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P A O . « Mié rco l e s , 2 de enero da l O l U E l . D I L U V I O 

R E Y E S - R E Y E S - R E Y E S 
tutes de comprar J U O U B T E S y objetos para regalos Visitar la EXPOSICION de 

la calle de B o t e r a , 1 7 . (Fábrica de pantallas de seda). 

P p é G i o s e Q O Q ó m i c o s e n l o s j a e j a c t e s 

M . 

EXTIRPACION RADICAL 
<poT U eloctrloidad) 

Absolutamente ga antizada. 
Consultas de tr.formación 

gratis: De 10 a 12. — Doctor 
POUS BONET - LaurTa, a.m 36, 3.° (Junto Cortes) 

P E L O 

V E L L O 

J M L O t ü i f S O J u i W £ % J l j JL W * 9 IMPOTENCIA, K A T R I Z : 
T ra t amien to s modernos s in dolor . — Rambla, L l ano Qoquerfa, nCimero S, 
• n l r e calle Hospi tal T San Pablo. De 9 a 12 v de 3 a 8. Festivos, de 0 a 12. 

C O N S U L T A 

de entermaciades de la piel y de ¡o s 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e ra . 29. ent io . 
Do 11 a í y de 6 a 7. 

i V i á d u i n a A m e r i c a n a ( G a r a n t i z a d a ) 

E L E C T R O 

P A R L O N E T 

GRANVIA LATE-
TANA, 10 T 21 
TELEFONO 1990-A 

B A R C E L O N A 
C O N T A D O 

FUS. 

P L A Z O S 
PUS. 

PARLOIBTS PREMIADOS, A PLAZOS DESDE 5 PESETAS AL MES EN ADELANTE 
D I V E R S O S A R T I C U L O S 

ffeg* m m f-^ M a V f a s u r i n a r i a s — A ü a t r l z - R a y o s X 
B • % J W a Plaza Universidad, 1; de 3 a5: económica de 7 a 9. 

R E Y E S 
L a m á s grandiosa Exp - : áñn 

Juguetes y a los m á s favorables p p ' -
los eaeemitti iá. Vd, m martí Va l lbona que duranle ludo ol 

a ñ o se dedica a esto r a m o en g r a n e--
cala. Pasaje Baoardf, 1 ( o n l r a d i pol
la Rambla y Plaza I t c a l ) . 

j ^ a t r e t s s 
P r e c t o s e o o n á t n ' c o s 

F . d e l F A N T E 
B a f i o s N u e v o s , 2 1 

= L A REGLA SUSPENDIDA aparo-
ce eaffQido coa pr idoms " D U L A S " (¡o 
p r o t a o - h i e r r o . Anemia . Deb i l idaJ . 
6 ptas. ¡ P r o b a r ! Rbla . F lores . 14. 

ESQ1Í 
Extra (doble página). 250 ptas. 
Número 1 . . . . 100 • 

2 . . . . 75 • 
3 . . . . 50 • 
4 . . . . 35 • 
5 . . . 25 • 
6 . . . . 20 • 
7 . . . 15 » 

SE ADMITEN HASTA LAS 
DOS DE LA MADRUGADA 

l a s B n i n a s s e m C o n v e l i ó 
DE V E i r r * BW ESTA aDIIÍIIWI?TR»CIO-

E S P E C T A C U L O S - 1 ^ 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
RIAN 
tro PAILIAML — Próxim» semana: PARS1FAL*. 

Ti*JiilfcAiti*ft* é a 

K O V A V T C H I N 4 . - Mafiana, iwa-
f 
f 

Hoy, U da prof)lod»d 7 abono a laa noeiw CMrU repmentaclAn de la gtandloia ópera en cinco actos I 
IVKUA, por loa colebrado* artista* wfiorasCamplfia, Yelizqnes. sefiorea Palet, Damlanl 7Torres de Lnna. iMrlílri la orquesU el autor maes- •i» 

T E - A . E C J ± . 1 * A . J-m Á . I ^ O M E - A . 

~ 8 M ^ V l t c ¿ M & ) ! i , S t ó ^ r , M a d e l e l n e R o c h e t a e a n Y o n n e l . 
Tierna», 4 P H B O t K . obra maesbad» Raetne, por MADKLETNE TIOCH et JEAN TONTSEL. - Bibado. fc • A COUWWE O U n ^ A M - * 

K* U X . d Harvleu, por MadaJalne Boch et Joan YonneL — Domlnifo. ft s o P H O , de Alohon* Dandet, por Hadelelne Boch ct Joan Tonuel. ^ 
aspacha en la AdatnlstraeWn del Teatro para laa trae funcione». 

• • • • • • • • » » » » t » » » » « > . | i » » » » » » » » » i l . » l » » » ^ » » » » » » . i , > , > » . > , I . » » l { l < M ; » 4 i » l M - < ^ ^ 

J O V E N T U T J O R D I A N A t e a t r e c á t a l a r o m e a | 

J o a n 3 3 o n H o r n o . - j ^ ^ ^ o ^ l S ? I ^ E n 



ei , d i l u v i o Mié rco l e s , 8 de enero «fe ' ÍOZI PAO. S 

¿ Talófoa SiOO A. — Avul, dimerres, larda, a lea cinc Procrama de oran broma: f l nlntor da mlraclan. 81* autor» cerauan un 
*• ocreon-'ila i Un c o p «l'aniai. - líutaquesa UNA posseta I a CSS. — NU. Jovcntnt Jordiana; La famosa comediaba quatre actes d'en 
y Potis i rm l ^ v e a a - B « - * t i _ l>Biná tarda, ospoctáclos nar a Infanta; i < P S Ai» « « amb Tarfi-
* Pa^cs, * - * B 1 • - » * - » » « 1 Í C ^ » K badadclaSanl8RoUdt)rl»nt.qu9 obseoaiarin aU petlta espoctadur*. Tambá 

elaaori ülur.ii un numoro pera el ««ríele do Jogninea del día deis Kels. Preu popular. - Kit, lariolia CalalaolsU: El viudo Irlsi 1 Sis 
autora carauen un paraonatj*. 

T E A T R O T I V O L I 
E M P R E S A : 

F r a n c i s c o D e l g a d o 

G r a n C o m p a ñ í a 
c ó m i c o - l í r i c a e s p a ñ o l a 
Director do escena, Manuel 
Inspirada en Lo discreta 

A M A D E O V I V E S 
el F. de la l'udttte. — Hoy, mióreoles, Nocbo. a las diea. - I-a coinedia lírica en tres actos, el último dividido en dos cnadroa. 
•ata a-mmor.-ida uo Lope de Vera, y eacrita en verso por Federico Uomero y (iulliormo Fern&ndez Sbaw, .con 

música del maestro Amadeo Vivos, 

D O N A F R A N C I S Q U I T A ; 
Uanaua. larde y nocho: Dofia Francisaulia. por las principales parles do la compafifo. - Se dtepacha en oontaduris. sin aumeotu de precio 4> 

w«^^-*í">**í<c-->-:":-*í-«.->:-C":--M">-:"t-M-ví--í-:--:-^*-M'^ 

O . . O o p a ñ í a d e z a r z u e l a d e 11 
: - : : - : * J U A i > J V I L A : - : : - : 

" V ^ r e s " ^ ^ 1 " R O S A R Í O L E G A I S - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 

m & e s . B E N E F I C I O d e l e m i n e n t e b a r í t o n o R i C - . 5 - ^ 0 F J 3 Í é . - K V ^ ^ 0 ^ 
cioso paso da comedia MIS» M1RY EHI^O. - Acto primero I A M O M T P P l A — RKPOSIC'loN de la hormosa onereta en un 

de la popular zar/.uola do K.nr.oa Martín y maestro Oncrroro. 1T1V711 i l-IM/A. seto y dos cuadro», de Julián Hayroa r 
maestrol'a I r A H F T P ^ H P i A P P I N A C R -Ai- r l t r A ^ » FU E. Noche, a IJÍS dioz. - La 

blo Luna, ^ - - " ^ V r t L / L , I L-O 1/1. E/A I M . I ^ r t , famosa zarzuela en dos actos, do Paso y Abatí música d«I maestro Luna. 

E L A S O M B R O D E D A M A S C O - LtÍ-̂ M Í O S C A D E T E S DE L A R E l M A . 

MaAana, Juaves, tarda y noche. « ' i t O G R A - J A i l . X T i -: > O DIN i t I 

« C í * * * « « V J C < » r ' A l ^ l V L t f MKUGJSS y SASTPEKK. — Primera actriz ASUNCION CASALS | | 
•oy, nilúicolcs. larde, a las ciuco: Entrada y butaca, irNA peseta. — Ropeticlúu de la función de (uocontes — UonJ iuma l onquarl- 11 

«•«»•"- ~¡ crin» da .a orealdarls o D • t m á lio durún al* di . rls. - C a n t a r a «ci o>-«idoc«or rorm.>. Pl «lloras 11 
9 au botonas- — il» ha eouivocat de ol • y a» donan fe «las - Nocbo, a las diez: •- ••ve » l v -lia »le D l T e l ó n • da ' 
Hanlpara (dos actos) y la revista en un aclA y cinco cuadnts. i.aa bonet talles. - Mañana, jueves, lardo: Uas dones o a loth m . ' 
Moche: Xamotaclona y Las oonas fastas-- BAbado. día J, uuclie: lCSTIik:NO ,a sanyora vol u • na . 

T E A T R O N U E V O .... . i . . Gran c o m p a ñ í a eSo zarzue la , 
opereta v r s v i s i á s de P E P E VIÑAS | 

*aaa*wwMwtMn*twMaaMisiaiiaaWMBKiaaMMMaBawawattawB̂ wsa«>rtM̂  i i • siisaaRMiisHsiiuiiiiiiiiiiiiiiitiisii«»iiiiiiiii«iiiii«.iauit«um«aiaMMi 
Hob, miércoles, • Enero de 19Í1. - Tarde, a las cuatro y media. — Grandioso vermouth popular. - Butacas platea, fO. — Butacas anfiteatro, 1 peseta • 

ü a n i ñ a d e l o s b e s o s - B I b a f b e p o d a S e v i l i a . ü a V e r b a n a d z l a P a l o m a 
Repartos estupendos. — Moche, no hay función para dar lugar lugar a los ensayos do 

L A CANCION DSL ¿/AQTF^AG-O 
í íaiSanarí^ 'pendo^emonth 'íSpulM 

nr Amparo Romo y Pablitu Ooriré. -
ibado, noche, ostrono sensacional da , estupendo vermouth popular 

I ^ A C A N C I O N D E L , N A U F R A G O , p o r su c r e a d o r P A B L I T O G Ü R G E 
^. So despacha en contaduría. — Teléfono 29itl A. 
^••*••6^•^H^^fr^^,^Mfr•^.Hfr^.fr.fr^M^H^H^•^ 

T E A T R O B A R C E L O N A Í E S * f í » & í * ¡ f í S j 
U L T I M A 8 E / H A N A ; — . , 

Boy, oiiórcjles. -Tarde, a las cinco y cuarto- - El chistoso y extraordinariamente celebrado juguoto on tres actos de Carlos Arniches y Joaquín Abatí ' 1 

E L P R E M I O N O B E L . 
C R E A C I O N I N n U R E R A B U R DB E S T A 

vos. - xáfdóg 
C O VI P A N I A 

E L , R H E i V l I O N O B E L , - í i Ü J E L R A i U O O f í L O C U R A 



M l é r o o l e s , t de enero de 1621 E L DILUVIO 

1 7 I E 3 - A . j . ! F i O " V I C T O R , ! ^ . 
i <* 
t 

l M — — I i • liriMii ' n 
nran compafria de««renela. - inroceWn wwnioa AKfieL.MÍ» FEKSASBEK j LUIE CALrVO. — Maestro» airectoreey conoeruidores CAYO VELA y 
RAFAEL CABAS. — Uor. mi6rt»l««, tarde, • U* ctmtro r media. — Estupendo rermonth popalar. - Proci'js a benoliclo del priblleo. — 1* •> 

I l l U U UCI pnnupal, Amuda Alegre, Cano y demislntórprotes. S.' Cantiun ÜCl OIVIUO. rtS Bei-.lteí. Aixael de Le*!, * 
Lals Cairo y Brau*.-8.-LaeracVoni- H a v n t t a v A r l H » V m l P v f r l dellcifwa creacKVn de Pepita AleAosr, María l'rtrez, ílontente, f 
«ima parodia Je '.ÍI m o n i e r l - i ^ 1,uJ IJUC > Cl 1. . . l i o / ({UC v t i i . . . , Ceno y doinía Intérpretes. — Hocíie, a las dioi menos cuarto. *^ 
carwí1"1!"'' E l S a n tO dC l a I s i d r a . 2-" ExUo eraade y SBitíadaro. La oalebradlglraa marzo «.a eapafiola en don actos, dlwtóos en crartro «madras, <• 

J X J - J ^ I S T G -A. 33 .A. !_,!_> E3 IR, O I 
Trlnnf» de autores o intérpretes. - Eapíéndlda presasta Jóu en doenrado y restuario. — SoíerMn conjunto. — Mafiana, inBven. tarde y Bocha. Hoe esta- «j» 
Pendo» tostivale* on honor y a heneflqto daJ popular y celebrado primer actor y director LUIS CALVO; cartelas sensacionales y sorprendente», tomos- •» 
do parte pre9tiel(«os artistas de ópera, comedí» r varietés. — 1 letal les eu cartela» y programan. - El «Abado, Am cwhxpales 'aneSoncs en honor «le 1« 
oelebradisima tiple cantante JOSHFISA BÜUATTO: ..1A aSMA (ópera), por on cnartato varaadoramento senjaeloaal. 

T E A T R O A R O L O ( A R O L O R A L A C E ) 
C O M P A Ñ I A O I B B R T 

ülfima semana de la primera temporufla. Iliiy ailóroolas. -Tarde, a las enHtro y media. Sendll».— Bntaca con entrada, ©35. Entrads señora!. 045. — 
R n h m n t n e . A la» seta menos cuiirto. Ifcbla Bnlac* I - v i t l f l a fllian-fí» Eor MARIA JAOMBeCIZAB y ORTIZ l>K • - V o r 
L»UIIC1II1U3. " cnn entrada. 8-80. Entrada peueral.OT». * n i u a O I C T r C , 2ARATE — ISoche, a la» diez menos cuarto: L-H T C r 

b e n a d e l a P a l o m a , ^ X ^ S ^ X í S ^ ^ t t » D e l l o d o n D i e g o . - S - n ^ s r ^ ^ . " 
saa familias, 33 representación de iaobra de grandioso éxito, del maestro Eaíael MillAn, 

las 
nmnoro-

D S O T A E 3 O 

C r e a c i ó n d e loa e m i n e n t e s a r t i s t a s L U I S A V E L A . E M I L I O S A G I - B A R B A . M I G U E L A R T E L L I . 

[ í ' í n n C ' f d o ' K n ^ : I n a o p r a c í Ó Q de h t e m p o r a d a . C r a n ú f i s r B í o r m a s fie c o a p a M a c o i GRANDES D E B F T S | 

Compañía dramítica R O J A » - P A P A R O 
Hoy. mléroolB». noche, a laa-nnere y media.—Programa 
monstrno. Urania-Zarrnala-boyúttaa. — X.' £1 aplaadido 

N r > s ' i i i c a p a B a r c e -
dra \ia en 3 actos, j ca M-B ̂ a l e a I A « y _ l ' A reír, risa conthma con 
de Lln..r« Rlv s. » -««* K X l J i a B e y • ^ apropósito en nn acto, 
l í i r l « l Uansas. coopleis, ventriloquia. - S. Suooe» ^ « « • á í « r _ fcí'g g « - M « - OTacionma lacran « M m b n . — Domtnpo, 
a ' u ' B a u cómjoo de la rerkta en un acto y cinco cnadro», • *:a » » « ¿B1 * isa «RA » día 6, m a t i n a l d e B O X K O • 

4 4 » 

T E A T R O P O - ^ S O R A i V l A - e o m p a ñ i a tíe c o m e d i o s | 
Hoy, miércoles. — Tarde, a las claco. Mstinée popnlar. — Butaca platea con entrada, ana peseta. — La preciosa comedia en cuatro acto* «{• 
M i l i t a r e s y p a i s a n o » . ^ % ' J ^ ; . ^ ¿ ^ m a § a l e y . | 

Tonnlar: 'aL,->. t , E v . — i.'neho, a la» dio». Moda Selecta Popnlari M I n ^ f n v a l T 
o, 6 oe KreiO: Keipoplrión de la cwme<Uii on dos acto» de don Jsrlnto Betmrente * M , « t . l » r « * * 

8m II—IMI ll» i»it iViiirAdnria. *•* 
Mahaua, jneves, tarde, a las cinco, Matinée Pornüar: 

************* 
Se despacha en conladaria. 

b * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * s 

i************************************************ 

T e a t r o Goya A L T A C O M E D I A } 

Compañía: DÍAZ ARTIGAS - Directon 
s MANUEL DIAZ DE LA HAZA u ' 

H o y m i é r c o l e s , n o c h e , é x i t o e x t r a o r d i n a r i o d e CL& O ' t O f L O . 

M a ñ a n a j u e v e s . B e n e f i c i o d e S a n t i a g o A r t i g a s , E s t r e n o d e l a c o m e d i a I n g l e s a d e 

B a r r i e , M a j r y X * " I X 3 S , a d a p t a c i ó n d o M a r t í n e x S i e r r a . 

t 
* 

i * * * * * * * * * : ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * / * , } . * * * ^ * * ! ) ^ * ' 
* * * * * * 4 & > * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i . f '1' '> » < **<•******* *****************************'•. 

Aoontecbnlento artístico. — Del 8 al SI de Enero 
da 1921. — Actuarfftn de l a o r a - c o i n a t i ñ i t i 
d r a m A U c a i t i U l n n n «'«I T m a l e o AP-

0tB U n a r l» v r c r n t di TT-J ¿ » T = * T t f ^ T V r T ^ ! Í ^ T " f c ' W T ^ T i r Queda aWerto un abono a ocho funcione» 
"^;J? "l0-:'™1!' 'i10!?10 • í i—' ^ M T * . * . * ^ * V _ - í V ^ X - í ü * J » a . X crati líí»da ene w celebrarán lo» días 8. 
9, 11. Jí. 1«. l i . B y Wde Hueri.j.^r ui iiogbc. -LMdanes y ciwli.-.i.Mi.m jjjg UstateMuuw y asi la Conladnrla del teatro de oñee da la maflann a «na de la 
tardo y de tres ue i» tard^ a doce de la noche. 

*************:>*** •:- * / 



E L D I L U V I O Mié rco les , 2 de enero ae ivk:* PAO. 5 

C1NE|V1ATÓGHAF0S Y VACIEDADES 
4 - ^ * * < ' < " l - i ' * * ' > * < , , ^ , * * , > * * * ^ , * l i ^ * < ^ ^ , i ^ l ' , ' ' ' * , > ' ' ^ ' * * 

T B ^ - T ^ O IDJEJ 3>a"OVE3D -A . I3ES : C S r c o B C u e s t r e 

n 1.1 i i i i i i i i i i i i • i • " • i < • < • • • 't î liiinrMI :i i i i i i i i i i i i i i i i i i :i i i i i i .1 iiî ilii3iil;il::ltiliilliltlllriutril!iliiliil!il!lltiliiií:ii 

U l t i m a s e m a n a d e l a t e m p o r a d a d e C I R C O E C U E S T R E 

Doy. miércoles. - Soche, a las nnere y media. - COLOSALES PROGRAMAS - Oraeloneí al Intrépido domador FRANCHI con ras feroce* 3 JL. E O ISJ 33 S S ^ . I L , V - A - J J E S , 3 
¡El espectáculo máa emocionante qae se Ua vlato en Barcelona! - Las'ctácloaislmos y originales downa 

. P O M P O F P . T H 3 0 Y W E M U ' 
La célebre troupe de acróbatas saltadores, únicos en el mando, los »*. 

3 3VI £3 ISS" X> JES S 5 $ 8 
'i'umarin parteen etitaa funclonon, los notabilísimosartUtas K U - K ^ . - D l . U'T-E^S A « V . 2 t . ' í O , I N N O W T "D. T a ". R.~B1.VS. 

K R I . x a e H O -"ODR«*HI. los chispeantes cldnns N A V A S v O ' O VIi-:. S I L V A y M I N C H I y todos los aplaalldos números de 
la compafila; — NOTA: ESTE TEATRO ESTA DOTADO DE CALEFACCION CENTRAL. - Mafiana, jnevm, tarde, a las cuatro y media. Matlnéo 
lufantll y noclie, a las nueve y media, Oran Moda, ESTUPENDOS I'KOGRAMAS. - Martes, dfa 8 enero. GUAN VELADA DE BOXEO. 

G r a n T e a t r o C o n e S a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
.v mliTcoles. Tarde y noche, COLOSALES 

l-ROCKAMAS. - La grandiosa oelicula, 
la cómica I a k n r l a A a D a n f i l a . 

L a o d i s e a d e u n h e r e d e r o . 

El OTtraor-
dlnario ñlm 
por el CHICO 

L a b o d a d e P a n f i l a . 
l a c u l t u r a f í s i c a ! , 

La hermosa 
comedia. 

L a h i j a d e n a d i e . • K i r p ^ S 
RICAniUTU TALMADGE, comp«lldor J^OS 

Kl AinoclonaDtc 
elued rama 

or el as de la pantal 
9 • « v u i t u i c i IÎ IVU*9 do FA1RBASK ÜOITULAS. - Mafiana jueved, el graiidloao film 

K l^A* l'KCAvS. — Vicrcofl, KSTUKNO de la ouinta y últlina tornada de L.a d a m a a » o ^ » T » r « o u 
o ae la colosal serlo de nuort 4¡iiii''nto cfnematojfrifico. Entreno de la coloaal aer jornadas, L.oa m i s t e r i o s d o R a r l « 

E l b a i l e d e c a r n a v a l . 
L a d a m a d e I V l o n s o r e a u . 

h é r o e s d e l a c a l l e , 
- Juevos, lOdo Enero: Acuut*-

Por el más aristocrático de los cinemas será presentada la novela cineinato % 
gráfica, de emoción y feminidad * 

Psicología de la vida de una mujer que pecó por aiiior.=lnterpietada por los 
eminentes artistas MARG1T MARNAY, PAUL WEGENER y R. SHUNZEL 

EDICION A . F . A . DE BERLIN 
F I L M EXCLUSIVO DEL REPERTORIO M. DE MIOUEL 

La aristocracia del film 
k •'i A A A A A A A A * A A »*. t************** » <•» * * * * * * * * * * * * * 

Teatros Triunfo, /Viarina^ y wine Nuevo 
Hoj, mlércoloa.—Kstapondo T magnífico programa.—Exito colocal de laa clntaa one proyecta esta empresa 

o r i n a l comedia J u v e n t u ( J p r í U C Í p e 
O pr 

E l m u n d o e s u n c a r n a v a l ^ a n d ^ r c a n " Í S L a p i e l d e l m o n o " ao^an 
» e i n é d z a i . p o r ^ » r : : L a p i e l d e l m a l e f i c i o ^ X ¡ ^ t % ^ - L a d a m a d e 
i V l o n s o r e a u S ^ M l ' » 1 ! T e s s e n e l p a í s d e l a s t e m p e s t a d e s por M ¿ V a ñ c k . , c 0 o í t e e a r n a • • 

L A S I N V E N T U R A 
Felicola de la célebre novela del CAB %LL.ERO AUDAZ 

ESTUDIO OIRE£RA~CÍne de Moda- s « l i T ! e r o n ' n ü m . 1 7 3 
SELECTA O . - Í O U K S T H I N A DAL,MACI fffc E n t r e h i e l o s , ^ r ^ t o v ^ -, lentino, drama. 

H s p o s a p r e v i s o r a , ^ " i 0 ! - E l v i a j e d e 
S S . M M . L o s R e y e s a I t a l i a , 1 ° ^ * » ° ^ i m a y P u ñ e t a z o s y o r a c i o n e s . 
C3 X IMEC I N G E fe* - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o I 3 7 1 - A 

H"y. miércoles, programa de grandes éxitos. — Lss t o r r a d o [Vcs l« , proycctAndose la secunda de este monumental snperaerte—Ladrón o o r 
c a r i m b ó l a importante cinedrama. — KI c a b a l l e r o e n l ^ m A i l c o . grandioso film de gran interés, interpretado por la gran aetris, Giadla 
Jpnnlncs. — t i t e s i a m e n t o c h i n o , ssnnto cúmlco. — E l m u n d o e « u n c i r n a b a i , gran risa. — R a v l s l a m u n d i a l - Jueves, rran acón-

'''ra""'": E:i a ,*"a <,el xorT 'a por el intrépido Doaglaa Falrbancks. - Tercera Jornada de L a t o r r a t í a N a a a — A r r a p a n t l m l a n t o 

^̂ *̂̂ *<̂ ^̂ ^̂ *̂ *̂ l̂ <̂̂ >*̂ *̂ ^̂ '>̂ *̂ ^̂ '̂i*̂ ^̂ *̂ ^̂ ,̂ *̂ *̂ **8**!*̂ |*I*̂ *'I*'j**}**?* 't*^i1 l f r ' i * * t * ^ * * * ^ * * ^ ^ ^ t f a * i ? * ' 4 f ^ f r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i " t " l * * * * * * * * * * 9 
G r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o SALON CATALUÑA T O R R E N T 8 y t r i o R O S E S ¡ ! 

Hoy, miércoles, penúltimo día del éxito más ruidoso del afio, el soecés más grandioso Aa la clnomatografía (Programa Terdaguer) 

V I O L E T A S I M E R - I A. H. E S 
randlosa y sublima creación da la reina del copié R A o i n " . ! , WRL.L.^R - R A Q U ^ U 
a por todo el mondo clneinatográSco como una de las más grandes estrellas déla pantalla, 
monumental pelicola V l o i a t a s I m p e r l a i a a , el mayor triunfo de R a a u a l M a l l a r . 

* * * * * * í i i > * * * * * * * * * 4 + i + * * * * * * * * * * * m * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



Miorcoie?, s a« enero ae ivzt t E l i D I L U V I O 

NADE L S HJOS c a p f f u l o s 

5 , 0 0 0 m e t r o s 
(L.A PBI.ICUL.& QUS N O OLVIDARA USTED NUNC 4J 

P r i m e r capítulo E l ±XXB.&JrTOLQ l 3 l a x x c a 

S e g u n d o capítulo S O I T X J O l o r e s 

É X I T O J W U N D I A : 

C I N E S I R I S P A R K y R O T A L C I N E 

Bor .mié^o i^progr jun . j j a d a m a de c n o n s o p e a a , Z ^ ^ - ^ h i j a de nadie r e ^ ^ i ' e m l f b a ü a 
de C a r n a v a l . í'ICC¿;rnXedia - l O h , l a e a l t u r a f í s i e a l , f ¿ ^ 0 t T n r ¡ S £ V o 0 i $ ¿ % Í Í . - S e ñ o r a y c r i a d o . 
cómica risa céntlnna. - ilañana. jneves, monstruoso proprama do estrenos. — Viernes, estreno de la quinta Jornadas LO d o m a cJ6 v o TRO-00u. — 
l>omliii;o, noche, gran acontecimiento, estreno de la primera jornada de¡la roaravillosa novela del célebre escritor Eugenio Sne, dividida en nuevo jornada» 

— L. O S M I S T E R I O S .» 13 1» ."V I t I . ——— 
» - H ^ - » » ^ ^ - * < " H " H - » » - Í - * » ^ ^ • > Í - ¡ ' i * W * . x„K-» ' Í "H^-K- » » *•» » » » « » » - K - » » ^ 

| UNA NOTA VIBRANTE DE COLOR Y DE EMOCIÓN, UN RESÚMEN 1 
* DE LOS VICIOS Y VIRTUDES DEL PUEBLO ANDALUZ, EL PROCESO 1 
* DE UNOS AMORES AHOGADOS EN SANGRE, ALEGRÍAS TUMUL- t 
% TUOSAS, PASIONEA FRENÉTICAS, RISAS Y LÁGRIMAS. SEVILLA LA ^ 
t INCOMPARABLE, SEMANA SANTA, TOROS.r., todo esto es lo que es ] 

í | Rosario La Cortijera 
| I * JSL. J - M O E C I 3Xr E — ORAN S A L O N DES MODA 
& Hov. miércoles. - Tarde y noche. — PROGRAMAS ES- I n nAictxa A a n n h i r a r l o r r » . I-a grandiosa peUcula de C I KOSIA <ÍA •> TUPENUOS. — EXllXíS de laa películas extraordinarias L < I O U I b C d UC UU U C r C U C r O . " emucionanle argumento, UOIIC UC 
| c a r n a v a l . El colosal 

film L a h i j a d e n a d i e . - ^ extraordinaria de gran éxito C o n f e s i ó n t a r d í a 

W' * • * •!. f, i. .J. .M..;. » <• •;. .t <, .>4híh{̂ .̂ . •} .r i » » • i- -l- -l * » J-í-M-M-M-l-í-í ' ímÎ *<„> .̂jí_IHÍ„>.>.:. ̂ ..̂ .̂ í̂ ^MT 

«•T. ¿Ti X, >Ti .fi iL T ifi iT, il, iTi iTi ifi iti 1T1 ift iri *i i'i il 

R A T H E - C I N E M A 
• C O r a u e s t l n a L l x e a n o ) 

V 
« i * 
I ^Í£^Í*Ít¿to£fs'* P a t h e R e v u e , A t u n e s y p e s c a d o r e s GrdenrSt0 T o d o u n c a b a l l e r o , 
•:• Preclo-a comeJla. - EXITO CRECIENTE DE LA MEJOR PRODUCCION, presentada hasta la fecha: Primera Jornada de 

: V I O L E T A S X M P E R X A L E S 
* Formidable creación por la reina del cuplé, ídolo de nuestro tráblleo RAQCTtT. MELLER. — Viernes, d la 4 de Enero, estreno de la segunda Jornada 
*;* - de esta joya cioematográiica del programa Verdaguer 

. C A T E D R A L , D E L . A | 
• C I N E M A T O G R A F I A 5 

Kxito creclaote de esta 
hitoreeautísima novela - iViuy pronto: J - M A . fcs I P v T V S n N T T X J n A . 

¿. .Á. * J. *- A • .gL J » J * ÂJfc A ». J 



EL DILUVIO Mióroo les , Z de enero da 1024 PAO. 7 

* 

* 
A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L j T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

O r a u e s i ' n a Su A4- — Salón de reunión de familias distinguidas. — Hoy, miércoles. - Insuperable programa. — Ultimo dia de la mi 
ittillaiila « " # aM (exclusiva'adaptación de la famosa opereta de Johaun Straiuss. maelstralinente • * 
Er . _ _ t f mUrCiOlaga Interpretada por la^Uermosas estrellas KVA MAY y LV V UE Fi r r i . 

< # e C a r n a v a l , 
naraviüosa 

E / A a / / e 

de risa continua. — Kxito rnidoso Ommmino : gin h M t ü f f n •'xclu.-ivi . adaptación do 
dolamper joyadj'nlveraan r_ f l t M a UO ' famoro autor americano .TAt'K LOX-

POH sublimo interpretación por los celebro-, artistas KKGlNAL DESNT y MAIÍKi. .HILTENE, — Mañana. Jueves, estreno 8o la maftnilica comedia 

Chantago, ^ I n i l Z 1 ' ^ ^ E l secreto del polichinela, 
íexcliuiva de esta Elmproaa) bra maostra de la literatura teatral moderna, sgllllma creación del ni&o SiGRISl. 

• * * I ANA A R G E N T I N A E X C E L S I O R 
* Hoy, miércoles. Colosal profrrama de (rran éxito. — f - A O A M A ¡J-fiE - V I O M S O R E A 1 1 Euiocl'.n.mto producción <• (iiart;i jornada do la inttíres.mto y aplaudid.i .serio a * r t i ¥ * « m - u w ^ W on cinco jornadas 

Kl scusacioual cinedrama de 2.000 m. 
L a l i i f a d e n a d i e 

La grande prodaccidn de K. Talautdge 
¡ O h l a c u l t u r a f í s i c a ! 

La orlífinalpelfcnlaen 2 partea 
Odisea deán heredero 

La cinta cómica de erran risa 
: Señor y criado 

X Mañana. Jueves, (inliita Jornada de l*a d a m a d a ' - t o n a o r a a u y loe estrenos: L a r a l n a d a l a m o d a ',100 metros. — l-oa h< r o a a 
.í. <ta I n c a l l a 2,500 metros. — E l t o r r e o y t - f i l a a t r i n c h a r a s . — Prc~' 
. j . J ornadas. L o a m i s t a r l o s d a P a r l a . 

fronto: Estreno da la primera Jornada, da la sensacional serie en nueve 

I mOHUniEfiTflb :-: PRDRO :-: CURli^Y^Iñ I 
Boy, miércoles, grandiosos éxItos.-Slomp e prosnunas de primer ordou. 

L a t o r p e d e N e s l e . S c S S N o e s t a n f á c i l , K Í ^ A K C M 
¡Grad aconli 1.a seneacto- T ACC txm A ! n t a f c i s l A l ' a a n A e t ' a tflsaa primera jornada, por la sin dividida eu dos jumadas t S & a *SH t í * p a l » ¿ * t » I t í J I 1 t JB i l r l U « » , MAUv plCKKORD 

l íos ojos de la momia, r̂̂ m p̂m l*OLA NEOKI. Lia lueha pot» la exísteoeia, ^ 
J Mañana, jueves, ESTRENOS: L a t o r r e d e N e s l e , cuarta Jornada- — T e s s e n e l p a í s d e l a s 
• t e m p e s t a d e s , segunda y última jornada, por MARY PICFORD. — L e y d e h e r e n c i a , del Selecto Programa 
2 MURIA, por la gentil ELSIE FERQUSO.V. — L , a s a t i d a d e l o d i o , gran drama- — C o l í n c a z a d o r d e i 
.> r a t a s , gran risa. 

G O H i I & S < X J T I M C 
Hoy miércoles. # O M M A V / n P r o t f r a m a A i u r ; a . drama san. . • C*ff ##nlint*Mlttnét* por FRANS 

Exito de a-a cuna vac ia , timent«i, por PI'HEL CLAYTON- .*• c-' uuuncuentc, MAYO,y * * 
L o s h é r o e s del a ire , c*™lltl Actualidades Universal , "̂ ÓTEOTESTOEROŜ " 

Este local tiene la exclusiva de estreno del acreditado PROGRAMA AJURIA, 

D E P O R T E S 

lardo, a las cuatro y cuarto. — Oran partido do pelota a cesta. — V i c e n t e I I y Palats contra O s c a r y Ar a i l l o . — Habri na 
t-Ok-undo partido- - ^ocho, a las dier. y cuarto. — Maentflco partido do pelota a cesta. E m i l i o y C l á r a l e contra O laacoa t f a T C h a r r o a l d a . 

Después se jugará otro partido por JOVENES pelotaris. - Próximamente: Debut de loa aplaudidos pelotaris C h i l e n o y S a l a a a r . 

m u s i c - H A i ^ ü S 

t M U S I C - H A L L D E 
| P R I M E R O R D E N A L C A Z A R ESPAÑOL C A L L E U N I Ó N . 7 

G r a n e s p e c t á c u l o d e v a r i e t é s t o d o s l o s d í a s , t a r d e y n o c h e 
GKANDIOSO EXITO DK • 

| L I B E R T Y - R E Y I V A - E S P A I V A - M A C O R I N A - A L O I V S O - O T E R O - O i ^ I M P I A 

| SUCCES # r » . y M . C ^ L S A T ^ T O V A S # SUCCES i 
• J U B V B 8 . T R E S I M P O R T A N T E S D E B U T S . T R E S 

. BOYAL CONCERT 
J M A R Q U E S D U E R O , lOO 
| Exito: Cuadros plásticos 

EXITO DE LA GENIAL ENCANTADOBA 

DIVA DE LOS ANDES 
EXITO 

O L I V I A 
L E O N O R P O N S y 

P E S P I T A M J d A R B S + 
*************** 
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•a 
T a l A f o n o 3 3 3 a A 

r> l r«cCor a r t í s t i c o L U I » C O R Z A NA 

UinMIlKllIU 

X A H D R Y N O C H E . — L a o v a c i o n a d a r a v l a t a 

S - A . I _ i I D O N I 
HOY HDETCS CUADROS >m ARTÍSTICA APOTEOSIS 

— LA REVISTA mis Importante j gracioea de Barcelona -
H O Y d e b u t d e l a > » I R E L L V 

* P I L A R B E R T I • 

TABDE, día» 
laborable*, en
trada con con-
i anmarMn i 

P B S B T A 

PALCOS GRATIS 

E L D I L U V I O 

V I B R N B » IV O e>< ^ 

O R A N « a A L A ? 
c a l e b r á n d o n a 4 

r A C I O N |QQ 4 
— da 100 

S A L D O N I 
el qne ledbirá a loa populares 

BOBY y EL NANDU 

I V I U S I O - H A L I ^ I V I O i V T I S - O A R L O | 
A s a l t o . 3 3 . — X a l * l o n o 3 3 7 0 A . — O l r a c c ' A n t R o b a r t o V I H a n 

SUCCES DE R O S I T A A L F O N S O 
Boy, miércoles, 1 de Enero. Presentación del 

T R I O ARIZONA 
(Procedentes del Oljmpla de París) 

Del qae forma parte el diminuto 1IKKCU1JC8, et mas 
peqnebo director de orquesta del mondo 

Número cómico y original 

Martes, 8 Enero 1924. Debut de la importante estrella 

Angelina (TArtés 
Genial canzonetlsta y virtuosa en el Tinlíi 

Cossuouciúa u i u l batacat. u r d * días laborables, UNA peseta 
Ot u a a tres • i r t r e t ^ s . Seiper Dantlsf 

• * » * * » ^ - A . A 

i M a r a u « a d e l Dssaro. (SO - T a l A L 3 9 3 9 - A 
« O A r l l a t a a . SO 4 0 X a n t f a l s t a s . « O . - Exito continuo de J- R U I Z — T H A L I A - A . P A L A C I O S 

B B R X I N I - A MíER - L I L I A N \ — O U R F.HO — X B R B B i T A I B A R R A — F L O R D B L l » 
O R A N O I O S O l - X K O D B L A R .V ' JE 

DEL RASTRO A LA CHINA, por k Troupe Mundial y Carmen & Weraoff 
r>acor d >•* « x o r o l a a o s - " I q u c z - s a n a a s t r a r l n A r i a , l u z y a l a t f r a 

Consumación usual en butacas días laimrahkn tarde • UNA PE8GTA. - Ue I a S SOi;PEK- i ANGÜ. - De T a f APERET1F TANGO, 
- ^ — — — — — — — ^ — — — ^ — — — — — — Exituo continua del sdmaro de eóninnto B E S O 4 T A B R A Z O S 

6W m neiEHT 
MARQDES DEL DUERO. 89 

O I - K C C I N: F . I» » N -> 
TODOS LOS DIAS UN ALEGRE fODEVIL 

B X I T O - t X i T O - t X I X O 
Anoelita Frenéis - Mercedes Eils 

B E L L A C H A R I T O 
M A R G A R I T A V I L A 

y A N T O Ñ 1 T A C L A V E R 

O R A N D ~S O V A C I O N B S A 

L O L A M 1 R A L L E 8 

y C 0 N D E 8 1 T A Z O E 

El elenco más importante del Paralelo 90 escogidas artista» entre t i las de gres éxito-
Glaconáa : Tosca : Ofelia : Mari Palma : T. Guerra : Berrere : J . U l a : J. Cancella 

í Cbarito : Moro : Babia : PUarclo MartíMZ : Ideal Magrtta : MnrcUoiU : Flor 
', Temprana : Faentes : ZlI lDa : Saccéa de la canzonetista nueva en Barcelona 

Estrella Mejicana 

MUSIC-HALL P O M P E A I 
T e l é f o n o 2 4 5 8 A . 

_ T o d n s los días alegrps Tandertlka 
Himpo A R S N T ' con sus inlmllablfa 

cuadros pláatlooa 

Todos tas días deoms 

Dctmt del profesor de bailes raaos A i t O K S t 
• • • • • • • • • • • • • t » » » * * . > » , } , » » » » 4 » » » » » t » » » » 

I I N " — 3 R , O U G - • 
• 

Succésde A O t í L A H U I M O R I A - Ruidoso éxito. L O L r A i V I O N T I E L * t 
Gran éxit- de los nuevos cuadros de las Estatuarías Vivientes. Todo el mundo al Moulín * 

h I ^ M n M Í n í T i i n m " 0 ^ la reVÍ3ta en 7 cuadro3 A , e á f í a E s p a ñ o l a I S K ^ I 



E L D I L U V I O Miércoles, t d* enero do 1024 PAO. t 

i TEATRO PRINCIPAL PALACE 
t H o y , m i é r c o l e s , « a r d e . C O L O S A L P R O O R A J W A D E V A R I E T É S Y A T R A C C I O N E S 

E N T R A D A Y C O N S U M A C I Ó N , UNA P E S E T A . 
N o c h e , a l as d i e z . D E S P E D I D A d e l c o l o s a l b a i l a r í n r u s o 

S A C H A G O U D I N E 
U l t i m o r e p r e s e n t a c i ó n d e l o s g r a n d e s c u a d r o s 

Les Paiadis flríiíichis - Fumiere - Le liagon y Jazz-Sacíia 
e n e l g r a n d i o s o e s p e c t á c u l o 

Vell i Nou = PALACE REVUE 
i Mañana, l ú e v e » , tarde, a l a s c u a t r o 

M A i ' I N E E E X T R A O R D I N A R I A A P R E C I O S P O P U L A R E S 
E l g r a n d i o s o e s p e c t á c u l o e n 2 0 c u a d r o s 

M t I V M • P A L A C E R E V U E 
I E N T R A D \ Y C O N S U M A C I O N , U N A P E S E T A 

D I V E R S I O N E S V A H I A S 

l A Ü L Í O N ' b ' O ^ l ' i H ^ S N U E V A E M P R E S A ! 
... Elemuito enharet. — Atraccloan. — ilaaieb) noche, s tn» mAdragadA — Orqaeet« Cumut - De doce a trea tarde cubiertos roelamo • 5peseta» (TIDO , 
+ romprendido).— Ue octan a dlaa noche. Cenas a la Americana, - Cubiertos a 8, í'áO y 10 pesetas. - Esmerado sarrli'lo a la carta periaaneota. 

X G r n . A . I V B n . A . JS¿L e I C - A . 3 \ r o 
J — ' — DlrecclAn: JACKIS .> Exito formidable 
•> de la nrtlitx T U C A . N - A . 

con sos típicos números ARGENTINOS 
HHASILESOB y PORTDO0E8E8 ; ; 

PAULA Y MARIA <A y LYLIAN CARDEN — • : 
y e l c é l e b r e d a n z a r í n s u d - a m e r i c a n o C E S A R FOURNIER 

SA UTO DE HOT - El SantMmo Sombre de Jesds y santos Isidoro y Splrldlta 

Sale el Sol a las 7-17 mañana. — Se pone a las 4*38 tarde. — Sale la Lana a la» yi» malina - So pone a las l ' t t tarde 

G U I A D E B A R C E b O N H 

P r e c i o 

P t a s . 

« i 3 i I D O » 
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CRONICA DIARIA 

S e r o n o s e r 
E l dilema de Hamle t se t r ans fo r 

ma, ante el c s l a l ü l o de T á n g e r , en u n 
" f i rmar o no firmar;'. E l D i r ec to r io ha 
pedido una especie'Ue r o f e r í n d u m de 
Prensa para poder fijar su a c t i t ü d . 

— ¿ U u é hacer?—nos pregunta. 
L a Prensa p o d r í a respond&rle: 

? i ; S ¿ 4 f Q tepemos l iber tad, n i la hemos 
>enido para hablar sobro el problema 
Je Marruecos, y s in l iber tad no pode
mos i r a una p í v t i c t p a c i i i n do ú l t i m a 
hora en rcspon-abilidades de Go-
Dierno. 

Cosa t a r a . "T.! Imparfcia!", que no 
í u e l e ser pertót lfeó de aciertos, ha p u 
blicado un a r t í c u l o eu e] que coincide 
en idén t ica i n h i b i c i ó n . 

"Nadie'—dicc^— nos expl icó , d e s d é 
las a l turas gubernativas, el plei to de 
T á n g e r : nadie nos puso en conoci
miento de su tráiAite"; nadie p r e g u n t ó 
a la n a c i ó n su iparccer, n i el an t iguo 
ni el nuevo r é g i m e n , y ahora nos ha
llamos con ¡a sentencia inesperada y 
adversa." 

"E l I m p a r o i a r , al menos por una 
vez. tiene r a s ó n . L a d ip lomacia o b r ó 
eupuraaa del pueblo. Que siga, pues, 
Bu t rayector ia ante lo inevi table . 

He a q u í , bien vivas, las ventajas de 
la democracia. Mientras Én F ranc ia se 
d i s c u t í a , casi s in d i s c u s i ó n , la cues
t i ó n de T á n g e r , ofreciendo cifras y 
argumentos, a q u í nadie cuidaba de 
presentar las í a z o n e s españc i las de u n 
modo s i s t e m á t i c o y asequible. Recor
damos que en la E x p o s i c i ó n colonia l 
do Marsella , celebrada hace u n a ñ o , 
h a b í a u n pabe l l ón destinado a T á n 
ger, en el cual, no siendo T á n g e r 
f r a n c é s , se expon ía , g r á i l e a m e n t e , la 
Influencia fiancesa, sus fundaciones 
^ e n é l l c a s , cul turales y e c o n ó m i c a s . 
Los franceses s a l í a n diciondo: 

— ¡ P e r o s i es una ciudad francesa! 
Ininediatamonte se les daba u n fo 

lleto en el que se explicaba el p le i to 
de T á n g e r i p r e s e n t á n d o l o , no l í r i c a 
mente, sino d i p l o m á l i o a m e n t e : 

" T á n g e r no p o d r á ser de Francia , 
pero t a m p o ; í á í . a b s ü l u t a i n e n t o i n t e rna 

cional , s ino ciudad m a r r o q u í , ciudad 
del s u l t á n ' ' . 

Y Franc ia , que s a b í a no p o d í a ob
tener T á n g e r , ha conseguido la a u t o 
r idad del s u l t á n sobre la ciudad, ce
diendo algunas intervenciones i n t e r 
nacionales. 

Aqut d i j i m o s : " T á n g e r e s p a ñ o l " . 
S a b í a n los Oobiernos que eso no era 
posible, pero se p e r m i t i ó creciese la 
quimera, y ahora ha llegado, para a l 
gunos, la d e c e p c i ó n . ¿ Q u é ventajas 
h u b i é r a m o s alcanzado marchando d i 
rectamente a la i n t e r n a c i o n a í i z a c i ó n ? 
L o ignoramos , porque no sabemos el 
p lanteamiento d i p l o m á t i c o de la cues
t ión . ¿ Q u é ambiente m á s favorable 
h u b i é r a m o s hallado si se hubiera p r o 
cedido, en p o l í t i c a exter ior , con menos, 
p r e c i p i t a c i ó n y ru ido y m á s cautela'.' 
L o ignoramos, t a m b i é n . 

Desgraciadamente, la c u e s t i ó n de 
T á n g e r ha estado siempre ma l p l a n 
teada. E n 1002, en tiempos de la p r i 
mera presidencia de M u i r á , F r a n c i a 
quiso concertar u n t ra tado con Espa
ñ a , en el que T á n g e r s e r í a iplenamcn-
te e s p a ñ o l . Maura r e c h a z ó el t ra tado 
ipor temor a Ing l a t e r r a . V e i n t i ú n a ñ o s 
d e s p u é s confiamos en Ing la t e r r a , no 
queremos u n contacto con F r a n c i a y 
nos quedamos s in T á n g e r y s in sa l i r 
beneficiados en el estatuto i n t e r n a c i o 
nal . Nadie ha tenido una p o l í t i c a a f r i 
cana clara, absolutamente nadie. E n 
tiempos de Fernando V i l , F r a n c i a nos 
p id ió una c o l a b o r a c i ó n para la c o n 
quista de Arge l i a y se ¡a negamos. L a 
guer ra de 1860 no d ió a E s p a ñ a m á s 
que unos mil lones de ochavos. E n 1004 
nos o f rec ió F r a n c i a T á n g e r y no lo 
quis imos . E n 1923 vamos a resolver 
con Francia e Ing la t e r ra una concre
ta c ü e s t i ó n m e d i t e r r á n e a , y na nos 
h a l l á b a m o s . ' p r e c i s a m e n t e , a l fado s u 
yo, en la p r l í t i c a m e d i t e r r á n e a . 

No so improv i sa una p o l í t i c a exte
r i o r . Esta es la consecuencia de lo de 
T á n g e r . Y menos puedo improv i sa r ia 
Prensa un j u i c i o en un ple i to en el que 
no ha sido n i juez, n i par ' c , n i tes
t igo . 

L a v ida 
del trabajo 

La cssiQbtaa de Grcnoüops 

Kn Bnestra edición anterior pul)lio4bo.;nos 
una ñola facililada en los centros oficiales 
relativa a-la ulebración <le la asamblea de 
Orrnollc-rs. -

Ho aqaí Lina reMfla particular qnc se nos 
«nvi.i, más . cxpIleHa :„ 

"En GranolIuTs^sc ha celebradrt la asam
blea C: los Sindícalos Unicos de toda Ca-
talufln. wE'iJSgt 

Eslc ir.-poii-ullsimo actp debía loner l u 
gar en el Alchco Obrero Cultural de la ci

tada población, pero a causa de la insufi
ciencia del local, por la asistencia de nu
merosísimos representantes y delegados de 
los Sindicatos, la asamblea se reunió en los 
salones del Casino Unión Liberal. 

Actuó de delegado de la autoridad un 
oficial del ejercito. 

Ocupaban 1: mesa presidencial 'os com
pañeros del Comité Regional y el Sindicato 
Unico de San Fellu de Guixols, actuando 
de secretarios las representaciones del Sin
dicato del ramo de la alimentación de Bar
celona y del Sindicato de Valla, 

En la sesión da la mañana se procedió a 
la lectura do las credenciales de los dele-
^ 0 $ , ; w i ^ ' ^ f " 

Se trataron luego asuntos de Indole i n 
terior relacionados con la vida de la orga
nización obrci-.i de CatatuQal - -"*4r-

Se suscitar. alanos ligeros ¡nci.lenles 

y varias discusiones que la mesa atajó enér
gicamente. 

Votáronse luego varias proposiciones, le
vantándose la sesión después de medio dfa« 

Se reanudó el acto a las tres y meili i , 
de la tarde, formando la presidencia el Co
mité Regional y los delegados de los Sin
dicatos de Granollcrs y SabaiMI. 

Después de un breve periodo de ruegos 
y preguntas se entró en el orden del día, 
entahlándose discusión, en la que Intervi
nieron la Junta del Sindicato metalúrgico 
de Barcelona y otros asambleístas. 

También se discutió ampliamente la s i 
tuación del periódico "Solidaridad Obrera ' , 
ofreciendo gran, número de delegados el ; 
apoyo incondicional de las entidades que re
presentaban. 

Acordóse, asimismo, el nombramiento del 
administrador del citado periódico, conce
diéndose un amplio voto de confianza al Co
mité Regional para que zanje otros asun
tos intimamente relacionados con la pnüU-
cactón de "Solidaridad Obrera". 

El Sindicato de la madera, de Barcelona, 
entendió que el órgano en la Prensa de la 
organización debe mantener sin tapujos la 
orientación . comunista libertaria, finalidad 
que persigue la 0. X. del T., según acuer
dos de Consejos generales. 

Estas manifestaciones fueron acogidas 
con protestas por algunos asambleístas, y 
en virtud de ello la Mesa preguntó a la 
asamblea si ésta suscribía la declarad in de 
principios del Congreso celebrado en Ma
drid. \ : ' j ; ¿." ' 

La contestación, exceptuando algún vo
to, fué afirmativa. 

De nuevo hubo ruegos, preguntas y pro-
pesiciones, levantándose seguidamente la se
sión." . 

Clausuras levantadas 

Dicen de Manresa que, cumpliendo ó r 
denes de la autoridad militar, la inspección 
do vigilancia de aquella ciudad ha levan-
lado la clausura que pesaba sobre el Cen
tro Obrero afecto a ia Confederación Re
gional del Trabajo. 

También ha levantado la clausura de ¡a 
Imprenta del semanario "E l Trabajo-"^%l 
cual volverá a reanudar su publicación en 
'a presente semana. 

mitin coopopatlsta en Manresa 

Se ha Tcrilicado ca el teatro Ateneo Obre
ro Manresano el anunciado mitin dé p .o-
paganda cooperalisla y de mutualidad or
ganizado por la Cooperativa Obrera Manre-
sana, tomando asiento en la. presidencia '¡ot 
individuos del Censeje directivo y varios 
representantes de diversas entidades, pre
sididos' por el señor Rosell, quien cedió la 
presidencia al señor Salas Antón. *•>• 

Pronunciaron discursos don Amadeo Ro
sell. de la Cooperativa Obrera; don Eva
risto Salat, de la Quinta de Salud La Alian
za; don Ramón Ortoneda, del Conülé de la 
Exposición de Gante y presidente de !3 
Cooperativa El Siglo XX; los sefiores Du-
rán y Guardlola y Ventosa y Roig. del Co
mité organizador; resumiendo los discursos 
el señor Salas Antón. 

El paro forzoso 

Por el Gobierno civil de la provincia so 
ha ordenadí> que cada quince días y sin 
demora ni pretexto alguno se remitan n -
laciones detalladas do los hombres, muj' -
res y niños que estén en paro forzoso es-
peciflíañdo las causis del paro. 
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B r e v i a r i o la ico 
Seguramente h a b r á l legado al lector, 

s iqu ie ra por referencia, la buena f a m a 
de "Madame" Pastanague. 81 a s í no 
fuero, indague en cualquiera de ¡os 
mercados de la capi ta l , pregunte a las 
v í r g e n e s del servicio d o m é s t i c o o p i d a 
datos a tos "oipales" que en las p l a 
zas hacen .p l an tón y s a b r á lo suficiente 
« c é r e a de aquella "Madame". 

"Madame" E te lv ina Pastanague es 
l a ú n i c a que en esta capi ta l pone e l 
m i a g o como adivinadora, curandera 
m o r a l y, cuando se tercia, alcahueta 
de "p reu" . De ella, y antes de cono
cerla, h a b í a o í d o yo contar cosas es
tupendas. A r r e g l a m a t r i m o n i o s desa
venidos, generalmente porque el m a 
r i d o es "curda" y padece de derrames 
de v ino t i n t o . E n estos casos graves 
"madame" Pastanague consigue con 
« u persuasiva elocuencia que el " c u r 
da" renimote a l v ino y se entregue 
« x o l u s i v a m e n t e al aguardiente y a p e 
ga r a su m u j e r ios s á b . i i o s con toda 
r egu la r idad . 

E n á n i o r o s contrar iados es "mada
m e " Pastanague especialista. Siempre 
que una chica del servic io d o m é s t i c o 
h a acudido a e l la en queja de que su 
novk),~ rec lu ta de la p r i m e r a compa
ñ í a del tercer b a t a l l ó n del c u a r t ó r e -
g i m i e n t » - d e i n f a n t e r í a , la ha abando
nado por una eocinera de buena casa 
que le da para tabaco y gastos m e 
nudos, "madame" l a ha consolado, 
¡hac iéndo la ver que es prefer ible el 
a r m a de a r t i l l e r í a , como m á s d i s t i n 
guido y m á s p rop io para una chica 
como ella, que peina tufos y lleva t a 
cones L u i s XV. 

Nadie como el la m i s m a asegura 
en los anuncios, que reparte por m i 
l l a r e s en los m e r c a d o s — sale s in c o n 
suelo de casa de "madama". Es la 
P rov idenc ia de los t r i s tes , el cobijo 
de los desesperados, el Teliz sedante 
de los pesimistas, y sus facultades 
ad iv ina to r ias inf luyen hasta en una 
r e n t a del Estado: la L o t e r í a . 

De aquf data m i conocimiento con 
é s t a p rod ig iosa ' "madame", ya que en 
u n a Cavidad pasada hube de c o n s u l 
t a b a acerca del n ú m e r o que s a l d r í a 
p remiado con el gordo. E n aquella 
consu l ta , y d e spué í r de haber hecho 
"madame" unas combinaciones caba
l í s t i c a s con una baraja francesa, me 
a s e g u r ó en f i rme que, s i no s a l í a el 
[ t . 3 | 4 , s a l d r í a o t ro . Y, etpctivamente, 
c o m p r é una p a r t i c i p a c i ó n del 4.314, 

,iqrfe no s a l i ó ; pero como' sal ieron, no 
iptro, s ino muchos otros, r e s u l t ó que 
"madame" h a b í a adivinado la mi t ad , 
Do que me hizo tenej- en ella una fe 
iprofunflá. como la que existe entre las 
v í r g e n e s del servic io domestico y has -
l a entre los Tcipales" que cuidan en 
los mercados de que las vendedoras 
de ajos, cebollas y teas no invadan el 
t e j ^ n f l , de loqvpuestos. 

Cabos sueltos 
E n verdad, "madame" E te lv ina Pas

tanague no es precisamente francesa, 
n i de o t ras t ier ras de " e x t r a n j í s " , co
mo pudiera creerse por su nombre y 
apell ido. Lo que se l l ama nacer, na 
ció en San Pedro de Riudevit l lea, de 
padres pobres, pero s i n v e r g ü e n z a s , y 
desde su m á s t ie rna in fanc ia s i n t i ó 
en el la el fuego sacro. C o m p r e n d i ó , 
como clara vidente que es, que l l a 
m á n d o s e , como en real idad se ¡ l ama , 
Cleta Matagal ls , no c o n v e n c e r í a a na 
die de sus facultades adiv inator ias en 
Barcelona y a d o p t ó e l nombre de " m a 
dame" E te lv ina Pastanague. apell ido 
que ¡a p a r e c i ó el m á s apropiado para 
una c l iente la de mercado, "miemnra" 
de las Academias ocul t is tas de P a r í s , 
Estooolmo y Carcasonaj y d ip lomada 
con medalla de clase ext ra en la U n i 
versidad esquimal del Spitzberg. 

—Con m i nuevo nombre y estos t í 
tulos — me d i jo en una entrevis ta que 
me c o n c e d i ó hace t iempo—, ¿ c r e o u s 
ted que no he de tener c ie r to inf lujo 
sobre las gentes c r é d u l a s y sencillas? 

— B « innegable — c o n t e s t é — , p o r 
que yo mismo, que s é a lgo de letras, 
no h a b r í a acudido.a usted para lo del 
p remio gordo si sé de antemano que 
se l lamaba usted Cleta y era de San 
Pedro de Riudevi t l les . 

— S i eso es un cargo — di jo "ma
dame" — por lo del 4.314, no es j u s to , 
porque si no s a l i ó en aquella Navidad, 
puede sa l i r en o t ra y todo es cues
t ión de esperar. 

—Pardon , "madame" — r e p l i q u é — . 
y s i el lo me c o n t r a r i ó u n poco fué 
porque me u r g í a tener en aquellos 
d í a s d inero fresco. - • 

Y es probable que ustedes digan 
que a q u é viene este largo p r e á m b u l o 
sobre "madame" Cleta y a ello he do 
contestar que, como p a p á censor no 
me d e j a r í a decir una p o r c i ó n de co
sas gordas que tengo en el buche,, en 
algo hemos de entretener el t iempo. 

A d e m á s , cerca de "madame" me^ba 
comisionado el d i rec tor para ver si 
por los labios autorizados v casi a u 
gustos de la Pastanague p o d í a E L D I 
L U V I O ant ic ipar lo que ha de suceder 
durante 1924, como es uso y c o s t u m 
bre en F ranc ia y su capi ta l , donde 
tanto abundan las "madamos" que 
publ ican sus va t ic in ios en la p r i m e r a 
p lana de los m á s impor tan tes d iar ios . 

Y bien meditado y discreto fué e l 
encargo de m i d i rec tor y, gracias a 
ello, puedo t r a n s m i t i r a ¡os lectores 
los augurios op t imis tas de "madame" 
Pastanague en lo que a t a ñ e a B a r 
celona. 

E l afio nuevo, en el que nos hemos 
colado s i n sent i r lo , s e r á de b ienan
danzas. 

— S e r é i s — me d i jo "madame, con 
la seguridad de u n clavo de puer ta— 

todo lo felices que •« puede » w M : 
este eoobino mundo. 

— i P o r Dios , "madame"! 
— ¿ Q u é be dicho? 
•—Cochino. 
—No le hace; ponga usted indecen

te, para que no se a la rmen las s e ñ o 
ras, y pros igamos. Durante todo el 
a ñ o se a c a b a r á n las obras del Metro, 
b a j a r á n las subsistencias y no h a b r á 
un solo atropel lo de a u t o m ó v i l . Las 
ú n i c a s cosas que no p o d r á n va r ia r , 
porque a ello se opone la vo lun tad del 
Al t í s imo , s e r á n la calidad del tabaco, 
porque no hay quien tenga h í g a d o s 
para reducir a la Arrenda ta r ia ; el p r e 
cio del azdcar, porque la nar iz de S á n 
chez de Toca es intangible, v la c o n 
g e s t i ó n de las Ramblas entre Be lén 

Ír-la . calle del Buensuceso, porque asi 
o ha dispuesto la Fatal idad. 

Nada m á s me di jo "madame" Pas
tanague; pero con esto hay lo bas
tante para que los lectores de E L D I 
L U V I O sepan todo, lo bueno que va a 
o c u r r i r en el a ñ o r e c i é n nacido. 

• • • 
Ahora . . . que puede suceder lo que 

exmlicaba a sus sorches" el sargento 
del cuento, el cual aseguraba que me
dia vuelta a la derecha era exacta
mente lo mismo que media vuel ta a 
la izquierda, só lo que era todo lo c o n 
t r a r i o . 

Y si con la p r o f e c í a de "madame* 
nos pasa o t ro tanto, nos hemos a r re 
glado para doce meses. 

FEDERICO CRRECHA 

E s f a m o s o e n t o 
d o s l o s p a í s e s e l C H A M P A N 

En la Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Sür. — Mayor cuantía. 
Don Juan González contra Enrique Miguel 
Vcndrell. 

Atarazanas. — Inhibitoria. — Don Fran
cisco Furdada contra Ramón Mayner E«-
cofet. 

Sala segunda. — Lonja. — Mayor cuan
tía. — Dou Juan Jordán de Urrles oonlr» 
Magín Padré Segura. 

Barceloneta. — MayOr cuantía. — Dufla 
María del Pilar Daurella contra Juan Dau-
rella Rull. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Seoclón primera. — AudiencU. —• Ua 
oral por estafa centra P. M&rlstany y ua 
incidente también por estafa. 

Sección^ segunda. — Vil:,mueva, i — Ua 
oral por asesinato contra Frandsoo A l l -
man, seCalado para tres días. 

Sección tercera. — Lonja. — Un oral 
por estafa contra Jos í Badal Guardlola. 

Sección cuarta. — Concepción' — Un 
oral por estafa contra Padre Montollu y 
un oral por hurto contra Antonio Camps. 

POR LOS JUZGADOS 

Lo da cada día 
El Juzgado da Is Abdlencla, secretarla 

del sefior Florensa, instruyó durante sus 

i i o n 
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lloras da guardia 80 diligencias, habiendo 
Ingresado en los calabozos del Palado da 
Justicia seis detenidos, entre ellos una mu-
Jer. 

Le sustituyó el da la Lonja, secretarla 
del sefior Sarmiento, al que boy relevar! 
• I de la Universidad. 

Un reclamado 

Por la policía ha sido comunicado al 
Juzgado del distrito del Norte que el su
jeto que se habla Interesado su busca y 
captura por una causa que se seguía en 
•quel Juzgado, llamado Pedro AnglarlU 
Company, se encentraba recluido en la cár-
eel, a disposición del Juzgado del Oeste, por 
#tro delito cometido recientemente. 

Auto da prisión 

En el Juzgado de guardia se ha reci
tado un exhorto telegráfico del Juzgado de 
Instrucción de Valladolid notificando haber
le dictado auto de prisión contra Cándido 
Ealanova Almazin. en méritos de causa que 
•e le sigua por la Compaflia. de ferrocarri
les por viajar desde Merlina del Campo sin 
billete. 

El uiencionado Judivkluo se baila actual-
tfiunte recluido en la prisión celular, a dis
posición del Juzgado de la Universidad, por 
•tro delito de ertafa. 

Estafa 

En el Juzgado de guardia comparecM 
doQa Hita Mas Codina, denunciando que un 
hijo político suyo, bajo eugaños, le habla 
defraudado ia cantidad de 4,500 pesetas, que 
le entregó como intermediario en un prés
tamo que - debía verificar éste último. 

CONTRA EL NACIONALISMO 

nuevas detenciones, relaelonadaa eco la cam-
pafia iniciada en septiembre de 1922 por el 
Centro Autonomista de Dependientes del Co
mercio y ~de ia Industria. 

Algunas de las aludida* detenciones se 
efectuaron ya en la pasada madrugada, guar
dándose en los centros oficiales gran reser
va acerca de las personas detenidas. 

Uno de los detenidos es el diputado pro
vincial por Plgueras-Vllademuls, don Pauli
no Gell. 

Se le halló en una casa de asta ciudad y 
en las primeras horas de la tarde salló 
arompafiado de un agente de vigilancia para 
Gerona. 

En la «Arcel de esa capital se encuentran 
ya un centenar de nacionalistas detenidos 
por la misma causa. 

Acude mucha gente a saludar 
• los naclonallataa presos. 

A pesar de que los ex concejales de este 
Ayuntamiento y los miembros de la Junta' 
directiva del Centre Autonomista de Depen-
dents que se encuentran detenidos en la 
Modelo han rogado que el público se abs
tenga de visitarles, ayer, por ser día fostl-
vjo; fueron en número orcsidlsimo las per
sonas qile acudieron a la cárcel eelulac para 
testimoniar a aquéllos su afecto y simpatía. 

Entre los visitantes figuraban los ex con
cejales de Accló Catalana seflores Massot, 
Barbey y Guarro. 

G f l C E T I ü ü A 

El Consejo permanente de la Mancomuni
dad se reunirá esta semana el viernes y sá-
tedo en vez de -los'dlás en que lo hace de or
dinario. 

En Flix ha sido detenido Miguel Pons Mar
tí, de 17 aflos, quien se declaró autor del 
robo de una caja de caudales que contenía 
una cantidad en metálico y varias Joyas, pro
piedad de don José Farrús García. 

DETENCION DE UN CONSEJERO Y DOS 
CIPUT^DOS DE LA MANCOMUNIDAD DE 

CATALUAA 

En Lérida n Los señores Román 
Sol y Cabecerán, detonidoa. 

.- Ayer, a primeras horas de la tarde, fué 
•fletelid i en Lérida por la autoridad militar 
el consejero de la Mancomunidad de Cata-
luya y ex presidente de aquella Diputación, 
don . Román Sol y Meslre. 

Según se. dice, el motivo de la detención 
•s haber suscrito don Román Sol una carta 
dirigida a algunos Ayuntamientos cuando el 
Centro de Dependientes del Comercio y de 
la Industria formuló una moción relativa 
sd reconocimiento de la naeionaliddd de Car 
lalufia. 

P-tr igual motivo, al parecar, fué detenido 
J)or ia mañana en Balaguer el diputado pro-
Tlncial por aquel distrito; don José Cabe
cerán Borrás, que h.abia sido consejero de la 
Mancomunidad. 

Por la Urde fué traslado a Lérida,- in
gresando en prisiones militares, donde se 
#Q0uentra también el sefior Sol. 

Detención del diputado provincial 
don Paulino Gell. 

r Según se asegura, en la Jefatura Superior J 
éz Policía se • han recibido' algunos oficios ( 
más de los Juoces militares interesiando * 
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Cuando pasaba por la calle de Borrell 

Francisca Cánovas Berohi tropezó en el 
cruce de la del Campo Sagrado con do* 
individuos que la entretuvieron, ofrecién
dole participar en el reparto de una impor
tante cantidad que dejó una persona al 
morir, destinada a limosnas, y, alucinada 
por el negocio, entregó a sus favoreedo-
res 115 pesetas que llevaba, mareiiando 
éstos y viendo después el engafio dé que 
habla sido victima. 

Hr sido puesto .en libertad, bajo fianza el 
ex alcalde de Qombreny don Juan Puig y Coll, 
que. estaba,prc^o en ia cárcel de Puigccrdá a 
consecuencia de una Inspección gubernativa 
ordenada por el • penúltimo gobernador civil 
de Gerona, sefior Lneje. 

repatriados, rogamos se sirva V. B. aoiaraF. 
semejante anomalía. Por loa padres de sol
dados del 21. — La Comisión." 

MONEDEROS y carteras. P!. del P ino 2 

Ha sido cursado el siguiente telegramtf: 
"jPresidente Directorio militar. — Vistas 

declaraciones dadas por el Directorio militar 
reprod:..- .. is ¡ • ¡a P. en-., de esta localidad 
dando por repatriados los soldados ingresa
dos en filas el año 1921, siendo así que del 
cupo de dicho nfio ingresaron en filas el 15 
dé noviembre de 1921? todavía no han sido 

En la Sociedad Vegetariana Naturlsta de 
Cataluña se celebrará el viernes próximo una] 
interesante conferencia a cargo del do 
Lloris, desarrollando el tema ya anunciadd? 

APARATOS PARLANTES desde 60 pe
setas. Extenso su r t ido de discos. Josaj 
Soler, Avifió, 1 (entro Fernando y Cali)] 

Cada aflo se generaliza más la costumbre' 
de celebrar la entrada de Alio Nuevo. 

En los hoteles se celebraron verbenas con ; 
el correspondiente árbol de Noel. 

Los teatros se vieron muy concurridos. 
Cafés, bars y restaurants estuvieron llenos 

de concurrentes. 
En muchas casas se reunieron las familias 

para comer las clásicas uvas. 
Entre las colonias extranjeras hubo el con--, 

sabido cambio de ósculos entre personas de' 
diferente sexo. 

, Copiamos del extranjero todo menos lo qut 
habríamos de copiar. 

MaCana se .celebrará mercado en las si
guientes poblaciones de Cataluña: :> 

En esta provincia: Calaf, Cardona, . 
Castellfulllt de Riubregós, GranoUers. Man-, . 
resa, San Hipólito de Voltregá, San Saduial 
da Ñoya y San Quirico de Besora. 

En .¡a de Gerona: FIgueras, Gerona, 
Diagostera, Massanet de la Selva, Paiafru- • 
gell, Riudarenas y VIdreras. 

En la de Lérida: Agramunt, Bellvcr, ; 
Lérida, Tárrega, Tarroja y Vilajla. 

En la de .Tarragona: Elcanar, Espluga . 
de. franco». Mora de Ebro, Reus, Santa -
Coloma da Queralt y Vendrcll. 

•ss F R E I X E N E T , el m i l l o r xampany . 

En su domicilio, calle de las Cortes, nú
mero 363, riñó ayer mañana Salvadora Cer-
vellú Santís, de 61 años, con una vecina l la
mada Josefa, resultando la primera con ero-. 
alones en la cara, de pronóstico leve. 

En nombre de la Junta directiva de la. 
Asociación de vendedores de periódicos do 
Barcelona y su radio, su presidente, don 
Fernando Rubín de Cells Morales, nos b á 
enviado un atento escrito dcseánd.mos al 
periódico y a sus redactores y personal un 
feliz y próspero año nuevo. 

Correspondemos a su amable carta, de
seando que el éxito acumpafle siempre a 
tan simpática y popular entidad. 

QUIMERA DE ORO. Polvos de moda 
MARYCEL 

En las primeras horas de la madrugada 
de ayer el vigilante nocturno de la calle 
Ancha halló herido de gravedad a un indi 
viduo llamado Benito Rius y ' P r l ó , de 33 
años, habitante en la calle de Sepúlveda, 
número 6. , , k _ 

•El heñdo fué recogido y trasladado a la 
Casa de Socorro del' distrito, donde recibid 
asistencia facultativa, pasando luego al Hos
pital Clinico. 

•Según parece, el paciente declaró que las 
heridas que sufría se las habla causado ion 
un -Cuchillo un sujeto llamado Gregorio 
Monyon. 

Fué auxiliado en la Casa de Socorro de 
la calle de Barbará José Selton, de 26 sñon, 
soltero, habitante en la calle de Valónela, 
número 201, 3 . ; i . ' , quien'presenta!)! he
rida, de pronóstico reservado, en el pár
pado superior del «jo derecho, que le- fué 
causada en la Rambla de Sén José por ha
berle golpeado coo el talonario el cobrador. 
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nrimar* 1.628, d« la Un«a los tranvías 
jirtrnera 80, 

En una tienda de la calla dal Mediodía 
I aofrlú na ataque eardlaoo un todtTtduo Ua-
1 tcado Carla* de Laflor, da 31 afloa, qua t&-
I lieold a loa poco* momia toa d i haberla 
IlDCurrtdA «1 aocldente. 

SERGIO MflRieiO 
Concesionario 

de los 
fUcimbpados d « Eseo l eFB 

con 
Serv ie io de É s p i t e f o s 

comunica a s in abonado* 
y demás 

P R O P I B T f i R Í O S 
que instala hasta portalámparas 

P I L C A S C O C Q P I t B T R S 
aunque 

f l O H f l V H A C O m H T l D f l 
Pagado a Plazos 

durante basta 10 afloa 
Consulte y s e eonvenserA 

dele 
gran economía de hueco» y reparos 

diríjase inmedlatamenle 
de 3 a 10 niartana y de S a 8 noche 

C R I i I i H S ñ N P A B Ü O . 66 
T e l é f o n o 3 2 0 6 A 

sulM ser «i de José Pujol Escoda, <Ia 47 | 
afioe, vtudo, ceiTaJtro mecftaio» y habí Unta p 
en la can* «fs Baños Viejo», número 1, Z,', 
S.a Deja un hijo de 18 aOos. | 

Según parece, tal determínaoste t a i to-
auwta por baoer al sano» RBO» qua p.idenla 
del oorasón. enfermedad que l« kapedia de 
dio«rse al trabaos. 

S o m b r e r o s - G o r r a s - Bo inas 
S l e m i v r e n u e v o y b a r a t o 

4, HORDA DE LA ÜSI7EHS1DAD (cerca H n M ) 

Ha sido detenida la domésUea León-.- no 
drtguea Aoosta, que en pooo tiempo efeclad 
dos hurtos en otras tantas casas que slrrid. 

Daatro de su domieiilo, San Antonio de Pa> 
d»ift, m'imero Z, í.*, I . " , f u i mordida por ue 
gi-to la ñifla d* siete afios Raglna Carboaall 
io r f l . 

A Purificación Bernal, de 17 afios. le aoi i 
brevino uu sincope ayer laroa se la calla dfl 
Barbará. 

Dicha Joven hacia tres dtas que se habW ¡ 
fugado St\ Anilo det Parque, ooikle ha yuelte ¡ 
a Ingresar. • 

Anoche se cayó al mar un tripulante de un 
vapor francés anclado en nuestro paerte. 

Cuando fu* extraído del agna era ya oa-
(14 ver. 

Anoche, a las dles, al regresar a sa (to-
mldllo, Brasl, 81, torre, don Juan Torra», 
se encontró con la desagradable sorpresa de 
qus saltando por el Jardín hablan penetrado 
ladrones en el mismo, quienes se apodera' 
ron d* varias alhajas valoradas en 6,000 
peeela». 

Con ánimo ds sulcldarsé *a arroja a la 
calis del balada de su domloIUo, Arco del 
Teatro, 18. I * . %.* María Soler, d* 87 anos, 
viuda. 

Sufre gravísimas herida». 
Fu i asistida en la Gasa d* Socorro de la 

calle de Barbará, pasando hiego al Hospi
tal de le Santa Crus. 

Francisco Sagarra, de 77 afios, habitante 
la Plaxa do ?an Pedro, 10, 8.*, taé «tro-

si lado en la calle ds Isa Cortes, esquina a 
de Gerona, por nn auto, sufriendo ero-

llones leves en el tobillo Izquierdo. 

Kn el Dispensario de la calle de S«púl-
•da fué asistida Mercedes Romanyi, da 53 
Has, domiciliada en la calis de la Ulputa-

lldn. 329, 1.*, qiiten al ser atropellada en 
el Paseo de Orada por una moto, resulto 
;on una herida contusa, de pronostico re-
gr-rvado, en la pierna derecha y tuerte con-
^u^lda en le reglón oeclpltal. 

La lesionada pesó después i su dontí-
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Ayor mañana, • la» seis y media. la de-
<nación de un disparo de srraa de fuego 
ausó gran alarma en el realaw del Hospi

tal Cllnlao. Inmediatamente el portero, en 
Unión ds otro empleado, salió a las afuera» 
flel edifldo para averiguar quMn Afuera el 
i ' i tor del disparo, encontrándose Junte a la 
»erja situada en le calle do Gasanova, íren-

i la ds Roaetión y en la misma acera, si 
cadáver de un hombre que empuOaba un 
Revólver. 

Reglstradcs l u ropas dei suicida, ss Is 
i -(intr6 le liceneta militar y algunos ob-

stos sin valor. 
Por unos hermanos del Interfeete fué 

lucnllflcado el cadáver en ouesttón, qu* re-

Aata al mercado de Hostafranohs m tran
vía atropello a JOB4 Marta Mufloz, de 75 
aflos, oceeionándole leves eontoslonas «o 
la» rodillas. 

Por alquiler bioJoIela slo permiso del 
Ayuntamiento ftaé detenido «a la calle ds 
Ñápeles, frente al número fl, José Blgas, de 
40 afios. 

Este sujeto se Insolentó son el guardia 
urbano que le requirió para qae abandonara 
aquel sitio, amenazándole Im-iuso. • 

Bl guardia hubo de requerir al auxilio de 
una pareja da seguridad. 

La madrugada de ayer ibaa por la' íSlie 
de Sadural un grupo de Jóvenes alborotando 
y tocando irnos Instrumentos qus producían 
un desagradable ruido. 

Unos serenos llamaron la atsnoldn A g n -
po y uno de los que lo componían llamado 
Paoaüno Torres Clemente, ds 37 afios, sol
tero, ss insolentó con aquéllos, por le aue 
fué detenido. 

Aueche, a las alete, psaetraroa dos indlvW 1 
dúos con iifteuciooos de robar ep una tlencW 
de comestibles de la calle del Oallo, nóme^ 
re^TI. 

Aquéllos no pudieron coasumaj su latente , 
por haber sfdo descubiertos por el ducllo d4 ' 
e»(eblecimlento, Juan Torres Jordaoa. 

Los ladrones huyeron. 

Ayer tarde es declaró un amago de MsAi-
dlo en une tiende de ropas ds la calle ds Sal-
marón, 48, propiedad da don Pedro Bentto-
fles Punti. 

Sofocaron el fuego los bomberos del Par
que e la media -hora de Ini Hade aquél. 

Se Ignora la ouantla de lea párdidaa. 

So la nalta del CJot ifci automóvil atrope-
lló al muchacho de catorce afloa Félix Sla-
chei Olivera. 

Le produjo verlas heridas ds pronóstleo 
Teserrado. 

Les últimas sfetlmas ds loa sansa se lla
man Joaquín Esteva Pareja, de seis alloe, j 
Fernanda Vívanos Castillo, ds diea. 

Un traavta de la lútea de Hoi ta chocó «d 
la calle da Fresser con HA coche de alquh 
ler guiado por Esteban Torre* (ioioa, d i 
31 aflos. ' 

Esteban resultó cus leves harkUe. 
Kl coche quedó destrozado. 

Un sujeto desconocido agredid en la oalU 
de Nndai a Jos! Cintado BcrnaM. de 42 aflos, 
casado, jornalero. Infiriéndole ene lava coa« 
lustón en la reglón cervical. 

En su domicilio. San Andrés, número 113. 
Bmllla Sol Oaix, ds Sft aflos, viuda, ss pelsfl 
oo» su hija polttloa Emilia Ribae, la que le 
produjo leves eantuslones en la mino Ifc» 
qtuerde. 

El señor Rodríguez 
Pajares 

Durante cuatro aflos ha prestado sus ssr* 
vteloa ea esta Audiencia el digno magistrado 
don Ignacio-Rodrigues Pajares. A l prlnelpii 
formó parte ds la seoclón primera ds le AtH 
dlencia provincial y después paed e la ses> 
oión cuarta, que presidió, dando repetida! 
pruebas ds su gran competencia y de su anofl 
a le Juatloia. f 

Bl seftor Rodrigues Pajares ss hombre qnf 
del cumplimiento ds sos deberes ha es aaf 
religión. Le austeridad de sus costumbres, hl 
rectitud de sus Juicios y el oonoolmlente pre< 
fundo del Derecho conviértanle sa un aasi • 
lente Juzgador. 

Esas condicione» conquistáronla entra Qfls 
sotros fama ds hembra, al per qus esvaré^ 
Justo y bondadoso. El propio eonospte itH 
móss de él en los distinto» puntes de Bes 
palle donde actuó como Josa y iii»|lihe<|É 
Con todos esos merecimientos ve si saflaj 
Rodrigues Psjares a la Audiencia de Uadri4, 
en la que proseguirá la meritoria labor ream 
zade hasta aquí en diferentes Audiencias é l 
la Península. 

Bl sefior Rodrigues Pajares f u l obssqulaái 
anteayer por oompafleroa de mtg i i t r a ton j 
amigos particulares oon un banquete, ese** 
lentemente servido por al hotel Burope. Al 
acto asistió don Segundo Pernáadea Argüe-
lies, ilustre presídante de la Audi anda é | 
Barcslona. 

Ayer se Is dispensó al sefior Rodrigues PM 
Jares una cariñosa despedida sa la eataeUU 
del Norte. Dlriglóss a Asturias, donde pre« 
pónsse pasar algunos días con sus famlHarsl, 
antes de tomar posesión de su nuevo cargo «4 
Madrid. 

Deseamos al sefior Rodrigues Pajares, eefl 
cuya amistad nos honramos, todo género d4 
bienandanzas, y oelebrariamos mucho verl4 
de nuevo entre nosotros. 
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Reflexiones de un impío 
E L D I L U V I O 

OTRO 
Siguicndc 'el uso ebrrlepte de los fer ia

dos de ¡a pluma, que bacen de tuda ¿pr?a 
eeaslón de sus amenos disparates, afladire-
mos algo más «1 cúmulo de majaderías de 
estos tiempos. Ha pasado otro aflo sin vis
lumbres de redención para el pais de la 
pandereta. Doce meses de angustia, de ham
bres y do oprobios. Trescientos sesenta y 
cinco dias en que los españoles, cuando 
no estaba nublado, han visto un sol que no 
•ra el de la libertad, ni el del progreso. 
Y muchas horas y minutos en que ni por 
easualldad hemos sentido en nuestro pecho 
la lumbre excelsa de un Ideal redentor. 

Optimismo, esperanzas. Ilusiones y otras 
Cosas parecidas. Eso está bien para el día 
ds los Inocentes, que es nuestra verdadera 
fiesta nacional. Aquí hablamos mucho y 
•entimos muy poco. 

Días alegres de Navidad, turrones, na-
elmlentos, zambombas v rosquillas, i Dulce 
poder evocador de los pavos y de los be
sugos casi inlnistrables 1 Nos divertimos de 
manera desaforada. Y el pobre Juan y el 
tristísimo Pedro agonizan de hambre en 
medio del arroyo. 

Siempre la misma copla, Igual queja, aná
logas comparaciones, propósitos parecidos. 
"A ver si este ano somos más buenos", 
cantan los infantiles glosadores de la Es-
paOa actual. Y cada aOo que pasa el ba
lance es muy triste para eso tan sucio que 
llaman ustedes humanidad. 

El viejo Cronos, regidor de la noche de 
los tiempos, sonríe con la mueca fatal de 
su burla constante. Y, oyendo los propósi
tos regeneradores de los hijos de Espafia, 
dice de cierto modo castizo: 

—¡Que se creen ustedes esol 

ANONIMO 
Un seflor rae escribe un anónimo arre-

meUendo contra dos seflores oon los que 
no me une la más pequeña amistad, ni a 
los que debo otra consideración que un 
respeto unipersonal hacia sus obras. Yo 
podría preguntarle al que emplea tonos tan 
duros en situación tan ventajosa que a mi 
qué me cuenta con su bilis anónima. Pero 
como veo en tan misterioso comunicante un 
• f i n morallzador, quiero pedirle algunas 
explicaciones con toda lealtad. 

Es raro que una persona de entereza 
llegue al Qnal do una carta y no la Orme. 
Eso es avergonzarse de ser uno quién es. 
Y cuando se dice la verdad o se piensa 
en descubrirla no hay que temer s nadie. 

Además, mi querido comunicante, eso que 
usted ha hecho es no fiar de m( ni un 
comino. Porque aunque me escribiera us
ted una carta confesándose autor de las 
cosas peores, yo no Iba a sentirme coníl-
dentc. Y si hubiera usted firmado lo que 
entonces dejarla de ser anónimo, a tstas 
horas usted y yo seriamos dos buenos 
amigos. Porque hombres de corazón hacen 
falta muchos, pero con enmascarados no se 
va a ninguna parte. 

"Un muerto de hambre". Arma mi a l : -
voso criticón. SI la calillcaclón es exacta, 
debe ser hombre de talento el embozado. Y 
conste que le perdono que me llame Infe
liz a quién no creo tan dichoso- como yo le 
deseara. 

ESPONTANEOS 

Las sesiones en los Ayuntamientos re
sultan ahora más divertidas que antes c>:n 
a Intervención final de loa oradores es
pontáneos. Son gentes difusas y escasas 
las que se presentan en tales momentos 
de jiuestra historia. Y los discursos de los 
espontáneos suelen ser una ofrenda a la 
egolatría y una salve al egoísmo, que cua
dra muy bien con esta época utilitarista. 

Nadie señala una reforma, ni precisa un 
Intento ventajoso para la colecliviJad pa
ciente. Un día es un señor que nos habla 
de un Invento que ofrece muy barato. Otra 
vez un buen hombre que vendo castañas 
en un cucJiitril pido con voz llorosa que 
se le rebajen los impuestos. Y más tarde 
una vieja quintañona pide Justicia contra 
unos realquilados a quienes seguramente 
explota, como es costumbre en su .'•ego-
cio. 

Hay que suprimir estos espontáneos que 
no tienen la virtud de exponer su vida 
como esos bravos gandules de las corridas 
de toros. Porque con la propaganda que 
se hacen esos parlanchines sufrirán mp1-
mas lastimosas las secciones de anuncios 
de los periódicos. 

SIXTO ESPINOSA OHOZCO. 

Navarro Fernández y hace una exposición de 
lo que cj su campaña, de los esfuerzos quo 
le ha costado abrirla paso y de cómo siem
pre y en todos lados encontró prosélitos 
quo 1c siguieran en su apostolado. 

Dice tenej- lan arraigarlo «n BU alma el 
beneflelo que la labor que se ha hnpuest>> 
puede llegar a producir, que para darte c i 
ma no vacilaría, no ya a salir al escenario 
de los teatros de todos los lugares, sino, a 
la manera de, esos charla! utos del Norte, Ir 
por las calles predicando su obra en lo 
alto de un coche o de un carromato. 

Habla de la hercdooilills. de la prostitu
ción, del con.'agio venéreo y de oirás tantas 
cosas que—dice—son de un capital tnto-
rés para la vida de los pueblos, y que, sint 
embargo, éstos, especialmente los latinos, 
no estudian y corrigen como ilcbieran. 

Y termina predicando en pro de la lucha 
antlvcnérea y porque la conclusión que pre
senta a sus trabajos de que "España debo 
ser abolicionista de la prostitución legal y 
oflelaí" sea una realidad. 

Tanto el ilustre doctor Navarro como los 
demás oradores fueron muy aplaudidos. 

EN EL TEATRO QOYA 

Campaña sanitaria 
La anunciada conferencia médico-social, 

organizada por el ilustre sociólogo madrllc-
flo doctor Navarro Fernández, se celebró ayer 
mañana en el teatro de la calle de Joaquín 
Costa. 

Ocuparon la presidencia de la mesa el go
bernador cl«i.', el concejal señor Vila Tel-
Zldor, el doctor Navarro Fernández, el ge
neral de Estado Mayor don Juan Olí y «111, 
los doctores Hoyo y Turell, la notable y 00-
neclds escritora doña Regina Lamo y la 
•eCorlta Carlota O'Nelll. 

Habló en piimer lugar el catedrático doc
tor W\t Nadal, quien «n breves frases hizo 
la presentación do los ondores restantes y 
de lo que Iba a ser la conferencia. 

Seguidamente, la señoril* CNeíl l leyó 
unas cuartillas, y después la Señora Lamo 
leyó otras del publicista don Santiago Va-
lentl, pronunciando después un sentido dis
curso en el que puso de inínlflesta le olvi

dada que se tiene aun a la mujer, que si
gue siendo esclava, poniendo el ejemplo de 
las obreras encajeras, que, por un trabajo 
que muchos días llega a diez horas, vienen 
a cobrar ochenta y noventa céntimos diarios. 

Se dirigió al general Lossada pidiendo que 
el Directorio militar estudie y cambie esta 
estado do cosas. 

Luego el doctor Royo, bajo el lema "Jus
ticia, España y Sanidad", pronunció otro 
discurso en el que habló de la-. Importancia 
que tiene la campaña que el doctor Navarro 
lleva a cabo, y que será la base para que 
un día podamos volver a •conquistar las 
grandezas de otros tlempDí. 

El doctor Turell habló del enorme Incre
mento de la mortalidad, quo llega a cien 
mil vidas por año; de la gran ean'idad do 
terrenos pantanosos que existen y que acre
cientan aquella mortalidad, y, por último, c i 
ta algunas estadísticas curiosas, entre las 
que merece mención la de las vidas que 
para España podría suponer si te ralvasen 
aquellas cien mil almas que, por defectos 
de nuestros procedimientos sanitarios, mue
ren todos los años. 

Por último, se levanta a hablar el doctor 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

El director del Asilo DurAn hizo detener 
a José Villarlno Bodrlgucz, que estaba re
cluido en la sucursal de San Feliu de L l o -
bregnt, donde actuaba de sastre y en la ú l 
tima semana desapareció por una ventana, 
después de apoderarse de 1,700 franeos 
que tenía el director encima del despa
cho, ¡i&iify « - Í ^ ^ ^ ^ - Í ^ B ® 

— Por el duefio de los almacenes La 
Virreina ha sido avisada la pol'da que, al 
Ir a abrir el establecimiento, se ha encon
trado que la puerta de uno de los esca
parates estaba forzada. 

No se notó la falta do ntnirún género. 
— En la callo de Marina unos sujetos 

desconocidos hicieron proposiciones para el 
raparlo de una fortuna a Maria Coromlnas 
Farrés, que debía destinarse a limosnas, 
cayendo en las redes de aquéllos, que ee 
llevaron 300 pesetas. 

— Aprovechando la ausencia de sus mo* 
radores, los amigos de lo ajeno penetraron 
en el domicilio de Francisco Molina Ber-» 
nús, silo en la calle de Asturias, 71, apo
derándose de 1,500 pesetas en billetes quS 
guardaba el perjudicado entre la ropa do 
un cajón do la cómoda y varios efectos que 
han sido valorados por el mismo en 3" 5 
pesetas. 
, - ¿ . O t r a victima de los ladrones ha si lo 
Lucio Solana, al que le han sustraldy d« 
su casa, sita en la calle de San Pablo, va
rias ropas por valor de 300 pesetas, Ignc-
rándose quiénes fueron los autores del he
cho. 

— HJH ingresado en la prisión celulsr 
Bruno Apolinar, Llho.lo Olivar Sánchez y 
Ramón Carabea Oullart, que fueron dete
nidos en la calle de Valencia, 237, estable
cimiento de don Pedro NcucíoU Boad», 
cuando acababan do apoderarse de dos car
buradores, valorados en 380 pesetas. 

— Don Mariano VUar ha denunciado a' 
dependiente qne tenia, llamado Casimiro Ro
sal Sala, el cual cobró, firmado por orden, 
recibos por valor de 1,078 pesetas, de cuvo 
Importe se ha apropiado. 

— Do una expedición de géneros de aeiM 
destinada a CorUfla desaparecieron cuatro 
paquetes de tejidos, valorados en 1,641 Pe" 
setas, ignorándóso quién sea el autor del 

hurlo. 
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l e s d e l a A r g e n t i n a 

P a p a E L , D I L U V I O 

la voz Del profesorado ar 
Buoaos Aire» l dlcienibre 1928 

ton el desea de complacer a loa amigos 
desde caá querida tisera catalana, cuna 

nuusiroa amocoa. nos escriben ptegun-
Ijooe pvr Ix clase j la calidad da la ca

za y de loa proíasoree argantinos, nos 
pos entrevistado con algunos de los pro
le» más antiguos y caracterizados, y 
Lilemente faaa respondido a nuestra* pre

cua un criterio casi unánime. Ello 
permitirá sintetizar las coutestaolones 

amables, oduoaolooistaa. Empecemos, 
- i T 
-La enseñanza en la República Argentina 
eminentemente laica, entendiendo por 

aquella enscBanza en la que se pres-
<¿ la explicacida de todo dogma ra i l -

so. de toda mural que no sea la moral 
Versal independiente. 

-En la enseñanza laioa no hay Cateols-
nl Historia Sagrada, ni pricticae rell-

sas. ni moral catúlioa, ni protestante, ni 
Kn nuestras ascucKts se enss-

moral basada en los eternos principios 
constituyen & esencial de la conciencia 

paita. No enseña tampoco el materlalis-
ei esplritualismo. Esas teorías no co-

)ondcn a lo» lierna» inteligencias de los 
^s; nuestra escuela deja esas grandes 
slioacsi para que las resuelva la üiosofla. 
- i • 

^a enseñanza no es ul puede ser una 
eléo del Estado, porque la mlsito de <ste 

les eoseñar, sino protegsr y garantizar el 
lecho a ser enseñado, que es propio de 

ciudadano. 

-Po rq i» el Estado no es profesor, como 
es médico, ni e» abogado; su misión es-

reducida a garanliiar el dereoho de lodos 
H ser enseñados, curados o Jurídicamente 
(Tendidos dentro de condVioaaa razonables 

stasüfet& 

-De Igua! manera, cuando «l clero Inter
ne en ta enseñanza pública, con el carao-
de su ministerio sacerdotal, cometa una 

que al as tolerada por los Oo-
rnosv. no por aso os iaenoa absurda, 

j rulaión del claco es directora súlo en el 
nlido ral|glosú. Esa misión gdlo puedo 
rcarse een los qiio volmitariaaiente se 

nielan a ella, y el lugar donde ha da rea-
hrse no es la eseoela, sino el templo. , 

Quien desee enseñanzas religiosas las 
scará en la Iglesia, asi como quien busca 
rae ida par* sus malos físico» no los bus-
len los teatros, sino on los hospitales, 

- i t 
-TeB««os per un í de tas glorias «rgojl-

el haber sa<«ii<lo siamyra este c t l -
•io. que !a escuela argentina ha practicado 
orarameote. centra les que se proponían 
iconocer U plenitud do nuestros derechos 

•itáfonafes. 
- i 1 
-La coseBinza es ethicscMn y deíarrollo 
•ucstras faciJllades superiores. nu-

Ctón para la Inteligenoia. alimento para 
[razóo. X » tiene dereeho el Estado a de-

iioar la especie de alimentos coa que 
nos de preparar nuestras fnenas Asteas, 
j "«me tíercclio el clero a prescribirnos el 

agua que hemos da beber y el vestid i que 
hamos de usar. La enseñanza pública súlo 
puedo estar sooielida a las layes de la moral 
universal, como todos los actos nuicanos. 
El Estado sólo puede y debe intervenir en 
la enseñanza, para que ea ella se guarden 
log debidos respetos a esa moral; fuera d* 
esto, toda Intervención ea la enseñsnza, sea 
por parte de quien sea, sari siempre un 
abuso, una usurpación de atribuciones, con
traria al más elemental sentido común. 

— ; I 
—Inadmisible. ;Quién os al Estado, quién 

as al clero, quién es ninguna autoridad hu
mana para penetrar en el santuario de la 
conciencia Individual y marcar a la razón del 
alumno el limite para sus investigaciones y 
a la conciencia del profesor la valla para 
sus enseñanzas T Este limite y esa valia están 
determinados: preexiaten en la conciencia de 
todo hombre que no cslá 'ooo; por eso es 
Innecesario y absurdo que venga a deter
minarlos ninguna ley humana. Y se com
prende ia axaoUtud de esa teoría fijándonos 
en ia finalidad de toda enseñanza. ' L a po
sesión de la verdad y del bien". 

— i T 
—Eso lo dirán los mojigatos, loe eneml-

goe de la libertad humana; pero nosotros lo 
desmentimos rolnndamente. La enseñanza 
laica, establecida en las escuelas argenti
nas, no es atea, por la sencilla razón do que 
aólo se ocupa en ta que puede -ser com
prendido por la razón humana. Después de 
todo, la enseñanza clerical, que tanto habla 
de Dios al niño, ida a éste noción siquiera 
aproximada de lo que es la primera cauaaT 
Entonces, ¿a qué fatigar las tierna» inteli
gencias con palabras que no entienden ni 
entenderán Jamás? 

— i i 
—Esa noción da Dios que se pretende dar 

en las escuelas no laicas, ¿hane folia al 
hombre f i La haca más moral? No. 

— ; ! 
— E l cora, como hombre, puede poseer 

todoe los conocimientee humanos; pero co
mo tal cura, procediendo como ministro de 
nn culto, es incompetente para entender en 
oucstiones doctrinales y científica», pura
mente humanas. 

- i » 
—Es esto tai* elaro1 tan asequible es aun 

para Ia« totelig^neias limitadas, que la más 
elemental refiexiOn basta para convencepsa 
de que el clero ni puede n! debe Intervenir 
en la enseñanza de lo hnmano, y que, per 
consiguiente, toda enaeilmza doctrinal de 
las oleiwias y de la» artes debe ter esencial 
y necesanam«ttte latea. 

— » ? 
—He aquí por qué en ia Argentina, puebla 

cultísimo, ge rrcoaoee nn* amplia libertad 
al profesor para exponer stw opiniones en 
la escuela y en la cátedra. Ea esto una con
secuencia lógica da la doctrina que venimos 
exponiendo; es, además, una condición pre
cisa e Indispensable para la indspaodenola 
y la dignidad del profesorado. 

ser responsable anta su conciencia da la» 
enseñanzas de su cátedra, 

— i 2 
—Pueden ustedes luccrlo constar esl a 

los lectores do EL DILUVIO. La Argentina. 
pueblo que marcha a la vanguardia de la de
mocracia Inlernacional, tiene estabíccidi la 
«asefianzi laica obligatoria y a ella debe 
precisamente la alta viütura que se destaca 
en todos los órdenes de su progresiva v as
cendente vida. 

Y nosotros, con el alma f.nlristecida, nos 
despedimos cariñosamanla de log ditmlslmo* 
peofeseres argenVlnoe, orgullo de este la? 
trullo hidalga. 

i Con el alma entristecida T gi . amigo» 
queridos, poeque nuestra ¡magiaacl<i% paran-
goneaba las virtudes excelsas tía la hija Ar-« 
gentina y la.. . de la madre España. 

iTrist» parangón 1 jRiiborici-monos de 
vergQeozal 

LUIS UMBERT 

—SI el Estado, como entidad Juri.tfoa, n» 
pueda tener criterio cienliñca ni roilgioso; 
si los ministro» del m i l } , en concepto de 
Ules, no llenen derecha a Intervenir en la 
ezposIcMa da la doctrina rlentffici, es evi-
denle que el profesor sólo puede y debe 

Los Reyes Magos 
La Comisión de los Reyes Magos da lo» 

niños de los hospitales, ha recibido, entre 
otros donativos, uno del pintor don Ramón 
Casas. 

Pora loa Ileyos Magos da la Barcoloneta 
se han recibido donativos de La Industria 
Ltnera, don Estanisiao Furest y suceso re» 
de José Aisina. 

Son muchos ios niños qne bao contribuid» 
con ia cuota única de una peseta. 

La Comisión de los Reyes Magos ds lo» 
niños da los hospitales aceptará los donati
vos y lotea de siete a ocho de la nociie, to 
dos los días, en la Sociedad CoiombóOla 
(rambla ds lo» Estudios. 8, principal). 

Una mitrlda Comisión de padres da niños, 
agradecidos a la generosa labor, ga han d i 
rigido a la Comisión rogándola acepten lo» 
Reyes Msgos de los hospitales un vermouth 
do honor, al que será invitada la Prensa, cu
ya organización ya se ha empezado. 

La Comisión, para hacer más grande la 
recaudación, ha organizado una tómbola cu
yos números serán pasados a domicilio lo» 
días 2, 3, 4 y 5 da enero, rogando a cuan
tos llamen a sus puertas que no las cierren 
sin dejar su óbolo en las manos del que en
víe esta Comisión. 

Sigue abierta la lista de los qus se ha* 
Inscrito para el conourso da balcones ador
nados, sobrepasando ya la cifra de 300 Ins
cripciones. 

Entre otros valiosos elementos que toma
rán parte en la fiesta, además ds la banda 
militar y la» cornetas y tambores, figura la 
da la música de la Cruz Roja, que acompa
ñará a loa Reyes Magos. 

La suscripción para los lotes espaciales se 
ha aumentado con los siguientes: lotes i t 
y 17, don Ensebio Bertrand Serra. Faltan S> 
protectores. 

La Comisión recuerda a la caridad de Bar
celona que aún hay que cubrir una buena 
parte de lotes y advierte a cuantas personan 
simpaticen con la generosa Iniciativa que en 
la mayordomla de la Sociedad Colombáñla 
de Cataiun» se reciben los donativos todo el 
día y de siete a ocho de la noche por la Ue-
misión. 

a B B a s a i n M n p B n í 

E s t e n ú m e f o h a sido 
1 sometido a l a p r e v i a een-
B s u r a m i l í t a p . 
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Wagner comentado 
por Berlioz 

"La obertura de "Tannhauaer" es en Ale
mania la pieza de orquesta más popular de 
todas las de Wagner. En ella siguen domi
nando la fuerza y la grandaza; pero, de la 
occisión previa del autor en esta compo
sición, resulta, para mi al menos, extremada 
fatiga. Comienza por un "andante maesto-
•o"', especio de coro de bello carácter, que 
más adelante, hacia el final del "allegro", 
reaparece acompafiado en lo alto por un 
obstinado disparo de vlollnes. El tema de 
este "allegro", compuesto sólo de dos cora-
pases, es poco Interesante en si. Los de
sarrollos a que luego sirve el pretexto es
tán, como en ¡a obertura del "Duque fan
tasma", erizados de escalas cromáticas, de 
modulaciones y armonías de extraordinaria 
dureza. Cuando, al fin, reaparece el coral, 
como este tema es lento y de considerable 
extensión, el rasgueado de los vlollnes, que 
debe acompasarle hasta el fin, se repite 
necesariamente con una persistencia terri
ble para el oyente. Ya se ha oído veinti
cuatro veces en el "andante", se oye cien
to diez y ocho en la peroración del "alle
gro". Ese dibujo, tan obstinado o, mejor 
dicho, tan encarnizado, figura, pues, en Jun
to ciento cuarenta y dos veces en la ober
tura. ¿No es demasiado? Vuelve a reapa
recer con frecuencia en el curso de la 
ópera, lo cual me Inducirá a suponer que 
el autor le atribuye un sentido expresivo 
relacionado con la acción, sentido que yo 
>io adivino. 

Los fragmentos de "Lohengrin" brillan 
por cualidades más salientes que las obras 
anteriores. Me parece que aquí hay más 
novedad que en "Tannhauser"; la intro
ducción, o preludio, que hace las veces de 
obertura en esta ópera, es una invención 
de Wagner del más arrobador efecto. Es-
en realidad, un Inmenso "crescendo" lento 
que. después de haber llegado al último 
grado de fuerza sonora, sigue !a propresión 
Inversa, volviendo al punto fie partida y 
acaba en un murmullo armonioso casi im-
Iperceptlble. No t é las relaciones que exis
ten entre esta forma de obertura y la Idea 
dramática de la ópera; pero, sin preocu
parme esta cueatón y considerando el 
•fragmento como una pieza sinfónica nada 
más, la encuentro de todo punto admira
ble. Verdad es que no hay frase propia
mente dicha; pero sus cncantamlentris ar
mónicos son melodiosos, encantadores, y el 
interés no decae un solo instante, a pesar 
de la lentitud del "crescendo" y de la del 
"dimlnuendo". AQadlré que es una maravi
lla de Instrumentación, tanto en los matices 
«naves como en el colorido estrepitoso, y 
que hacia el final se observa un bajo que 
va saliendo diatónicamente, en tanto que 

las demás partes bajan. Idea que es muy 
Ingeniosa. Por lo demás, esta hermosa pie
za no contiene durezas de ninguna clase ¡ 
es tan suave y armoniosa como grande, 
potente y retuuibante; para ral es una obra 
maestra. 

La gran marcha' en "sol" qne abre el 
segundo acto ha producido en París, como 
en Alemania, una verdadera conmoción, no 
obstante la vaguedad de la Idea al principio 
y la fría Indecisión del paisaje enlsódlcc del 
medio. Esos compases incoloros, en que el 
autor parece andar a tientas, buscar el ca
mino, no son sino como una preparación 
para llegar a una Idea formidable, Irresis
tible, en la que se debe ver el verdadero 
tema de la marcha. Una frase de cua
tro compases, repetida dos veces su
biendo una tercia, constituye el vehemente 
periodo al cual quizás no se encontrase en 
música nada comnarable por el grandioso 
arranque, por la fuerza y el brillo y que, 
lanzado por los instrumentos de metal al 
unisono, convierte los acentos fuertes "do, 
mi, sol", que empiezan las tres frases, en 
otros tantos cafionazos para el oyente. 

Creo que el efecto serla aun más extra
ordinario si el autor hubiera í \ i t ado con
flictos de sonidos como .'os que se tienen 
que sufrir en la segunda frase, en que la 
cuarta Inversión del acorde de novena ma
yor y el retraso de la quinta por la sexta 
producen disonancias dobles, que mucha 
gente (y yo entre ella) no puede soportar 
ahí. Esa marcha trae el coro a dos tiempos, 
que apena hallar allí, por la pequefiez de su 
estilo, que hasta me atrevería a calificar de 
infantil. 

Su efecto fhé tanto más pobre en el au
ditorio de la sala Ventadour, cuanto que los 
primeros compases recuerdan un misero tro
zo de las "Dos noches", de Boildieu, 
"[Hermosa noche, hermosa fiesta I " , Intro
ducido en las zarzuelas y que en Parla eo-
noce todo el munde. 

No he hablado todavía de la introducción 
instrumental de la última ópera de Wagner, 
"Trislán e Iseo'". R» singular que el autor 
la haya hecho ejecutar en el mismo con
cierto que la Introducción de "Lohengrin". 
por cuanto ha seguido el mismo plan en 
una que en otra. Vuelve a tratarse de una 
pieza lenta que comienza "pianlsslmo", se 
eleva poco a poco hasta el "fortfsslmo" j 
desciende de nuevo al matiz de su punto 
de partida, sin más tema que una especio 
de gemido cromático, pero lleno de acor
des disonantes, cuya crueldad acrecientan 
aun largas apoyaturas que .•eeraplazan a la 
nota real de la armonía. 

He leído y releído esa página extrafla, 
la he escuchado con la más profunda aten
ción y con vivos deseos de descubrir su 
significado; pero debo confesar que aun 
no tengo la menor idea de lo que ha que
rido hacer el autor. 

Esta sincera crónica hace resallar bas
tante las grandes cualidades musicales da 
Wagner. Creo que debemos deducir de ahí 
que posee esa rara Intensidad de eent:-| 
miento, ese ardor interior, ese poder dei 
voluntad y esa fe que subyugan, emociona^ 
y entusiasman; pero que esas cualidades 
tendrían mucho más brillo si estuvieran 
acompañadas de má3 Invención, do menos' 
rebuscamiento de una apreciación más exac
ta de ciertos elementos constituidos del 
arte." 

Berilos era un enemigo de Wagner y 
solamente reconoció su talento cuando la 
magnlllcencia de las obras no adinllíán duda 
alguna y hubiera sido declararse muy torpe 
negar su alto valor artístico. Sin embargo, 
Perlioz aprovechaba la menor ocasión para 
zaherir al genio de Bayreulh y algunas ve
ces lo trataba despectivamente. 

El tiempo, que es el juez más justor y 
el mejor tamiz, ha demostrado lo equivo
cado que andaba Beriloz, tanto como cri
tico, como compositor, ya que las obras del 
músico francés poco falta para quedar ol
vidadas, muy al revés de lo que sucede eon 
la música wagncrlana. 

C o n c i e r t o s 

Palau de la Música Catalana 

Como todos los afios, celebróse ayer tar
de la fiesta do la sardana en el Orfeó Ca-
talá. acudiendo a ella numerosísimo públi
co. Las ooblas Montgrins, Principal de La 
Bisbal y Barcelona, tuvieron a su cargo la 
Interpretación del programa, colaborando 
también nuestro Orfeó Catali, qúe Inter
pretó, en unión de las coblas, "Sant Jordl 
trlonfant" y "Cantada de Nadal", ambas 
originales del maestro Pujol. 

Los citadas composiciones corales fue
ron dichas por el Orfeó Catalá con su ex
celente Interpretación, recibiendo en ella» 
los mayores aplausos. 

Asimismo las sardanas ejecutadas mere
cieron palmas en abundancia, distinguién
dose especialmente "Camperola", de Tol-
d r á " ; "Acarician-te" y "La font del Uor", 
de Morera. 

No se escatimaron las repeticiones, como 
tampoco los aplausos, a los artistas y au
tores. ¿ IS^B 

Las filloas de mi convenio 
DE VENTA KN ESTA ADMINISTRACION 
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T E C E C A . n 1 C A K T O N - C U B R O 
D E I-A ANTIGUA Y ACREDITADA MARCA 

D E V E N T A E N T O D A S L A S F E R R E T E R I A S 
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Exhumación de una campaña de EL DILUVIO, 

Cómo se suprimen los Consumos 
LA VIRTUALIDAD DE NUESTRA-CAMPADA .1 INTERVENCION DEL ALCALDE : : LA 
REBAJA DE LOS ARBITRIOS Y LA FISCALIZACION DE LAS OPERACIONES DE LOS 
GREMIOS II HAY QUE HACER MUCHO MAS II SE IMPONDRA LA RESCISION DE 
LOS CONCIERTOS GREMIALES i ! ¿POR QUE EL PRESIDENTE DE LA COMISION 
DE HACIENDA IMPIDIO LA ACCION FISCALIZA DO RA DE LA CORPORACION MU
NICIPAL? II VAMOS A VER, INSIGNE DON EMILIANO IGLESIAS, ¿POR QUE? |Y 
AUN TUVO LA OSADIA DE JUSTIFICAR Y DEFENDER LA IMPUNIDAD EN QUE SE 
DEJABA A LOS GREMIOS DE ACAPARADORES n ¿POR QUE, INCLITO DON EMI
LIANO, POR QUE? i : ENORME GRAVEDAD DE LAS DENUNCIAS DE "EL DILUVIO" 
HAY QUE ESCARMENTAR SEVERAMENTE A LOS CULPABLES ¡I LO EXIGEN EL 

DECORO DE LA CORPORACION MUNICIPAL Y LA DIGNIDAD CIUDADANA 

.^«erv i'ftra favorecer la labor de la 
ConiHlita luspeulora del AJTDD-
lamlenio y I.i ácl Juzgado en-
cardado de Iniiruir sumarlo 
rontra l is depredadores de la 
riudad, creemos del caso re
producir parte de la formida
ble campana que cuatro aCos 
• tr is Mío EL DILUVIO contra 
los arbitrios municipales créa
nos MI intarís CXCIDSITO de una 
pandilla denballjadora del pue
blo bircelonís. 

Gracias a la campafia de E L DILUVIO 
te ha frustrado en parte el golpe Intentado 
eontra los intereses de ]a ciudad por unos 
voraces mercaderes eoofaimlados con pró
jimos desaprensivos que Indignamente se 
prestaron a servirles de pantalla. 

El alcalde ha atendido las indicaciones 
de. BI, DILUVIO, por constarle que cuanto 
hemos dicho es flcl expresión do la reali
dad. La intervención del seSor Martftiea 
Domingo en el asunto da los conciertos ha 
•Ido — de él no podía esperarse otra cosa— 
Inteligente y honrada. 

En virtud de las facultades que le con-
ecdló el Ayuntamiento, rebajó el alcalde 
«1 arbitrio sobre diferentes v t íonlos . El que 
gravaba las gallinas disminuyóse de 25 a 15 
«ént imos; el conejo, de 25 a 10; el pescado, 
A más de !a mitad; los huevos, a cuatro 
céntimos; la fruta, en un 20 por 100. 

Después ha procurado el goflor Martínez 
Domingo que se fiscalicen las operaciones 
realizadas por los Gremios autorizados pa
ra la cobranza de los ouevog arbitrios. Y 
de ahí que haya vuelto a ocupar su puesto 
•n los registros y fielatos el personal del 
Ayuntamiento que debe tener a raya a los 
Gremios de acaparadores, esas nuevas pla
gas que han caldo sobre la dudad. 

Reconocemos la buena Intención del a"-
ealdc. Pero no bosta aun ron lo hecho; 
todavía los Gremios de acaparadores obtie
nen de los conciertos unas ganancias exa
geradas. Ha de rebajarse mucho mis los 
tipos de percepción de los arbitrios munici
pales sobre los artículos do mAg Indispen
sable consumo y se ha de Intervenir muy 
neurosamente la contabilidad de los Qre-
tnios para asegurarse de qua no realizan 
«a negocio lesivo para los ¡afereses de la 
Municipalidad. 

Y. en Jnilnltiva, lo procedente, a no du
darlo, será que rescindan los conciertos y 
•o proceda a la recaudSclón (trecta por el 
Ayuntamiento. Esos Gremios de acaparado-

Inaniciabíes serán siempre tinos mier-

medlaHos que ocasionarán perjuicios enor
mes a Barcelona. El alcalde hállase facul
tado por la Corporación municipal para res
cindir esos odiosos y perjudlcialislraos. con
ciertos. Y los rescindirá cuando se «on-
venza de lo onerosos que resultan para Bar
celona. 

La fiscalización de las operaciones de los 
Gremios por la Corporación municipal era 
un requisito indispensable al que en modo 
alguno podía renunciarse. Desdo la Implan
tación de los nuevos arbitrios debió ' ef 
Ayuntamiento, por medio de sus empleados, 
ejercer sobre los Gremios concertantes una 
enérgica acción flscallzadora. Asi se defen
dían los Intereses comunales; asi ge evi
taba que los Gremios reallzoran beneficios 
enormes a costa de la eindad. 

i Por qué dejó de Dscalizarse las opera
ciones de los GremiosT iPor qué éstos, 
hasta hace tres o cuatro días, han gozado 
de la más amplia libertad para maniobrar a 
sus anchas y campar por sus respetos? Pues 
debido a qua el presidente do la Comisión 
de Hacienda, don Emiliano Iglesias, ordenó 
retirar da los fielatos el personal del Ayun
tamiento, librando aai a los Gremios de to
da flscMIzaclón. 

Por si esto fuera pocol se circularon Or
denes terminantes a tos escasos empleados 
que aun quedaban en algunos fielatos pro
hibiéndoles toda intervención en las ope
raciones de los Gremios. E Incluso se llegó 
al extremo de que un fielato de tañía i m 
portancia como el del mercado do aves que
dara exento de toda fiscalización desde que 
principió la cobranza de los nuevog arbl-
trlos. 

Ese fielato, oomo los restantes de la d u 
dad, liáüanse ahora vigilados por personal 
del Ayuntamiento. Pero ello hase efectua
do por orden expresa del alcalde, que ha 
dejado sin efecto las disposiciones de don 
Emiliano Iglesias, presidente de la Comisión 
de Hacienda y principal autor de los eon-
elertos gremiales que Unto favorecen a unas 
catervas do acaparadores y tan graves per
juicios ocasionan a la ciudad. 

No cabo siquiera la excusa de la Impre
visión y la inexperiencia, pues los fielatos 
y registros continuaron sin la debida fisca
lización después de muy repetidas denun
cia» de EL DILUVIO. Es más : al prael-
denla de la Comisión da Hacienda, don Emi
liano Iglesias, llegó en su osadía Incluso a 
justificar y defender tan sospechoso proce
dimiento. 

Da no perslatlr ÉL DILUVIO en su cam-

pafia, de seguro que aun eonllnuarian las 
cosas en Igual estado, pues quienes tenían 
íBlerés en el negocio no abrigaban el menor 
propósito de enmienda. El juego era bien 
claro. Se eludía la fiscalización del A|Bnta-
mlento porque ella hubiera rovejado los 
márgenes fabulosos que quc labíto.* favor 
de los Gremios, descub;¡endose í ^ l o s pin
gües beneficios que los conclcrtW^reporta-
ban a los acaparadores y a los agremiados 
honorarios que llevan parte en el negocio. 

El éxito de éste consistía «n acuitar la 
importancia del chanchullo basta el dia de 
la reunión de la Junta do vocales asociados, 
para que, sorprendida en su buena fe, san
cionara la continuación del escandaloso sa
queo de que se pretende hacer victima a la 
ciudad. 

Los hechos denunciados por EL DILUVIO 
se han cometido con todas, absolutamente 
todas l is elrcunstancias de agravación. Pre
cipitación para que el mayor número no se 
diera euenta del atraco, premeditación y ale
vosía. Tales hechos eníraflan un caso de 
responsabilidad que debe hacerse efectiva, 
cuando tírenos, rooralmentc. Constituyen un 
grave atentado contra los Intereses públi
cos un Intento de maiversaelón de los fon
dos municipales, que, en parte, se ha efec
tuado ya, con mengua del prestigio del 
Consistorio y lesión grave de los intereses 
colectivos. 

La vergüenza, el decoro de la Corpora
ción municipal exigen que Hean residencia
dos públicamente quienes la han cubierto 
de oprobio. Dem&ndalo también imperiosa
mente la dignidad de todos los dudadanos 
honrados de Barcelona, ofendidos, afren
tados y deseosos de que se escarmiente con 
tod4 severidad a los culpables. 

(EL DILUVIO, 13 septiembre 191Í.) 

Velada simpática 
Una simpática velada fué, sin duda algu

na, la dada por los socios de la Agrupación 
Socialista anteanoche con el fin de despedir
se del afio saliente y saludar al entrante den 
tro del mayor regocijo. 

Hubo concierto musical, que estuvo a car
go del pianista don Pedro Monistrol y del 
violinista don Antonio Montell, quienes reci
bieron eonstanlemenle los aplausos del pO-
blko por el acierto y fiel interpretación de 
la música elegida. 

El cuadro arllstleo de la Juventud So-
dallsla puso en escena — muy bien por 
derto — "Frankfurt", que hizo reír de lo 
lindo al respetable que llenaba por completo 
el local del teatro. 

E! tenor don Juan Cabré cantó con un es
tilo que ya quisieran muchos de los que 
andan por nuestros teatros, varias canciones 
que fueron muy celebradas, teniendo qua 
bisar la mayoría de ellas. 

Después se sirvió un espléndido lunch. 
Antes de terminar la velada, dirigieron la 

palabra a los concurrentes, por el Ateneo 
Socialista, don Juan Salas Antón; por la 
Agrupación Socialista, el sefior Bartelot; por 
la Juventud Socialisla, el sefior Tarín, y por 
las sefloras la simpática dofia Angela, quien 
recitó una linda poesía. 

El presidente de la Agrupación, sefior Hu-
guet, con su autorizada palabra, resumió el 
acto y autorizó para la juventud el consabido 
baile, que duró hásta altas horas de la ma
drugada. 

En honor a la verdad, hay que hacer cons
tar que el local estaba llenísimo y que habla 
una lucida representacl/m del bello sexo. 

La fiesta terminó dentro de la mayor ale-
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ES 
Es ert-eacla general en nuestro pal» qoa la 

Ueocla jr la lutlusíria da Espafla M hallan 
en un grado muy iníerior * I d» loa dmiia 
pnises cultos. Tal opinión se debe úaiearoen-
tc al morboso pesimismo que se h i apode
rado de la mayoría de los españoles. No \tt-
citts & decir que Ksp.-'ña se halle, ea cite 
punto. • la cabeia do la civilización, porqae 
e>to seria fallar a la verdad; pero si hemos 
de prrtclanmr bien alto que, gracias a loe 
grandes estudios de nuestras lumbreras 
clonlllicas y a los podorosoa esfuerzos y des-
vi'los de machos Induítriales, esos ramos del 
e;iber luí rúa no han adquirido ea nuestra na-
olon un impulso muy importante. Desgracla-
(lumente, lo q\i_o octUTe es que es en el ex-
triinjero donde'se r«i*onocs más el valor de 
nuestro progreso, mientra» nosotros uos 
creemos casi en IIQ estado de barbarle. 

Entre loa producios une podemos' osten
tar con lioora. descuellaa. en el ramo de la 
allmenlaeWn • higiene, la elaboraelún de lo» 
<lcTl»a<Jos de la teche, product-» que en el 
mismo extranjero han conseguido una en
tusiasta acogida. A la cabeza de est¿s in
dustrias debemos colocar la casa Danons, que 
con su yoghourt y tófir lia triunfado en los 
más disputados eertámenes del mirado, aca
bando, anteayer, por recibir ua homenaje de 
las principales personalidades cien'.ülfas de 
Barceloaa. 

Al efeclOv el hmes por la noche »« reu
nieron en espléndida Qesta. en el laborato
rio de la casa Dancno, el Ilustre baclerldlo-
go, gloria da la cleucia médica espadóla, doc
tor Ferrán; el profesor de la Facultad de 
l-'a renacía, doctor í>uMri; los eatedrillcos de 
la Facultad de Medicina, doctores Saforcada 
y perrer l'lera; Ics-doclores Mestre Morcr, 
Turcl l (de Sarri4), Sabalé, Ortine». Galard. 
Callis y Marín; los farmacéuUcos doctor 
FetxáB y üonjingo; Uoclor Isamat, del Hos
pital CUuico; scfior Comas, del de la Santa 
Cruz; se flores Martín. Prats y Galcerán. 

Excusaron su asistencia los doctores Coll 
7 Viladevall, Nlcolau. Batalla y Horas, en 
alenlas cartas que fueron leídas. Loe invi
tados visitaron todas las dependencia de! 
laboratorio y quedaron admirados de la ela
boración del yoghourt con arreglo a lo» úl
timos adelantos de la ciencia. 

Rl seflor Carasso. qna hlio tos honores 
ds la casa, les explicó todas las manipulacio-
nas que se llevan a Cabo en su laboratorio 
pva la escrupulosa elaboración da su yo-
gftourt y kéfir, y, al concluir la visita, fue
ron obsequiados los concurrentes con un 
exquisito lunch servido espléadldaioente por 

ffti acredilada casa Llibre y Serró. 
Él doctor Subirá, que. Junto coa el dootor 

FerrAa y el seíior Carasso. ocupaba la presi
dencia de la fiesta, dirigió la palabra a los 
reunidos, pora manifestar el por qué ocupa
ba toa honroso sitio, et 'emt é! mismo se lo 
hsbia ofrecido al doctor Farraa el día qus 
fué a invitarlo con el señor Carasio; pero 
e l doctor Ferrán d- signó al propio doctor 
Subirá tan scDalado puesto, y agradeciendo 
>' ii honrosa ateacióa, pronunció el doctor 
Subirá un elq^ueate discurso ensalzando la 
personalhlad cieutiitca del doctor Ferrán. 
mereciendo los aplausos de todos, y dedicó 
un culminante párrafo al yoghonrt Danone 
por los premios obtenidos ea todos los con
cursos extranjeros, y especialmente, en lo» 
tres celebrados ca Barcelona, de las que fué 
presidente del Jurado el doctor Subirá, quien 
pudo convencerse ds las excelentes cualida
des de dichos productos, que siempre han 
olUenlffo las primeras i-e«ompensM. siendo ta 
Althna el gran premio eztraarUBario do 
S. A. B. la infanta Isabel de Boitión. Dedicó 
un saludo a I j Prensa, otro a su querido 
amigo el Ilustrado catedráUc» doctor Sa
fo reada; levantó su copa ea honor del feftor 
Carrisso, del doctor Ferrán y de todos los 
que habían asistido al acto, 'tiendo muy 
aplaudido y fclleftado. 

Brindó, además, el seflor Comas, por de
legación del Hospital de la Santa Cruz, le-
yeado una elocuente corta del doctor Iloms. 
I.os doctores Sabaté, Tnrell. Mostré, Callis 
y Galard brindaron eoralsando el yoghourt 
y felicitando al eeOor Carasso. 

La fiesta terminó a las nueve y msdia. sa
liendo los concurrente» satisfechos de la 
atención que tuvo el sefio Carasso, siendo 
acompañado el doctor Ferrán s hijo por el 
ductor Subirá, que io turo en gran hrnor. 

* JULIO FBBD 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

LOS ESTUDIOS CATALANES 

De los Islres u ta lana» no se pueden sen
tir- orgullosos fOs catatanes, stoo que nos 
Bontiruos también orgullosos todos loa es-
pafl'oles. Una literatura que ha dado dra-
niaturgos de tanto renombre como Guimerá 
y como Iglesias, poetas de tan excelsa Ins-
Ijiraclón como Verdaguer y Maragall, noTe-
lislas dei talento y de la maestría de Nar-
oiso Ollcr y Víctor Cafalá, mereoo na sólo 
un cariñoso respeto, sino una entusiasta 
«druhaclóa. No sólo no deben poneras tra
bas a su desenvolvimiento, sino qus debe 
eslimuIoFse oon toda olas» de aplausos. 
Siempre será la obra que allí se produiea 
un magnffloo patrimonio espiritas! de Es
pafla. A la* tetras catalanas, que han ob
tenido ua perfode de sumo esplendor, le 
debemos d homensje que también rendl-

rao» a 1»» letras gallegas, que han dado 
Uricos ton admirado» como Rosalta de Cas
tro, Ponda!. Losada y Curros Eariqnez. i Be 
que Francia no consideró a Mistral como 
uno de sus genios nacionales más esolare-
cldos? Ea Francia bene nn ambiente nacio
nal de simpatía el feübrlsrao prorenzal y la 
Urica bretona. Esos Idiomas regionales, en 
que se manifiesto el pensar j el sentir de 
unas provincias, cuentan ooa nn asentt-
micnto público que jamás se ha quebranta-
uO. Fu óranos posible evocar rauehis ejem
plos. El caso del Austria Imperial e» bien 
elocuente. Dentro de la anidad existía una 
gran variedad de idioma». Y hubo allí ona 
gran literatura checa, una gran literatura 
húngara, una gran Bf«ratura polaea. 

En Bélgica, la literatura de lo» "flaml-
gands**. con el gran novelista Buysse a la 
cabeza, es tem rico como la literatura va
lona, que ha tenido otro gran novellsto co
mo Lemonnler y nn dramaturgo oorao Mae-
terllnck. Y Bélgica los estima a todos por 
Igual, porque anos y otros expresan el s i 
ma común y representan la cultura colef-
Hva. 

El catalán puede y deba ser cultivado 

porque es la expresión del sentir d» ua ( 
región y su literatura llene una kistorUf 
verdaderamente gloriosa. Y ella es ua pa* 
trlmonlo también de Espafia. 

(De "La Correipondenola de Espafla".! 

LA RESPONSABILIDAD DB LA PRENSA 

Loa perlidlcos má» UnporUnte» del Era-. 
sil. en número da 108, han conseguido qaé 
el presidente Bernades — i no será Ber« 
nardest — levante la suspensión da las ga» 
rantias ecnstltueionales. Esto Impartonle dea 
cisión ha sido precedida de una huelga da 
periódicos. El hecho es de una Iravorton» 
cía Inequívoca y remueve un problema muy 
cutido; lo responsabilidad de la Prensa ea 
la vida pública del país. 

Cuándo se agitó en Espafla la oueailóN 
do las responsabilidades, nadie habló da la 
responsabilidad de la Prensa; pero muchos 
pensaron en ella. Una opinión muy dlfua* 
dida la exima de responsabilidad so protex* 
to de que ea el portavoz de la opinión pú* 
bllca. Condenarla — arguyen los que com* 
parten este criterio — equivale a deolaraf 
responsable al país. IPor qué noT Lo» pue
blos tienen también su culpa y su gloria ed 
sus destinos históricos. La Prensa, por «a 
misión orientadora y educadora y por acu« 
par un piano más elevado al del gran pú« 
Mico, es más responsable qua la multitud. 
Cuando se limito a ser conducida en lugar 
de ser conductora, la responsabilidad ad
quiere el grado de abyección, tanto |.or el 
•crvlllsmo lisonjero que esto Indica, como 
por ta abúlica y cómoda emisión a que a al 
misma se condena. -51 al seguir ',nansa:iieut« 
a la muchedumbre en sus extravio» lo haea 
por falto da luces o de potenola polémica y 
magisterio educador, su culpa raya en un* 
subordinación impropia de la misión qua 
realiza, en ese caso deficlentemenla. Decía 
Slmarro qua lo Prensa que tal pernotra va 
detrás del rebaflo en lugar de Ir delante co* 
mo el pastor. Es tal Prensa gregaria, dloha 
en otros términos. 

(De "E l Liberal", por Juan Oulxé.) 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 
Tantas son la* arenas del mar como lea 

opiniones que el curso de la vida pueda 
obligarte a auslenlar. 

Pay-Pey ha dicho: " 3 quieres romo 
lo» males, procura atacar su» causas y aa 
au4 síntomas". • 

Bada di jo ' "Si quieres revestir de pres
tigio» al msndarinato, procura que lo» tenga 
al mandarín*. 

« 
Tung-Tuag-Eang esoribtó; "Cuando ree

duques una cosa no emplees sus cimientes 
al BUS materiales viejos. Los unos compro-
msteráa to solide» de la obra, los otros a* 
aa adaptarán a la construcción moderna". -

Cuando en el puerto hoya temporal r a -
fuersa la» amarras y no salgas de pesoa. 

• 
8i el traidor te ofrece sus servicios, amá

rrale, y despuós no los aceptes. 
a 

Hay má» pobres por haber malgastado el 
tiempo <juo por haber dermebado el dinero. 

TI-C1UN F ü 
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D E P O R T E S 
F O O T B A L L 

Slavia, 3; Barcelona, 2 

Si todos los partidos fuesen buenos, con
fesemos que resullnrla una Insoporlable mo-
Bolonfa ver presenciar encuentro tras encuen
tro. 

Ks forzoso que la ley del contraste nos dé 
la sensación de lo bueno y malo. Sin la os
cura noche no aduiirarlamos la esplendidez 
del dia; sin-la estación'Invernal con su Bé-
quilo de enemigos de nuestra salud, no apre
ciaríamos la belleza del rerano, y s!n par
tidos malos no diríamos importancia a los 
bu r n o s & i - ^ S ^ ; ^ 

Ajer tocó en tm-M un partido malo, eoa 
«na primara parte Irrwlstible, a causa del Jue 
go sucio e Innoble empleado pot unos y «tros , 
más por parte de los checos, ¿entrlbuyendo 
a ello la pasividad del referée, Mr. Boas, fue 
estuvo muy deficiente. 

tH Plavla, hay que confesar que es un gran 
equipo; pero tiene de todo, como en botica. 
En el encuentro do ^yer pensaron sin dada 
que no era muy lógico dejarse ganar por el 
Barcelona habiendo batido al Athtétlc de Bi l 
bao. Tal vez hubo la consigna de empezar 
el juego especial que da la victoria, o sea 
la avalancha, el huracán, lanzando ante la 
puerta quinientos kilos atronadores. 

Esto dló lugar a encontronazos. Inutilizán
dose en turo de ellos a Samitler, que tomó 
parte en el partido con 39 grados de liebre. 

Celia también collslonó dos o tres veces; 
pero, aunque es un buen muchacho, se le 
encendió la sangre, y a su adversario derri
bado lo pateó, bailando nn zapateado en su 
barriga, lo cual le valió ser expulsado del 
campo. 

Blanco salió suRlituyendo a Samitler, pero 
nadie pudo reemplazar a Celia, a causa de 
haber sido expulsado, quedanao, pues, el Bar 
eclona con cuatro delanteros, el bien los 
que quedaron jugaron por diez en la segunda 
parte. 

Un rfolo goal se marcó en el primer tlempó, 
favorable al Slavia, consecuencia da ana mala 
salida de Bruguera, al querer parar un chut 
del Interior derecha, rematando el Interior 
Izquierda. 

Dunnle el descanso fué objeto de los peo
res comentarlos la actuación de los Juga
dores checos. 

Al salir al campo con objeto de reanudar el 
partido, los Jugadores checos son objeto de 
una formidable silba, que recrudece al apa
recer Mr. Boas, si bien, en desagravio, no 
fallaron aplausos. 

Recibimos una agradable sorpresa en los 
prluieros treinta minutos de la segunda par
te, pues en lugar de la suciedad que Imperó 
durante »u antecesora, presenciamos exce
lentes jugadas, que nos quitaron el mal sa
bor del primer tiempo. 

El dominio so Inclinó generalmente al Bar
celona, que atacó con gran Usón la puerta 
checa con escasa fortuna, pues sus balona-
xos festoneaban el marco sin ingresar en él. 

El equipo checo, por su parte, combinando 
admirablemente, dló lugar a que el Juego 
adquiriera gran relieve. 

Üna zancadilla do Snrrocá se castiga con 
un free-kik, que el Interior derecha con
vierte en el segundo goal checo. 

En cambio los que tiran los locales no tie
nen éxito. 

Marli, en rápida escapada, se ve prensado 
entre cuatro checos. que le detienen frente a 
la puerta. Se decreta el pena), que tira Sagl 
con éxito, apunlíndose el Barcelona el pri
mer goal. 

Se calientan los locales; los extranjeros 
oponen una tenaz defensiva, incurriendo en 
algunos castigos de golpes libres, que si bien 
estaban los belonazos empellados en no-en
trar, llególe la hora a l ' l t ra , que desde su 
extremo melló un balonazo raso y,directo 
que no pudo parar el plongeón del portero 
checo. 

El cmfMttc a dos goals obtenido cuando 
faltaban cinco minutos parcela que debía 
ser el resultado del partido; pero a última 
hora un ataque checo y en medio de un be-
rengensl entraron los checos el tercer goal 
o sea el de la victoria, con las manos, 16 cual 
no debió ver Mr. Boas, pues dió el goal por 
válido, a pesar de las protestas de, los lo
cales. 

Al terminar el partido, Mr. Boas y el Sla
via son despedidos con una silba que debió 
oírse en Holanda y Checo Eslovaquia. 

He aquí la colocación de los equipos al 
empeaar el encuentro: 

Slavia: Staplik — Selíért, Vjrtl —Hi lnak , 
Pletícha. Plodr — Kuzel, Stapl, Vanik, Ca
peo, Kralochvil. 

Barcelona: Bruguera — Planas, Surroca"— 
Torralba, Sancho, Camila — Celia, Martí, 
Samlller, Plera, Sagl. 

ANIS CASTELL.» 
V A 8 0 O 

En el Fronlún Condal se celebraron ayer 
los partidos finales del concurso- Copas Cruz 
Roja, organizado por la R. Sociedad de Sport 
Vasco. 

Primer partido: Rojos, Escudero (E.)-Mas, 
28 tantos; azules, Rigau - García, 40 tantos. 

Desde buen principio el partido se Inclinó 
al bando azul. Mas no se rió blea secundado 
por su delantero. 

Segundo partido: Rojos, Larramendi - Bar-
gufló, 20 tantos; azules, Ferrér-OIamendl, iO 
tantos. 

En sus comienzos el partido resolló Igua
lado pero luego fué de calle para el bando 
azul, cuyas Jugadores han ganado las oopas 
Cruz Roja. 

ANÍS CASTE:L,L,S 
B O X E O 

r 
Pocas veladas han despertado la expee 

tación de la que mallana tendrá efecto en el 
Circo Barcelonés, a base del combate inter
nacional que enfrontará al púgil francés Ar-
manet, campeón de Normandla desde 1920, y 
al crack del Punching-ball Club de Gracia, 
nuestro formidable knoeautador no en vano 
llamado el rey del k. o. por sus fulminantes 
victorias. 

Al interés que representa Jior si solo un 
combate en el que actúe Girones, ha venido 
a Juntarse el del que efectuará Joseph Mar
co con el púgil polonés Geo Morgan, \ ^ < . . . ' 

Gastón sigue entrenándose' para el 'cora-
bate que el domingo efectuará en el Cómico 
contra Bob Martin Robert. ex campeón ama
teur de la marina francesa. 

• • • 
Martínez, campeón de EspaCa del peso l i 

gero, que en breve será puesto frente al 
púgil inglés Fred Davidson, en Rubí, da la 
réplica a Ricardo Alis, que ha empezado su 
entrenamiento en Metas al campeonato de 
Europa. 

R E M O 

Ayer se rcinió la Junta particular de Ia¡ 
screMu de remo del R., Club Marítimo da 
Barcelona para eolebrar su junta general re-4 
glNiiicntai'ia, con asistencia de un crecido r.ú-
mero de socios. 

Se trató extensamente de la orientación dc-< 
porliva del próximo ejercicio, incluyendo la 
posible participación a los juegos olimpicoa 
y campeonatos de Europa, asi como también 
le diversos asuntos de alto valor deportivo. 

Verificada la renovación de cargos regla
mentaria, el Comité de remo quedará cons-i 
tituido para el presente afio en la forma si
guiente : 

Director, don Ricardo Margarll; vocoles, 
don rranc.Isco Pou, don Manuel Blanco, don 
Jaime Baucls y don Manuel Méndez. 

El Jurado de regatas lo formarán los se-
fiori-s don Arnaldo Margarit, don José Na
varro, don Andrés Reig, dQn José Marti, don 
Juan de Oriol, don Emilio Pelllcer, don José 
Lavilla y don Miguel Balada. 

AIMIS C A 8 X E L L S 

O I O L I S M O 

Organizada por el tiomne oc la cnion Ve
locipédica Empalióla se celebró ayer mañana 
la carrera do neófitos, en la que se otorga
ban como premios los objetos que no fueron 
recogidos en el sorteo efectuado con motivo 
de la Fiesta del Pedal de 1923. 

A las ocho de la mafiana se hallaban dis
puestos a la empellada lucha deportiva 37 
corredores, los que, desde el local social da 
la U. V. B. (plaza de Tctuán) , marcharon 
neutralizados hacia el Salón de San Juan y 
carretera do Mntaró, dándose la salida ofi
cial a las S'ST en las Inmediaciones de la 
casa Klein. 

El circuito comprendía 49 kilómetros, a 
saber: Carretera de Mataró (Casa Klein), San 
Adrián, Cruce Mollet, villa Mollet, carre
tera de Ribas, cruce Parets, uranollcrs, ca
rretera La Roca, Vllanova, cruce Montor-
nés y el de Mollet, con regreso por Igual 
camino hasta el punto de saliiia oficial, qu« 
era donde estaba situada la mc|!. 

La carrera fué disputada durante todo el 
recorrido, marchando en pelotón compacto 
durante la Ida, alendo variado a la vuelta 
con el despegue de algunos, que originaron 
una clasificación que es -digna de elogio; éstn 
la componían 26 concursantes, siendo les 
diez primeros: 

1.* José Segalés, 2 h . 20 i . 
t.* José Fellu, 2 t|. C0 s. 
8. * Calixto Tresserras, t h. i m. 89 f . 
4. * Juan Murcia, 2 h. 1 m. 55 t . 
5.* José Bosch. 2 h . 2 m. 10 s. 
6. * Angel Ortega, 2 b. 2 m. 15 • . 
7. * Alberto Bulló, 2 h. 2 m. 50 e. 
8* Manuel Vidal. 2 h . 7 m. 50 s. 
9. * Ramón Fernández, 2 h. 7 m. 59 r. 

10.« Feliciano Barbé, 2 h. 11 m. 

Del Gobierno civil 
Conforme dijimos, ha cesado en cu eif-

go el delegado gubernativo de Tarrara, te-
nimta coronel Udaeta. 

Lluvia da multa* 

Por infringir las disposiciones sobre al 
juego, el gobernador ba Impuesto una mul
la de 500 pesetas, otra de 250 y otra de 100. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
El caso paradógico de don Lorenzo Monés :: Como 

puede perderse una buena reputación 
Ri»*rM'lii..>sod coa la xipinión ajana, siem

pre que ésta esté iicpuisada por geovroafclKl 
tóu-cra, no hemos de restar truSnto» a quito 
los coolrajo públicamonte, aunque stis teo
rías, dt-ntro del racl» ideol^giea, estén en 
eoatratiwsición coo nu*slro credo. 

El rasoi actual do don Loreozu Monés e» 
dignu de. análiai» por prcatarse, con su &vo-
lat-iúu f—niUrntn, a la más «sea censura. Aun
que aiitug^níoos en Ideales políticos, liemos 
á» coaXe»ac que ' e;i aolusoión en nuestra 
Municipio cuando la etapa da la Solidaridad 
Badaloulna no dejó lugar a dudas respecto a 
la brillanlea y recto ccitacio qua ttaprimii) a 
su labor. Con general complacencia acogió
se su lema de "á'han de porlac ela Uodrea 
a preslrl", que en aquol lapso caciquista — 
I m i a l prólogo del dnirna de Uoy — venia a 
representar la primera convulsión de un pue-
t>lv aletargado por la fiebre ambiciosa de sus 
oligareas. Descong«»Uonadas las fueczas «l-
tales de Solidaridad por la maniobra Ulguar», 
que vló con el Podci; el Imperio liloUo y Mle-
ruado a sus Ideales mcrcenarlftSt Lorenzo 
Monés retiróse de la vida activa, purmana-
cieado en reservada vanguardia ante los 
aconlceluiicntos politloO^ 

Después d¿ otlc elogio merecido al ad-
rersai-lo que nobleinenle actiuJ bujo un lama 
de justicia, no pod"mo8 concebir la nega
ción absoluta del principio de moralidad que 
Monós haoe actualmente, controvirtiendo el 
espíritu del dilema que le bizo acreedor al 
aftlsoso unánime de la ciudad. 

Quiea predicaba y exigía un castigo ejem
plar para los que bublcson burlado ios inlo-
reses comunales, ¿cóma pueda enlodar su 
ecuanimidad ante Ueclioa probados de preva
ricación, defendiendo Inclusive a los raal-
versadoies y preleiulieiulo pasarles por vic
timas de una delación Infame? iKebe un 
liorabrc bien conceptuado destruir por inf.m-
Ulldad su reputación serta, haciéndose cóm
plice con sus maullestaclonas de una nefas
ta pollUca que rep/e-enta ta condenación por 
él pronunciada? ¿Es tnn atraolivo ol mal que 
tiene poder Eufldenle para coulaglar y em-
ponzoOar hasta las voluntades sanas? 

No podemos, ni debemos creerlo. El cri
terio honrado de Lorenzo Munús, esleriorl-
zado públlqaniente, no puede .'onfundlr un 
delito común con un acto da idealidad. En 
conciencia, como a todos, debe ooiirtacla la 
Impunidad de que se creían revestidos los 
acusados para realizar las malvocsaoloaas y 
la Inocencia paradisiaca de la mayoría do loa 
firmantes de la dlsoullda proposición. 

Después da vario» aflos do prudente inhi
bición poiittoa es preferible morir neutral qua 
Bo ridiculizarse con desdoro de la buena re
putación adquirida erigiéndose en quijotesuo 

pajadfn de unos hombres sobra cuyas coo-
etenotas pesa el onateota del pueblo y al or-
(iculado justiciero del Código penal. 

Casos y cosas 
Me eeasta qua el secretario da «amara dal 

obispo pasé un recadilo a nuestro taeo«-
mensurabte subiltieona. para que se abstu
viera de stiguir ridicuUxáiiiIonos a todos eoa 
su Intervención en las sesiones munlelpa-
ies. Y, quteis por tolo» vez. el subdlieono 
ha hecho caso dol aviso, no dejándose ver 
por las Casas Cocsistortaies los días que sa 
reúne el Cabildo. 

Yo quisiera que el mismo recadito se pa
sara también a mt toeayo AatofiUo, por lo 
que baca refereaeia a las plltleos quo sa-
manalmente nos endilga desda su pdlptta. 
Más de ana ves he tenida qne llamarla la 
atención, dolldudome de la sl9aI^>Uaas qus 
resultan sus pláticas, hasta el extremo da 
que escama a las Inocentitas ovejas que 
acuden a escaehail». Y coarte qua no exa
gero. 

El otro domingo entretúvose en desarto-
llar el espinoso y siguiente tema: "La sar
dina". 

Y IwWa quo oír la porción de samii lanzas 
que con "la sardina" hizo mi tueaylto An-
tofün, hasta el extremo de hacer enrojas se 
al mismísimo saeeist&o. Pero la debaelo fuá 
cuando expuso los peligros que acarreaba 
"la sardina" si so lodl^astaba. 

Menos mal que no la escuchaba ningún 
vendedor de pescado. 

• • • 
En cambio, no ha podido nunos obtener 

que el buen curita Brfas nos explique, desda 
su sagrada tribuno, cómo andan los nego
cios del legado Roca y Pl, qua conoce al 
dedillo Ello serla una plática muy iostruo-
tlva y sahríamos todos las cansas del por 
que un legado de mas de seis millones de pe
setas no produce ni para un panecillo. Por 
lo menos, nuestros pobres no lo obtienen. 

Esa sf que seria una buena plAlloa que 
haría, incluso, collar las malas lengua». 

• • • 
8a ha posesionado del cargo al nuevo 

juez municipal, don Angel Qin. 
Gli «z concejal "Antonct del» fa ra lgúes" 

estará da enliarabaena. 
• • s 

Eso de "apencar" an primero de oda aa 
un mal síntoma pora el transcurso del mis
mo, según lo» superstloloio». Y como yo, 
an estos momentos, siento la suparatlolén, 
por boy no "apeaoo" mis. El lector disi
mule. 

PADOIB CHOSPIS 

Noticiario local 
Toma da pasaaMn. — \ j a r , eoa la solsBM; 

nídad da ritual, se posesioné da su cargo a l ; 
nuav» Juas municipal, don Angal QfU y SU» 
vastra. 

La daaasmoa acierto, en al desampaflo 44 
tan diflail xalaiaterlo. 

Visita da Inspooolén. — El aoiiiandanM| 
Inspector da estfl Ayuntomlanto, (tea JuoA 
Oonzálos Moro, tus llana visitará, aaompa^l 
fiado del olealde y dol Inspaotor mualolpaM 
da higiene, don Víctor Bonet, loa "poslclo-í 
nes dol Gurugú badalonáa", paca cardo*) 
rarse parsonalmenta da oómo onda por alH" 
la hlgieoa y la vivienda. 

El saftor Gonsáles podrá oonveacaraa dfl 
qua aflda aquaila muy mal, grastaa a '-a 
"parleta" da nuestro saquttaato mualclpoi, 

Entrevisto. — Ayer tuvimoa al guato d i , 
celebrar nao enlravlato ex» al nuavo eoman«> 
danta Inspector, don Inan Qonaálea Mora, 
saliendo da lo misma gc^tamenta Imprasloos 
dos por los huanoa desaos qua nos damostHT 
poro proseguir la obra ds justicia y morali
dad empezada por su antjoesac. 

SOLARES A PLAZOS sa venden * 
precios baratos en las o e n ú l t i m a t 
manzanas de la URBAMIZAOION C O L U 
Y PUJOL (o. S. R a m ó n ) . R.: Ca l i» 
S t » . Ana , 19, n r a l . Barcelona. 

Deportivas 
C. ». Han pesa, 9 : 1 F. C. Badalona, 8 

Ayer tuvo lugar an Manraao el parlldd 
da entrenamiento, qua hablan concertad* 
amhoa equipos. 

Anta todo, tenemos que protestar da U 
manera apasionada oon qua trataba % 
nuestros Jugadores uno gran parta da pd« 
biieo, qua envalentonaba a sus Jugadoras f 
referée oon al único objeto da salir vio* 
torloaos. 

Lo» equipos estaban Integrados da la 
guíente forma: 

Monraaai Corron» — Guarro, Martí 
Delgado, Tort^ MarU — Garaldá, Porras, 
Galohard, Céohlnl, Auguets. 

Badalona: Amoróe — Massanet. Musoar-
dó — Bosnh,. Mauriaio, Gámla — Sllvss-
tra. Giré, Rodrigo, Boa, Tejedor. 

SI primar tiempo fué un franoo domlnld 

EL DILUVIO publica diariamente Informaciones de Badalona. En sus páginas encontrará el | 
lector badalonés todo cuanto de interés ocurra en dicha ciudad en el orden político, municipal. |$ 
societario, deportivo, artístico, etc. EL DILUVIO defenderá los Intereses locales y dará preferente § 

atención a todos loa sucesos de actualidad badalonesa. 
Las oficinas de EL DILUVIO en Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, número 5 
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Mutresa. Da salida «e apoderan étlos 
(el balón 7 atacan la puerta contraria, sin 
11a BUS esfuerzos sean coronados por «I 
SU). 
Se tiran dos comerá contra el Badalona, 

resultado. 
Gámlz se ve obligado a retirarse, a causa 
una herida que te produjo antes de em-

ezar al match. 
Un ataque del Badalona, 7 el referée 

fea off Bidé. 
Otro del Manresa termina en kik. 

| Nuevo ataque del Manresa; sale Amo-
shootando Ferrer a goal; pero Amo-
muy oportuno, rechaza. 

[ Avance del Badalona y falta de Guarro 
atro del irea fatal, castigándolo con po-

^ l l t y , que Tejedor se encarga de marcar, 
^•asigulendo el primer goal para su equipo. 
Hvar ios ataques del Manresa, que no dan 
ffíulladb. Freckik de Massanet, salvando 
Mauricio de un cabezazo. 
¿"PSl aeflor Amat, por no ser menos, en un 
"ms del Badalona cerca del área los cas
ia con penalty, aprovechándolo Galobart 
ra empatar. 

|Un sboot de Qavaldá da en el poste, re
atando Geohlnl alto. 

Sn nuevo ataque de los manresanos Qa-
vuelve a shootar. 

Sin nada más digno de mención llegamos 
descanso. 
Reanudado «1 Juego, el Badalona ataca 

pelldamente la puerta que defiende Co
as, deteniendo éste diversos shoots que 
envían los azules. 
En un avance del Manresa se castiga con 

freoklk al Badalona, que es despejado 
WKf Mauricio. 
Hpoco después se arma un barullo en la 
puerta de Amorús y Ferrer, epn mucha 

.-•jartuDldad, logra el segundo goal para los 
• o y ó ? . 

Un shoot de Bau es repelido por el por-
local. 

El propio Jugador logra el empate de nn 
Dol, que Intenta desviar Marti y se cuela 

la red. 
i'arios ataques del Badalona, que no dan 
altado. 

Se castiga con cerner al Badalona, que 
I tirado sin resultado. 
}lro contra los mismos lo aprovecha Ce
ní, que so encuentra desmarcado, para 
rar el tercer goal para su equipo, 
"assanct pasa a ocupar el sitio de cen-

^-delantero, ocupando su lugar Bosch y 
ango el de éste. 
sigue un dominio por parte del Bada-

la, sin que sus esfuerzos se vean pre-
Vdos. 
Poco antes de terminar Mauricio logra 
evnmente el empate de un soberbio shoot. 
Poco después fine el partido. 
£1 Badalona se ha mostrado klgo apá-

debldo, sin duda, a la fa'ta de Marti 
nás teniendo que jugar todo el partido 

diez jugadores. 
£1 referée, un sefior del C. S. Manresa 

responde al nombre de Amat, lo hizo 
| y parcialmente para sus paisanos, ya 

los fauts, off sides, corners, etc., le 
lian a gloria; no asi las faltas en que 
arria el Manresa, que fueron muy nu
bosas. 

ZANGAD1LLERO. 

con deleite por los aficionados a U buena 
lltoratura. > 

"Los Muchachos" es un desgajo de.la 
que oritleos justicieros han llar^aUo "jia 
más hermosa novela del mundo"; es una 
fracción de "Los Hermanos Earamazow", la 
obra portentosa que ha sido torpe 7 lasti
mosamente espurgada en todas las traduo-
olones francesas 7 espallolas, y, Iq que es 
peor, eon toscos remiendos que las oon-
denan eomo apócrifas. Con decir que «n 
todas ellas faltan, entre otras cosas, las v i 
brantes y maraífllosas páginas que se re
cogen en este tomito formando un cuerpo 
acabado de novela, se comprenderá cómo 
se ha maltratado a un hombre genial, pri
vando a su público de uno de los asuntos 
donde más emoción artística 7 más vida 
puso. • 

Todo cuanto dijéramos del sontoniJo de 
esta novela resultarla frío. La Editorial Cer
vantes no ha querido que se pierda una 
obra bella que, sin desprenderla del origi
nal, no podrían gozar los nifios ni ciertas 
personas meticulosas más que poniendo su 
Inteligencia en- continua tortura. 

Ha traducido esta obra con toda escru
pulosidad, el exquisito literato Alfonso Na
dal, cuyas producciones llegan a nosotros 
como un regalo delicado y gustoso. 

I Lástima grande que no escriba rnás y 
nos dé a conocer todo lo bueno e Inédito 
que lleva hecho I 

"El Caballo de Oro", por A. von Iledenst-
jerna. — Podríamos calificar esta nove-
lita, que da a conocer la Editorial Cervan
tes, de Barcelona,, dentro del romanticismo 
sensato, en oposición al roJnantielsmo acn-
timentalista; obra del estilo de "El eeflor 
de Halleborg", del mismo autor, q-ie tantos 
lectores y lectoras se conquistó en tierras 
hispano-araenoanás." 

"El Caballo de Oro" nos presenta el tipo 
de la mujer moderna que trabaja por la 
conquista del hogar y logra vencer todos 
los obstáculos con una constante observa
ción de si misma y una actuación basada 
en la honradez. Y en tan sencillo tema, 
pone tal idealismo, tal claridad, tal arte el 
pulcro Hedensljerna, que adquiere el libro 
un temple de solidez y un encanto que in
vitan a releerlo. 

"E l Caballero de Oro" es una de las 
más finas novelas corlas producidas por el 
fecundo escritor - sueco. 

"Lo que dice nuestra mano". — La casa 
editorial Ballly-Bailliére acaba de publicar 
una obra que se debe a la pluma de Levy-
Mahln, titulada "Lo que dice nueslra ma
no", prontuario de quirología, quirognoma-
nía y quiromancia, eon la cual toda per
sona por si misma, y sin necesidad de re
currir a pitonisas y quirománticos, por las 
líneas de la mano, podrá conocer el carác
ter y adivinar el porvenir propio y de quie
nes le ro'dean. 

Es un libro Interesante y entretenido. 

Publicaciones 
Lo» Muchacho*", por Fedor Doítc.fivsky, 
U Editorial Cervantes, de Barcelona, ha 
pido a su ' «elección de Novehs B m e s 
I obra admirable, que será acogida eon 
leijo por los cada dia más nurar.osos 
plastas del gran escritor eslavo y leída 

L o s s o c i a l i s t a s 
A LOS TRABAJADORES DE BARCELONA 

Ante la profunda crisis ideológica y or
gánica por que atraviesa la democracia de 
esta desventurada y siempre amada ciudad, 
y de los recientes acontecimientos mundia
les y particularmente ingleses, la Agrupa
ción Socialista de .Barcelona tace un lla
mamiento a todos ios trabajadores, sean 
maníjales o intelectuales, para que de Una 
vez abandonen la apatía que les atrofia, asi 
como el apoliliolsmo suicida y vengan » 
ocupar un' puesto en la' Democracia Inter 
nacional- Socialista,' único valor actualmente 
ético positivo. 

Sólo cu la democracia y en el socialismo, j 
los pueblos pueden hallar su salvación y la ' 
solución de los múltiples 7 complejos pro- i 
blemas planteados actualmente. 

La democracia es la escuela en que el1 
pueblo inglés ha aprendido las virtudes el- | 
vicos de que está dotado, 7 eon el sooialis- j 
mo, como nos ha demostrado hace pocos 1 
días con la gran victoria del Labour Party, ' 
espera solucionar t i sinnúmero de problc- | 
mas nacionales e internacionales, que son! 
Insolubles para los partidos burgueses. 

Practicando y respetando la democracia i 
y usando de lodos los derechos políticos | 
y sociales, es la única forma que pod;mos i 
redimirnos, ya que con las prácticas dic- i 
tatorlales, sólo es posible, como ha suce- [ 
dldo, cometer toda clase de delitos y evi- i 
tor que la clase obrera barcelonesa, pudic- i 
ra organizarse seriamente, para obtener su , 
emancipación política y económica. 

Trabajadores: bastante tiempo se ha per-| 
dldo lastimosamente por la funesta obra de 
los partidos burgueses y las trágicas dicta- 1 
duras que todos ' recordamos y que, como i 
seres conscientes, no debemos permitir se 
repitan. 

Hora es ya que reaccionéis y abandoncis 
estas minorías audaces que, después de. tan- ' 
to tiempo de abusar de vuestra confianza,"' 
sólo han servido para llenar los presidios y i 
cementerios de obreros buenos e irreiloxi- i 
vos, vivir a vuestras espaldas mientras' se ; 
lo han permitido, y abandonaros coburde-
mente en el momento que les exigían el 
cumplimiento de sus deberes. 

Basta de debilidades y cobardías, agru
paos en organizaciones serias y perfectas, ' 
en las que observando y praclicando una . 
verdadera democracia, podáis defender y • 
aumentar vuestros derechos de ciudadanos 
y de productores, haciendo la verdadera re- i 
voluolón, que consiste en sustituir ^rogre- ; 
sivamente, según vuestra capacidad, todo 
lo que queráis destruir. 

Barcelona i . * de enero de 1924. -— El 
Comité. 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

TIVOLI. — Mary Isaura ha sido aplaudidí-
slma en "Doña Francisqulta". — Ha hecho 
su presentación en el Tívoll la primera tipie 
ligera Mary Isaura, interpretando el papel 
de Dofla Francisqulta en la obra de este mis
mo nombre. 

La expectación que habla por conocer la 
labor de la Mary llenó el teatro do público y, 
efectivamente, los elogios que la crítica ma
drileña tributó a la creadora de Doña Fran
cisqulta fueron corroborados en Barcelona 
con motivo de su debut. 

Cada Intervención de Mary Isaura en la ' 
obra fué premiada con unánimes aplausos 
y la linda y pizpireta tipie (uvo que repetir 
la mayoría de los números, que cantó con 
exquisito gusto, matizando las frases más 
salientes con singular maestría. 

Con Mary Isaura compartieron los aplau
sos Cora Raga, Felisa Lázaro, el tenor Ca-
senave, Antonio Palacios y demás Intérpretes 
de "Dofla Franoisquila", los cusles contribu
yeron con la mejor «o'-untad y tficacla a que 
la labor de aquélla tuviese el mérec'do ro&vco 
y adquiriese el r.-ejoi relieve. 

• • • 
ESl 'A^UL:- üii ncc»c votíevll en prepa

ración. — La compOla que dirige Pepe Saat-
ptre ha empezado «. cusa ja i la nueva co-
medla .sne-rterna. de! «•.-leúraíe autor. francés 
Aadr^ Barde La senyora vo: un vito ' que, 
ton ¡i título' d o " " P é p í " ' , ha obtenido un 
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ruidoso éxito en el Theatre Michel, de Pa-

Eu "La senyora vol un nen", comedia de 
uu~ agradable sabgr mundano, desarrollada 
entre gracias pirarescas e ingeniosidades de 
vodevil, se contieno un pequeflo problema 
moral ({lie llamó altamente la atención de 
la critica parisiense. 
'. "La senyora vol un neii" ha sido adaptada 
al catalán por un estimado compaQero en la 
Prensa. ' . 

noVA. — Laa obras que Interpretará la 
tompañia de Darlo Nleeodemi. —- Constituye 
.ni éxito el abono abierto en el Goya para la 
iompañia Italiana de Darlo- Niccocleml, que 
lebutará el 8 del actual. 

He aquí las obras (pie se pondrán en es-
'iJtÉBf. i.8*a"W6r» tí b • - -" 

Día 8, "La vena (Toro", de Zozzl. 
Día 0. "La Moi-osiná", de Francaroll, y "Le 

Tré Grazle", de Nicc 'odemífJJ , ' .* 
Día ti, " I I GermoglIO". 
Día 12. "La casa secreta", de Mceodeml. 
Dia 14, " I tres amantl". 
Día 15, " I I pescatore d'omore".-
Iiía 17. "Le tlue melá", de Zozzl. 
Día 1?. "Fuocchl d^r l i f l f io" , de Chiarelli. 
Fuera de aliono se pondrá en escena "L'oi -

trellc", "Les Marioneltos", "La Nemica", 
'La Figlla di Jorio", "L'Ombra" y "Aci-
lulla". - ' 

• • • 
PRINCIPAL PALACE. — ¿Otra vez la Cha-

Jto? — Leemos en un diarlo maarileDo las 
, Siguientes lincas: 

"Tras yna brillantísima aoluaclón de quin
te día», en que Cftelito no lia cesado de oír 
jas más entusiastas ovaciones, be aquí que 
tt bellísima artista nos sorprende con la 
kueva de que la presente será la última se-
aiana en que podremos seguir admirándola 
tn su acislocrátieo teatro Eldorado. 

Un fastuoso contrato la arranca de Ma
i n . I y se la IleVa a Barcelona por una larga 
temporada para estrenar en el Principal 'Pa
taco una revista de espectáculo que los au
tores han bautizado con su popularisimo 
nombre para rendir a la gran "estrella" el 
máximo homenaje." 

En el Gobierno civil 
MANIFESTACIONES DEL PRESIDENTE 

INTERINO DE LA MANCOMUNIDAD 

Hablando nuestro estimado colega "E l 
Día Gi-ánco" de la convorsaoión que ante
ayer sostuvieron en él Gobierno civil el ga
ñera! Losaada y los periodistas que hacen 
Información en aquel Centro oficial, dice: 

"El general Lossada afiadló, únicamente, 
que le habla visitado el presidente interino 
de la Mancomunidad, sefior Estapé, con 
quien sostuvo una larga conferencia, que se 
prolongó hasta las tres de la tarde. El se
ñor Estapé—agregó-^; que dicho sea de 
paso me lia parecido persona muy sensata 
y agradable, se ha expresado en tonos muy 
razonado* y comedidos, diciendo que ellos 
son reglonalistas, pero dentro de la unidad 
de la pa'lria; que el separatismo es el ¡.b-
surdo más grande- del mundo y que si hu-
Jiiera una • íw'61-1 con el Kbro, Catalufia 
« e asfixiaría. 

En fin; do muchas -coaas hemos hablada. 
• terminó diciendo el gobernador—; pert) 
no quiero darlas a la publicidad, porque 
ignoro sí serla del agrado del seüor. Es-
t apé . " 

D e s d e N u e v a Y o r k 

P r e s i d e n t e s c a n s a d o s 
Diciembre, 1923 

El presidente de los E^tadtiá Unldo^ í ra-
uaja demasiado ó, mejor dicho, tiene que 
ocuparse de demasiadas cosas, bastantes de 
las cuales no constituyen verdadero trabajo, 
sino ceremonia y representación. 

AI parecer, a la muerte del. presidente 
llardlng ronlribliyó ^sa existencia sin dps-
eanso suficleut!>, como antea habla cpntrir 
huido a la enfermedad e invalidez del an
terior presidente', Mr. Wilson. quién profé-
tfcamente habla dicho' algunos a í o s antea 
eslo: | 

—Lus hombres de visor, nominal no pue
den ser presidentes y sobrevivir si. no' se 
los aligera la pargá. Sempr'e. esturBraos obIÍ-< 
gados a buscar nuestros primeros magistra
dos entre los. atletas sabios y prudentes, 
clase poco numerosa. /• v> 

La carga pesa mucho por ser doble. .El 
presidente norteamericano — como todos '03 
de aquellas Repúblicas de réglmea repre
sentativo— es Jefe de la nación y además 
su propio primer oiiaistro. Esto, en upa He-
pública peque/la y do administración sen
cilla, es soportable; en una grande, y. con 
una administración cada dia más complica
da, es abrumador. 

;Qué se puede hacer para aligerar la 
carga? Se podría, reformar el sistema . de 
gobierno para b&CQrlo.parlamonlario, oon lo 
que el presidente ya no serla más que jefe 
de nación; pero como esta solución no tiene 
partidarios, se han propuesto otras que no 
requieren cambios en la Constitución. Do 
una de ellas son autores Mr. Llndsay Ro-
gers, profesor auxiliar de Gobierno en la 
Universidad de Columbia, y Mr. Rixey Smlth, 
secretarlo del senador Glass. Lo que ellos 
proponen es esto: 

. 1.» Proveer al -presidente auxiliare? pe
ritos, que serian: un secrelario de Proble
mas Económicos, otro de Asuntos Interna
cionales y el tercero de Legislariún y Polí
tica General, ^ 

t.' Crear una Secretarla de Gabinete, 
compuesta de un secretarlo y UD personal 
nombrados por el presidente y responsabíés, 
ante él, que se ocuparían de toda la tra
mitación que hoy pesa sobre el presidente 
y prepararían los asuntos de los departa
mentos para su pronto despacho por el pre
sidente y los secretarlo» actuales de Es
tado, Tesoro, Marina, ete. 

Según los autores, esos auxiliares peri
tos serian "Jóvenes elegidos por su capa
cidad, veteranoa elegidos vor su experlen-
oia y autoridad en materias como transpor
tes, carbón, política internacional, legisla
ción interior", y ahorrarían ai presidente 
mucho trabajo y le dejarla liompo Ubre para 
pensar. 

Y agregan: 
"Ese cuerpo seria una agencia central da 

coordinación e información al servicio del 
presidente, una "ciearing-houaa'' para todos 
los asuntos da ios departameutos que re-
quieren la atención del Ejecutivo." 

No faltará quién pregunte, después de lee» 
este plan, qué falta hacen eso» peritos, pues
to que los hay en los departamentos, comq 
se pueda ver en el presupuesto da gastos 
federales, en el oual constan los nrilioaeg-d* 
dólares cobrados por los empleados de Es
tado, Guerra, Tesoro, Marina, etc. SI esa 
gente nn tiene pericia, ; quién puede tener
la? V, si no la tiene, ¿por qué está colo
cado y cobrando? 

En el dopartameoto del-Tesoro, por ejem
plo, hay. además del secretario y de dos 
subsecretarios—uno más que en ninguna 
.pira nación—, el tesorero, el comisionad o 
de impuestos Interiores, el "controlatlor" da 
la circulación, el jefe da guarda costas, el 
director de la tíasa de Moneda, el jefa del 
personal, el do teneduría de libros, el d« 
Aduana», el de empréstitos y olroulaelón, 
el abogado de impuestos lnteri< re», el abo
gado del Tesoro, el comisionado de cuenta» 
y depósitos, el de la Deuda pública, etc. 

Los más da estos peritos cobran cinco 
mil dólares anuales, los menos cuatro mil/ 
y alguno, como el comisionado de Impues
tos interiores—hombre afortunad o J-v, per
cibe diez mH pesos, casi tanto coma el 
secretario del Tesoro, que omboisa doce mil. 

Este alto personal y el que hay en jo» 
otros departamentos es el que tiene — o 
debe tener — la pericia necesaria para "pre
parar — como dicen los autores de la pro
posición — los asuntos que requieran » 
atención del Ejecutivo", y, después de'pre-
parados, quienes deben sonwlerlos a es» 
atención son los secretarlos. 

¿A qué ese doble surtido de perHoi, uní 
en la Presidencia y el otro distribuido er-
tre los departamentos? Y, sin embargo, f i 
explica que lo propongan los autores del 
pian, porque los "funcionarlos do los de
partamentos no son, en su mayoría, tale» 
peritos, si no "polltioians", a quienes s» 
recompensa con empleos por -sus servicio» 
al partido que está en el Poder. 

Y asi andan las cosas en un Gobierno 
que pretende ser maestro de los Gobierno» 
hispano-araerlcanos. No sabemos ai el plaa I 
del pr'ófosor Rogers y de Mr. Rixep Smltli j 
tendría eficacia para aligerar la carga del 
presidente de los Estados Unidos; pero -• 
evidente que ha servido para poner de ina-
nlBesto uno de los defectos del Gobicrní j 
americano.. 

ANTONIO ESCOBAR 

VIDA REGIONAL 
>mCELONA 

PABADELL 
Para desnmpefiar los cargos de Juez mu

nicipal y suplentes de los pueblos que se 
cita, pertenecientes a nuestro partido jud i 
cial, han sido nombrados los que figuran en 
lf-aigdten(íkr^cÍ4*s%*-i«.:2 -• *¡, í-*. .-i i . 

Sardafioja. — Jue?. don Pelayo Rubló 
Sans; suplente, don Juan Pagés Rieu. 
' Santa I'erpclua, — Juea, ilon Pablo So-

ley Cuyás; suplente, don Francisco Bellsoll 
Folguera. 

Sentmenat. — Juez, don José Castell»' 
Castelíet; suplente, don Juan Verdaguer Ol'\ 
SBlt?*.. ' '.. i • «r- • ^ « i . ' ' 

San Quirico de Tarrasa."— Juez, don .Jo" 
Alonso Roy; .suplente, don Domingo I -
nart Viver. ' ^ .. I 

Dichos sefiores deben empezar sd actúa' 
alón a partir del dl« de enerq, a cuy» 
efeoto les fueron entregadas oportunam I 
te las correspondientes credenciales. 

— Por ser IncompaUble, con arreglo, a 
disposiciones vigeuto», parece que. pr'^ii"4' 
mente dejará de prestar sus servicios cou»! 
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oOolel criminalista del Juzgado de Instruc-j 
clún de este partido el Jefe de la prisión 
del mismo, seBor Guillín. 

— Ha regresado de su viaje de estudio al 
extranjero nuestro compatriota el Joven ar
tista don Jaime Bassa Rivera. 

El corresponsal. 

VILAFHANCA DEL PANADES 
La asamblea de diputados provinciales y 

alcaldes de los pueblos de este distrito, que 
se celebró últimamente para pedir al Gobierr 
no que no sean gravados los vinos a la en
trada de la» poblaciones, fué presidida por 
el primer teniente de alcalde de este Ayun
tamiento, don Jaime Juez. 

>— Ha tomado posesión del cargo de pre-
¡ aldeale del Centro Agrícola del Panadés. el 

«olor Mata. 

El corresponsal. 

MATADO 
La Agrupación Socialista afecta a la U. O. 

l a T. ha hecho pública la siguiente, declara-
i elón: 

"Considerando que el partido socialista 
gpaflol, al que con orgullo pertenecemos, no 

ha defraudado nuestras convicciones y entu
siasmos, se acuerda seguir en el mismo y 

l haber visto con disgusto la constitución de 
la Unió Socialista de Cataluña, existiendo, 

¡como existe, la Federación Socialista Cata-
llana, adherida al partido socialista espaCol." 

El corresponsal. 

TARRAGONA 
Han sido encarcelados los ex concejales 

le Montblaneh que aprobaron la proposición 
leí Centre de Dependents del Gomera I de la 
adustria. 
''•— Los presidentes del Centro Industrial, 

toutestando a la real orden Interesando un 
aforme acerca de lo que puede favorecer al 

lesarroUo mercantil e Industrial, han envía
lo una comunicación al Directorio, dlclen-
lo que Interesa: 

1. * La creación de mercados semanales. 
2. » Construir lineas férreas que tiendan 

lus redes en sentido transversal y perpen-
llcular a las existentes, pues cada una de 

ella» oonstituirla una fuente de vida y r l -
quesa. 

3. * Que la linea del ferrocarril directo 
io va desde Reus a San Vicente se desvíe 

en Reus, pasando por Tarragona, y desde 
aquí continúe a Barcelona. 

Se ha presentado al juez instructor 
[militar el ex concejal seflor Roca, ingresando 

en la eárcel. 
La Alealdia ha dispuesto que en lo su-

eesivo los médicos municipales en ia visita 
domiciliaria a los pobres inscritos en el pa
drón de veeiuos. se limiten a visitar únlca-
nente aquellos que residan en la demarca 
lón donde Ugurea domiciliados. 

— Para los día» 13 y 14 del actual se ha 
sefialado la vista de la causa por asesinato 
del que fué alcalde de Reus, Manuel Sar-

4, contra León Escudero y otros. 
El corresponsal. 

REUS 
Se ha celebrado el mercado semanal con 

egular animación, realizándose bastantes 
ansacciones en frutos del país, cuyo» pre-

Wo» siguen sostenidos, según el siguiente 
enor: 

Vinos Priorato, superiores, a 10'50 reales 
Jraiio y carga. Prioratos endebles, de 9 a 
• 50 reáics. Tintos campo, a 8'50. Blancos 
orrlentes, a Blancos superiores, a 9. 
Planeos conea, a 8. Rosados y tintos Urge!. 

> 8. 
Mistelas blancas, de IZ'SO a 13'reales 

rado y carga. Mistelas tintas, de IS'SO 
reales. 

Alcoholes Industriales rectificados, de S22 
a Í25 el hectolitro. Alcoholes vínicos rcctl-
floados, de 226 a 230. ^ 
Aceites de oliva extras, de 34 a 35 pesetas 

los 15 kilos; aceites primeras, de 32 a 33; 
corrientes, de 31 a 32 ̂ endebles, de 30 a 31 . 
Orujos, 34 duros clase Reu». | 

Almendra mollar cáscara, a 62 pesetas 
saco de D0'40 kilos; grano 1.* y 2.' Esperan
za, * 21 y 20 duros quintal; común. 19; lar
gúela, a 24. 

Avellana negreta en cáscara, a 61 péselas 
saco; grano 1.* y 2.', a 99 y 88 pesetas el 
quintal. 

Algarrobas nuevas, a 7'75 pesetas el quin 
tal de 40 lulos. Clases viejas, a 8'50 pe
setas, con marcada tendencia alcista, debido 
a la escasez de oferta y a los temores do que 
lo» prolongado» vientos que viepen impe
rando hayan causado perjuicios de conside
ración a lo» algarrobos, arrancando grandes 
cantidades do garrollna. 

i — fin el campo de Juego de La Canonja 
se ha celebrado el partido de footbalf entré 
lo» equipos F. C. Vllaseea y U. D. Reddis, 
para disputarse la Gran Copa, artístico tro
feo de piala, donado por varios admiradores 
del sport. 

El partido resultó refiidíslmo, triunfando 
el equipo de Reddis. 

— Ha sido colocado en la plaza de )a 
Constitución un poste anunciador, que ha 
sido muy mal recibido por la población por 
afear en gran manera tan concurrida plaza. 

— La prolongada ventolera que viene de
sencadenándose en esta comarca ha motiva
do que los minados comiencen a agotarse 
como si estuviéramos en verano. 

— En el Centro de Lectura próximamente 
comenzarán unos cursillos de ensefiantas di 
versas, con matricula gratuita, a cargo de 
varios socios del Centro y de profesores de 
las clases anuales que viene lOstenlendo 
nuestra primera entidad cultural. 

El corresponsal. 

LERIDA 
Se dice que ha sido detenido en Baia-

guer el diputado provincial por aquel dis
trito don José Cabecerán Borrás, que ha
bía sido consejero de la Mancomunidad. 

Se cree que será traído a Lérida. 
— E l gobernador ha nombrado ocho conce

jales para el Ayuntamiento de Lérida en 
las vacantes que había. 

£1 corresponsal.' 

CERVERA 
Con asistencia del presidente de la Cá

mara de Comercio de Lérida, del secreta
rlo y de otros Individuos de la misma, se 
ha celebrado el acto de declarar oficial la 
delegación de la Cámara de Comercio de 
esta, asistiendo un delegado de la Corpora
ción municipal. 

Reunidos en su .local hicieron uso da ta 
palabra el delegado gubernativo seflor Mo-
ret, y los «eflores Serecloni y Pujol, dando 
a comprender la importancia que tienen las 
entidades ollciales, haciéndose necesarias en 
las poblaciones imporlaates. 

El corresponsal. 

Comercioj í i p / i 

Cbaves y Compañía. S. en C. 
Banca — Valorea — Cambio 

Rambla del Centro. 6 — Teléfono 1231 A 

M a r í t i m a s 
NOTIOIA8 

He aqui los último» telegramas recibid^ 
en la Comandancia de Marina: 

"Tarragona: Barómetro, 767'1; ventoll-» 
na» SE., horizontes nubosos, cielo despeja-t 
do, mar llana." 

"Cádiz: Barómetro 754'3; viento SO., oíd 
lo acelajado, mar marejadilln." 

"Sevilla: Barómetro 765; tiempo en 1^ 
barra: Viento NE., fresquito, mar picada." 

— Llegó a nuestro puerto el trasatlánUcoj 
Infanta Isabel", de la Compaflia Pinillos* 

conduciendo de Nueva Orleans y Cádiz 19¡ 
pasajeros y carga que han desembarcado enl 
el muelle dé Baleares, frente a los tingla-í 
dos de la CCompafiía. 

— Llegó de Marsella, de donde falió ell 
día 27, el vapor soviiianp "Cabo Roca", de 
la Compaflia Ibarra. con do» pásajeros y 
carga general. Dicho buque fué sorprendido 
ea pleno golfo con un durísimo temporal, 
y visto por su capitán el peligro que podía! 
caber al buque, se vló obligado a correrlo; 
co popa, yendo a parar a unas 65 millas al 
Sur de Menorca, y tras de duros trabajos, 
al calmar el tiempo pudo hcaer rumbo á| 
este puerto, al que llegó poco antes de la» 
quince. Los tripulante» dicen que no recuer
dan haber hecho ningún viaje cfjmo éste, 
saliendo del pencance muy bien librados 
gracias a la pericia de capitán seflor Rueboe. 

Dicho vapor fué despachado para Bilbao! 
y escalas, zarpando ayer tarde de nuestro' 
puerto. 

— De punta ha atracado eu el muelle de 
Barcelona N el vaopor noruego "Kong Yu
go", descargando sobre barcazas las 165 to
neladas de rarga general que trae de Liver
pool. 

— Procedente de Cartagena ha llegado 
el vapor cspallol "Sagunto", conduciendo 
para este puerto 12 pasajeros y diversa car
ga general, que han sido desembarcados eni 
el muelle de Espafia N. E., en donde ha sldoi 
atracado. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Enero i * — Embarcaciones llegadas hoy; 
De Nueva Orleans y escalas, vapor ooneo 

"Infanta Isabel", con cargo general y 20 pa
sajeros. 

De Bilbao y escalas, vapor "Cabo Car-
voelro", con cargo genera!. 

De Palma, vapor correo "Mallorca" coni 
cargo general y pasaje. 

De Mogador y escalas, vapor francés "Ltf 
Gaule", con cargo general. 

Salidas 

Vapor "Marqués del Campo", para Loa 
Palmas. 

Vapor "Deba", para Aguilas, 
j Vapor "Cabo Roche",-para Bilbao. 

Vapor francés "La Gaule", para MirselK.; 
Vapor holandés •'llebe", pora Génova. 

I BREVIARIO DE A B T O E n i O N 
I : : : : [ O O P E R I l í í S T l l : : : : : 

PO» REGINA LAMO 
rías y en esta 
P r e c i o o ' « o l'l» 

J De venta en Librerías y en esta Admlnls 
» traclon. 
*> w 
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G R A N D E S A L i V i A e e i M E S | 

D A M I A N S 

R E Y 
G R A N D I O S A E X P O S I C I O N 

I n m e n s o s u r t i d o e n j u g u e t e s finísimos, e x t r a n j e r o s y d e l p a í s , I 
e n f e l p a , m a d e r a , h o j a d e i a t a , e t c . , e t c . 

J u g u e t e s e c o n ó m i c o s d e t o d a s c l a s e s y p a r a t o d o s l o s g u s t o s , I 
m u y b i e n t e r m i n a d o s y a p r e c i o s l i m i t a d í s i m o s 

Ed ei príeier piso Expositíún pennanente de objetos de arte propios para reíalo I 
B I S U T E R I A , M A R R O Q U I N E R I A , 
P A R A G U A S . R E L O J E R I A , ETC.. ETC. | 
V e s t i d o s s e ñ o r a y n i ñ a . . . . 3 0 p o r 1 0 0 d e s c u e n t o I 
A b r i g o s s e ñ o r a y n i ñ a . . . . 1 5 p o r 1 0 0 d e s c u e n t o | 
S o m b r e r o s s e ñ o r a y n i ñ a . . . 2 0 p o r 1 0 0 d e s c u e n t o | 
G é n e r o s d e p u n t o s e ñ o r a y n i ñ a . 1 0 p o r 1 0 0 d e s c u e n t o i 

Muebles 10, 2 y 30 por 100 descuento | 
R E B A J A S C O N S T A N T E S 

PARA COMPRAR BIEN VISITEN NUESTROS ALMACENES i 
i I I I i ii.i. i i i i i ii i i i n i i i : • i •> i iiimiii •' i ' i ' i un i'iiniiiiiiiiiuiciiiiiiiiSiiiiii.Tiiiiiiiiiiiiiiti 

BERLITZ 
Vaya nsted al «xuanjoro pa

ra aprender un IDIOMA 
¿Y cómo?-;No puedui 

Yendo a la ACA HKUIA 

BERLITZ 
a, 3, 4, s 
nuevas clases ds Uucléa, 
francáa y alemán.—Prln-
clplantoñ y adelantailoa. 
Precios ospeclales para 
dos o más pennnas de la 
mioma familia y pira 
loa omp loados de hnudes 

Tradncclnno» 

PEUY0,68-Tel . 3303 
Ooflcmas de s tnañ*-

na A IO noche 

Balmes6¡2 

AVISOS 
F i e s t a d e S a n A n t ó n 

Barriada da ana 

Tras Toma 
La Comisión organizadora Invita a 

todos los arrieros que uason por el 
cCirculo de ttans». hoy. di» t, ele nna-
va a diex da la noche, para alistarse 
a dicha 6esta. 

UA CO.ftMMOW. 

A H 0 G 0 
Curación de. atxutru uiecj, aama. 
cansancio u ron quilla, l<ia y BUS 
cnasaa por un nuevo sistema. Tra-
laiulento e^p^cial de la usía. Do©-
tor Aouch. Visita.- de 13 y meáis a 
lyjnedis.Peiayo 7-l*nmtlBde3a4 

C o n d u c i r a u t o 
Enseñanaa rápida a cuatro pan tai 
lección, d<a y noche práctica me-
eánlea. 8r. Navarro, Urgel, ndma-
ro la. Chtraja Penlnsalar. 

OPOS BIOilES PJLICIi 
Anonelads convocatoria en "Om 

ceta-' día ÍA. Comienzan ejercicios 
SI Abri l . - Edad a a » afios. A«ar-
! enlosen activo, reserva y licencia

da aa Ies reserva 80 Oto vacantes y 
edad hasta 40 aflos. 

La ACADEMIA LA VE ADA es I * 
única que tiene material científico 
adaptado al nuevo programa para 
estudio teórico práctico de Antropo
metría y Dactiloscopia. - Prepara
ción completa de los dos ejercicios 
escrito y oral de lotrlslación. 

Se gestiona expediente de los 
Horas alamnos. 

Informes y programa irratls. Ho
ras de clase: todos los días Inclnso 
loa festivos de Isa Da 6 y 010: de 6 
y I t í a S y de8y H í a tO. 
A c a d e m i a L A V E A G A 
Hospital, 101. «.'-Tela. 8761 A y 4 H 

C h a u f f e u r » 
Kasafianaa rápida y económica. 

Doy lecciones día y noche. Práetlca-
mectnlees Tantarán lana. 8. 

L" Mutual Agiinia y l i Piflplua-
rioj U . para la eilracclia de 

leiriiai 
ttm racltvan avlaoai 
Central: Calla Sepúlneda, 177, prin-

dpaL L0, teléfono 3648-A. 
Sncnraale* Paseo San Joan, B6. prln-

cUl,teléfono«08Mí. - Coello. 168. 
teléfono 3025-0. — Carretera Hoa-
pltalet (depórftos) teléfono S88-H. 
Francisco (¡lner,S6, tienda (Gracia) 
Carretera de Saos, 135, l . * . 2.» 

CURACIÓN pcnrccT* Ot UA llliudiilil 
606 SIFILIS 

P U R G A C I O N E S 
QOT» MILITAR, ÚLCERAS, «to. 
eataa ladtas. -"Dlrlr t js IÜ AjM-
gno COKSrLTOBIO OUNICO -
lambí» OanUstas, 1 a-Ds i» a l y 
á a a^Oofisolta • plu.-Bsiweial 18 
«*r»ro^pU^FMtíTo^^l0»¿ 

V l f l f l f l joven, edneada, trabajaeo 
T lUUa casa, canarA con caballero 
amable. Tallera, 80, Sr, BADlA 

¡ M P O T E N C I A 
Vigor sezuai, rápido y sin peligre 

Venéreo-Sífilis - Matriz 
Ramilla; Llano Boqnerla. t 

CUalca (entre Calles Hospital y Sa 
Pablo). — Consulta: de 9 a l a y de 
3 a a . - rratsmlentos especiales 

para Ion 

ECOPUEOS 

y Goloeaeiones 
F a l t a n 

aprendices para taller de confec-
ilones, ganando buen semanal. — 
Callo Vü^en del Pilar, ts. princi
pal, almacén de ustafecclone». 
APRENDIZ de 14 a 18 aflot, •» 
necesltA — Ronda de San Pedí", 
nú mere st, panadería. 
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redla oficiala encuadernadora. Ca
le de Drgcl. nám. 120. Tleiida. 

! de on« 14 auys, per a nelejar. 
1 recados 1 repartir amb carreió, 
i f» {«Ito. - Casauova, :.*!. 

Maquinistas 
ura camliuia se nocesit.an en CASA 
fda. d« Alsina y Compañía. — Calle 
le Lanria, Búmero 33. • 

R e m a l l a d o r a s 
para séneros de punto flno, fal
tan. — Cortes, número 498. , 

S e ^ n e c e s í t a o ' r « T v e K ¡ 
detall de comestibles. Inútil prefep-
taree sin bnenas referencia». Vida 
jnterua. B.: Mariano Agalla. 7g(P. S) 

~ j i M o r a i eaja tosiinns rr» «efiora. pnnto invlirible, faltan, 
Macli. Rambla Cataluña. 84. pral. 

FALTA cbico de 11 a 13 aOo* para 
paitor y cWca de 13 anos para 
ayudar a la casa de campo. Rt-
«dn: Virreina, escrPilente 4. 

F a l t a n a p r e n d i c e s 
de 14 afios para la ancaadornaciún. 
Calle Mallorca, nám. 207. 
A n r o n o n t a de nodista. — Falta A p r B u c B l a Portaferrlsa, «,1.« 
Tjepfflidlonta para colmado que 
í ' s é p a «o obllpactdn. Buen aneldo. 
Boiir, i , tienda, de 10 a I t y 4 a 7. 

S e d e s e a a p r e n d i z 
•Tectajado de electricista. Inútil sin 
Teferenclaa. l i a r l a . 7t. TESA. 
P a l t a nn aprendiz de 14 a 16 años 

a»»*» para taller. - Callo Car-
nen, número 16,1°, «.' . 

' A l a r e a d o r 
indiE adelantado falta. — San 

.blo. 88, Interior. 
F a l t a n muchachos de 14 a 16 
11 a i i a i l «Jica para industria. -
Fraternidad, número 19. 
1 7 « a 1 w % muchachas ile 13 
* a 1(5 años. Calle 
poctor Don, 11, entresuelo, 3." 

i n s t a l a d o r e l e c t r i c i s t a 
•e necesita uno práctico en obras. — 
BoeaUto. 869. tienda. 
^ O C + W Deseo medio oficial qne tJOSU C. ggpa 6a obligación, -
S t n ^ _ P r i n c e s a , _ n - i - I 
f . h í r a c de 18 a 80 años.prácticas 
v u i b O S en coser, faltan. - Calle 
Barbará, 16 bis, Fibriea sombreros. 

a l t e n a p r e n e n t s 
Saleta* Sportman. Viladomat, 148. 
7 A n a t ( a m c * Vendo máquina do 
« • y demás enseres, barato. — Calle 
Parlamento, SS, S.*. 

V E N T A S 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
l a s m e j o r e s g a n g a s l a s 
t t e i e l a c a s a G U A L , l a 
m á s a n t i g u a y formal 
gTua. SERA, 51 ̂ T¿>£. 
SwwsafcRWa. F l o r e s , 13 
_ O p T o c l c w » T i t i n c a » 

M U E B L E S 

a p l a z o s s i n fiador 
lúa. e a - S,uia A.B uüa.gro 18 
J . í ^ ' í ? 0 ,,*,Í?» *'") Svrtf, sl-
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Y n e t a s e s t a b l e c i m i e n t o s 
de todas clases y precios 

C a l l e B o r r e l l , 47, p r a l . 
Rallar 9 "Sfca mércadn, con vivien-
rUIIol 0 da, sov. por 400 ds.^&lq.ll. 

de vinos, cerca calle Ponien
te, se vende por 200 daros, 
do verduras por 100 daros, al
quiler barato: 

por tener otro negioelo te 
vende a plazos, 

¡i carretera concurrida, se 
U vende por 400 daros, (tanga 
1 tienda para carnieerla u 

otro neic., s. trasp. 10 d. a. 
faf4 muy acreditado, se vende por 
l i l i ! ! 3,000 pesetas. 
iBr tmi l >>neD sitio, por SOO daros. 
LElUcllD (fraiuliosa upertunidad. i 
T'Ondü ^e comestibles, 50duros cajún 
I iCUUu día. so vendo a prueba, 
fsfhjij , la más acreditada; se cede 
IBIU por retirarse del negocio. 
Tflhflras muy acreditada, se vende 
MOCÍOll porSOOduros. 
flfhimarls con dos puertas, b. barrio 
i n l l l l l i l l l l hay 3 p., so c. por 700 CIP. 
IftB'iS tiorca mercado, por cualquier 
IIBala neg-, se eedoal prc. que den. 

Dlspoulhies otros sin anunciar 
Borrell. 47, pral., deK> al y de 3a 8. 

Cerrado los domingos. 

L^|\c 'menafl camareras se 
t / u a ofrecen para hotel open 
»lón. Inmejorables Informes. — 
Razón: Casa Martín. Cervantes 
número 7, cerca el Bolsín. 

T r a s p a s o s 
D e s e a c o m p r a r o t r a s 

p a s a r s u e s t a b l e 
c i m i e n t o 

V i s i t e < 4 B A . * * C A 
R o n d a S a n A n t o n i o , 62 

Caballo y carro 
en vent». Occidente. 14 (Coll Blanch). 

C a r r i t o s 
industria y asientos de varias clases. 
Paseo Triunfo, 37 i Pueblo Nuevo). 

f r i t a n gan^a peluquería en 
V i l a i l „! Pblo, Seco >«traa-
gasa.—Razón: Cosa JIAKT1N-
fiajada Cervantes, número 7.— 
Cerca El Bolsín. 

VENDO bancas carpintero y va
nas herramientas. — Calle de Bo-
manlns, 7t (Coll-Bl<3ncl)). 

Ps t r f ldü en muy buen pon
í a l a ua to, negocio seguro 
se vende. R,: Casa Martin. Cer 
vautes. 7 cerca el Kolsin. 

SNLIDISTAS 
Vendo existencias callado. Calle 
de Galllco, 13 (Sans). 

L o n u n c a v i s t o 
Gramofons de 150 pesetas a 95. solo 
por cinco días. - Calle AviBú, núm. 40 

R e s t a u r a n t - B a r M ™ . 
leie. se traspasa. Grun ganga.-
Razón: Casa Martin. Balada 

de Cervantes, mlmero " 

abrigos usados 
w ^ e n buen uso, 
San stock, por quiebra de una casa 

compra y venta, deflde 15 pesetas-
Ademas hran surtido en trajes usa
dos en buen nao. a precios bararisl-
mo»,- Calle San Pablo, 126, pral. 1.* 

T a h p p n a fonda cerca Ram-
laUCI Ua blas. con nincha» 
camas, 85 ptas. limpias al día. 
Casa Martin. Cerrantes. 7. cer
ca el Bolsín. 

M o s t r a d o r 
rendo.- Menéndei Pelayo, 14, Gracia 

Casa Martín 
A g e n t e d e N o t i c i a s 
faculta tuda mase oe c mxiras 
venta- y traspasos de estaolecl 

mientus y comercio» 

t8rí30!BJ.7jGÍ!ia!¡lS.2tBB:É 
Teiéfom/15i \ 
Terreno* 

Los encontrarán en esta casa desd« 
18 céntimos a 2 nosetas fuera de Is 

Capital y en la misma 
En Moneada, a 18 céntimos palmr, 
En Santa Coloma de lirauianet, a ll 
céntimos palmo en San An<lrés. lo/ 

hay a todos procios 
Torrea y Cn»"*« 

Torre en Horta. planta baja y do« 
Ílsos, 4 habitaciones, por «»000 ptas 

orres en S. Andrés, por 15,000 ptaa 
cada uña 

Casitas 4 en Saa Adrián, por 40.000 p. 
Torres 4. en la Font den Pargas poi 

-" i'"» pesetas una 
Casa de Campo en S. Andrés. 80.000 p. 
Casa c, Rdas de 4—pUos por 50.000 ns. 
Casas dos en el Eimancbe. por 150 CO) 

pesetas Juntas 
Casas en Sans por 18,000 pesetas 

Casa en Horta, •••.M17 palmos rodeada 
~ de jardín, por 21.(100 pesetas 
Rapidez - Seriedad - Economía 
No se cobra nada por adolautad, 

B i c i c l e t a s ~ 
Precio Increíble. Aragón, 229 

E s t a b l e c i m i e n t o T i l : 
uirla cu pueUio cercano d": 
H irceona. tío tras i,<sa. R: 
Martin. Balada cetvautes, 7. 

PASAJE MERCADO, 2, TIENDA 
lado mercado de 1» Concepción. 
Se vende carro, ccballo y tarlans 
de ocho asientos. 

Carnicería C^TZ 
se vend«. alquiler 123 ptas. 
Cata MarUa. U a. Cervantes 7 

Gramofón 
vendu pi 

ÍOO pesetas 
Uecato JU piezas y una c*ja 
da anuías; verlo v olriuescoiu 

prarlo. Tallera 16 

Pe vende 
con siete pisos. Alquiles, 125 nts 
Verdadera ganga. R.: Casa Slar-
Un. Cervantes. 7 cerca Bolsín. 

D i s c o s d o b l e s 

O O E O I M 

a 6'50 P t a s . 

Gran slock a elegir. Repa-
raclóu económica de fonó
grafos. Discos usados »e 
cambian por nuevos. — 
Calle Tallers, numero 16 

S T n m n s en S.andréa. Nuo-
l U I f G o vas. muy bien al-

fiadas. urL'en vender, todas 
luuias o separadas. — Casa 
MARTIN. Balada Cerrantes 

Se TRASPASA 
llend] con estantería, niostrador y 
escaparate, sin vivienda. Ilizón: 
Paseo do San Joan, 76, tienda. 
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B i c i c l e t a s 
La mejor marca. — Calle Muutaner. 
númoro líi.L Y. E, 

N p n n r í o cerca Rambla 
ae traspasa por 'i.OOO pía. AIQUI 
ler. ?S duros. Caaa Martín.-

Cerraaies. '7o«rc8 Ei Bolalu. 

Terrenos a plazos 
e n S a t i s 

« a censo redimible, lado (ranrla. 
R, A n t o l l . B f t e u a i l . a r s . « I . 

Peapacba: De aela a nueve. 
Par.i rnrloa, todo* loa dfaa, en el 

Bar •>l.a Pansa» (Placa de ICsnafia). 
prettuntar por el aeflor Anloli, de 
diez a once. 

Colmado sancbe, ae traa-
p.iaA i)or 10100 pía. Caaa M a r 

t i n . Balada CarTames. 1 

S E VENDE 
stltoi noba con vitrinas y dTrml-
torlo esmaltado. Horu: de t i a i . 
Enrique Oraojdos, I5t, í.» 

Vendo Bar-Café 
buen pnnto, con mneba parroquia.— 
Dirección: Calle Pujos, número 80, 
Coll-Blanch, Tranrla W. g 

8E VENDE 
tienda de pesca salada y comei-
tible», trato directo. — Calle de 
Vallesplr, SO (Sans). 

A n t i n n ü Z acreditada Uen-
A l l l l y U d da de curtidos bien 
altuada BÜ traitpaaa por cesar 
en el negocio. Razón: casa Mar
tín. Cali-Cor van lee. número? 
Cerca el UoUln. t 

Casita nueva 
6,400 palmos, por 8.600 <!nro5« bajoa 
con Jardín y piso Independlonto, con
fort v baño on l u dos plantas. Unre 
Tonder.—Razón en la misma calle de 
Gainardó, letra G.; de U a 1. 

Discos Crambfon 
bailes modernoé. Vendo ocasión Gra-
mofón. Armarlo ropero, Lavabo, Dor
mitorio. VtUarroel, 40, principal, 

Juguetes ^ f ^ V S 
dedoroa. Hay saldo» — Calle Tanta-
raniana. 4, prlndpal. 

A ü Q U l ü E ^ E S 

Bimita* habitaciones, se ceden do*. 
Calle de Barbará, núm. 36, eaca-

I6ra derecha, í.', 1* 
SE OFRECE 

dormitorio para caballero. — Calle 
Conde Asalto, 97, i . ; 3.' 
HABITACIONES a J5 y is'peseiai 
al mes; a todo estar, 30 pesetas 
semana. — Platería, número 67. 

Magatzem per a Hogar 
200 pesantes raenauaU: cont^, ade
más, (tuatre cups. Wad Kas, 197. 
SE CEDEN gratis casa de campo y 
tierras para labrar a malrlmonto 
catalanes. R: Virreina; Este. *. 
FAMILIA desea habitariún, pafrao-
do SO a 85 pesetat mes. Dirigirse: 
Caile de Iteíomlr, SB, tienda. 

H U E S P E D E S 

ABONOS semanales y ¿u&leria, 
económicos. Bar El Plátano. Cla« 
rl», t0<, y Provenía, 308. 

HUÉSPED' 1 
todo estar. Calle de Mariano Aria. 
10, 8». 1.», 3.' (Pueblo Nuevo). 

8E DESEAN ' 
tres amigos a todo estar. — Calis 
de Valencia, 155, 3.« t.« 
Cpo desea linésp. o ceda hábil 
O r a . ind. Tallera, 30, V ST. Badia. 

P É R D I D A S 

Se ha ex ríiüíatfo 
un porro perdiguero, de naris par') 
da. color plgr.ido de blanco y marr ' i 
coa algunas manchas refrulare* do 
último color. So gratificará su devt 
Ineldn. Boquoría. 10. l . " 

lEHVICIO TELEGRAFICO Y TELEFONICO 
<Da NUBSTROS (M>RRBarOAM»AUm> 

J 

Accidente automovilista 
T R E S HERIDOS 

Madrid, 
A las cnalro 7 media de ta tarde se re-

clbld en el gabinete tcIegrAflco de la Di 
rección de Seguridad un comunicado del 
j^r? del puesto de la guardia olvll de VUU1-
ba, diciendo que a dicha hora en el Uló-
melro 33 de la carretera de la CoruBa, el 
automúvil propiedad de don Juan Casilla 
Grases, que venia con dirección a Madrid, 
a consecuencia de habérsele partido la di 
rección del coche, se estrelló contra un 
pretil que hay ea el mencionado sitio. 

Resultaron heridos ta esposa de óste, se-
flora doBa Mereedes Hloo; otra señora lla
mada dofia Kllsa Ordóflez, 7 un caballero 
que les acompaBaba, cuyo nombre se Ig
nora. 

El coche completamente destrozado. 
Un un automóvil qeu venia de Madrid 

fueron trasladados los heridos al puesto de 
socorro de Las Rozas. 

Se aBade en dicha oomunicáoión que no 
puede precisar las heridas de los ocupan
tes del vehículo, pues cuando la guardia 
civil acudió al lugar del accidente. los he
ridos hablan sido trasladados a Las Rozas. 

No obstante, por referencias de .tigunos 
testigos presenciales, e cree que ¡os heri
dos lo son de bastante gravedad. 

Estadística macabra 
Madrid, 1.* 

Según una estadística que publica "El 
Debate", en el aflo 1923 se han registrado 
11 i alentados terroristas, de ellos 111 hasta 

Hubo por ellos 17 muerto* 7 184 heridos 

7 cerca <Ji un millón d« pesetas robadas. 

Del robo de la 
ambulancia 

DESAPARICION D E UN O F I C I A L 
D E C O R R E O S 

Madrid, t ? 
Rl administrador del correo central con

tinúa las diligencias en el expediente gu
bernativo que se instruye con motivo de ha
ber desaparecido el Jeef de una expedición 
postal d« Asturias a Madrid. 

Se van acumulando datos que se exami
nan detenidamente para ver el número de 
valores y la cantidad representada por ellos 
que faltaban en la expedicón. 

En el expediente han declarado los com-
paBeros que con el desaparecido venían en 
¡a ambulancia de correos. 

No es posible aún precisar la cantidad 
desfalcada. 1 

La administración del Correo Central «a 
ha dirigido hoy al Juzgado de guardia para 
darle cuenta de la desaparición del oficial 
primero de Correos don José Soto Rodrí
guez, que es el Jefe de la expedición a que 
nos referimos, con parte de los valores. In
cluida en ella también Ik de algunos certl-
flcad08.',', '-sMwSfr^pl 

En la denuncia se aBade que del caso se 
ha dado cuenta a la Dirección general de 
Seguridad, a la que se han enviado tres fo
tografías del oficial denunciado, 7 se ma-
niflesta por último que la Administración del 
Correo Central se ha incautado del equipaje 
del oficial desaparecido.' 

El Juzgado de guardia ha adrrtlldo la de-
nunola.' trasmitiendo a la pMiela las órde
nes oportunas. 

A S A M B L E A DE C A T E D R A T I C O S 

Pasado mafiana eornensari la asaublea 
anual fe eatedritieos de Instituto. 

Banda negra 
D E T E N C I O N E S 

Maarid, I , -
L.B guardia civil ha detenido en la pa?v 

da madrugada y en determinados sinos 1 
varios sujetos miembros de una banda de
nominada "banda negra", los cuales, de--
de haca bastante tiempo, se dedicaban t i 
efectuar toda clase de robos en el barrio | 
de las Pefiuclas. 

Nos parece bien 
Bi director de la Cárcel Celular, dos I 

Luis Oareés Hernández, recibió días atri l 
por correo dos billetes de a cien'pesetail 
que la ha enviado un sacerdote en cumplí-1 
miento de la última voluntad de un aeBorl 
fallecido recientemente, que la habla deja-»! 
el encargo expreso de que se Invlrtleítm en I 
el primer día del año en tabaco para 
reclusos. 

Señora atracada 
Dolía Pilar Arenas Galabrés transitaba 

primaras horas de la noche por la calla dall 
Marqués de Santa Ana, cuando en la et ' l 
quina de Espíritu Santo se la aprozlmaroil 
dos Individuos que para no hacerse sos;;*! 
diosos la dijeron que eran forasteros 7 <i'J| 
eran portadores de una Importante oantlá"! 
que tenían que entregar en Málaga, I 

De Improviso se abalanzaron sobre la oon'l 
Hada sefiora 7 arrebatándola un bolslüo 
llevaba en la mano, huyeron a todo oorrefj 
antes de que la atracada pudiera ala.Mi»'! 
con sus voces 7 conseguir el auxilio de l " * ! 
vecinos 7 transeúntes. 

Los ladrones desaparecieron. 
El bolsillo contenia 300 pesetas en o lWI 

Ja*, propiedad de una hija de la teicr*̂  
llamad* Rosarlo, 7 800 en metálico. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Traslado de jueces » El presidente del Directorio publica unas cuartillas en "El 
Sol" •- Juicios de la Prensa - El gabinete de censura en Madrid •- En la Presidencia •• 
Reorganización de la enseñanza en la Escuela Especial de ingenieros agrónomos 

L A " G A C E T A " :: R E A L E S D E 
C R E T O S : : T R A S L A D O D E J U E 
C E S . 

Madrid, i * 
La "Gaceta" publica las glguientea dlspo-

itciones del Directorio militar: 
Real decreao relativo a la constitución del 
üunal gubernativo central del ministerio 
Hacienda organizado por el real decreto 
16 de diciembre de 1902. 

Otro relativo a la reorganización de la Es-
jela especial de ingenieros agrónomos. 
Otro disponiendo que don Alfonso Fern&n-

Bez Pereira, Juez de primera Inataaoiae ins-
rucción de Ravadavia, sea trasladado a otro 

cargo de la misma categoría. 

Otro ídem que don Salvador Solier y S&n-
íhez, iftsoal de la Audiencia provincial de Má-
aga sea destinado a servir cargo de magls-
rado de Audiencia territorial, fuera de las 
le Madrid y Barcelona. 

Otra ídem que don Eduardo Vargas Qar-/ 
ila, juez de primera Instancia e Instrucción ¡ 
ea trasladado a plaza de la misma categoría 

el ministerio fiscal. 
Otro Idem que don Joaquín María Olme-

i x Almelda, Juez de primera Instancia e Ins-
jeción de Becerea sea trasladado a otro 

argo de la misma categoría. 
Otro Idem que don José María Idiez, Juez 

le primera Instancia e Instrucción de M u -
las de Paredes sea trasladado a otro cargo 
Se la misma categoría. 

Otro declarando que no ha podido legal-
aente suscitarse la competencia entablada 

f n l n el gobernador civil de Granada y el 
"uez de primera instancia e Instrucción de 
Banta Pe. 

Otro admitiendo la dimisión del cargo de 
rocal del Consejo de Administración de las 
ninas de Almadén y Arrayanes a don José 
larla de Lara y Castro, a don Adrián Con-
reraa Valls, a don César Rlva y a don Gon-

palo Rlbadejo. 
Otro declarando Jubilado a don Guillermo 

rogman, presidente del Consejo de Obras 
públicas e inspector general del Cu«rpo de 
nirenieros de caminos, «anuales y puertos. 

Otro nombrando presidente del Consejo 
le Obras públicas a don Alfredo Mendizá-
bal y Martínez, Inspector del Cuerpo de In-
enleros de caminos, canales 7 puertos, p ré 

ndente de sección del referido Consejo. 
Heal orden ampliando hasta el 20 del ac-

nal el plazo sefialado para el 23 de no-
'iembre del aflo próximo pasado a la Coml-

llón creada- por la misma para informar al 
•Joblerno acerca de la Inspección que debe 
larse al organismo que se encargue en lo 
" iceslvo de la preparaclín y estudio de los 

nventos comerciales. 
Otro disponiendo quede en suspenso la 

plieaolón del articulo 172 del estatuto ge-
feral del Magisterio, Interin se resuelva el 
spediente que Be Indica y que entretanto 

tontini^en en él desempe&o de su cargo y 
•unciones los fttuales habilitados de raaes-
fM^JIflS» ' Y ^ T ^ " ' . ' - - ? ^ ' • • • ' Í ' - • ' ••-

" i r o trasladando el fallo de la Junta Ins-
« t o c a del personal Judicial recaído en el 
vpedlente Incoado contra el Juez de prime-

Instam-la e Instrucción de Nn'es, hoy de 
rmollers. don Hanuel Isert y Balvadores. 

Otro Idem Idem Idem en el Idem ídem fis
cal de la Audiencia provincial de Málaga, don 
Salvador Solier Sánchez, magistrado de la 
misma Audiencia don Eduardo Sonlego y 
Garda, Juez de primera Instancia e Instruc
ción del distrito de la Lonja de la referida 
capital, don Mariano Moreno Rodríguez. 

Otro Idem Idem ídem en el Idem contra 
el Juez de primera instancia e Instrucción de 
Vlana del Bollo de Rivadeo, don Alfonso 
Fernández Pereira. 

Real orden de Instrucción pública dispo
niendo quede en suspenso el cumplimiento 
de lo mandado en 25 de septiembre del aflo 
próximo pasado relativo a la situación de los 
colegios privados de primera enseñanza. 

Otra de Fomento disponiendo se anuncie 
a concurso entre los Ingenieros agrónomo» 
para proveer la cátedra de la Escuela espe
cial (]W Indicado Cuerpo. 

, J U I C I O S D E L A PRENSA :: E N 
" E L S O L " E L G E N E R A L PRIMO 
D E R I V E R A P U B L I C A UNAS 
C U A R T I L L A S 

Los periódicos dan carácter de extraor
dinario al número de hoy y, según la cos
tumbre de otros aCos, publican Juicios y 
resúmenes de los acontecimientos más i m 
portantes acaecidos en el transcurso dei 
aflo que acaba de terminar. 

Cada redactor hace el trabajo sintético 
y estadístico que corresponde a su 6ección 
y «n algunos diarios aparece la firma del 
director al pie de unas cuantas lineas doc
trinales. 

En " E l Imparcial" el seCor Gasset dice, 
entre otras cosas, lo siguiente: 

"Pedia "E l Imparcial" a los gobernantes 
desde el aflo que ha finido grandes aciertos 
para podar los gastos públicos y para Ini
ciar las obras que aumentaran las fuentes 
de riqueza nacional; y nuestro consejo fué 
desoyéndose, sin duda porque se conside
raba Inoportuno; pero bien evidente resul
ta que en todo el aflo acrecieron las c i 
fras del déficit y se agudizó la crisis eco
nómica, que es la más grave crisis que 
tiene que sufrir un pueblo. 

Pedíamos orden y libertad, como garan
tía de progreso, y nadie puede recordar 
en la actuación de loa gobernantes más que 
anarquía eñ unos tiempos y en otros disi
mulada violencia. 

Pedíamos atención principal para los asun
tos Interiores, para nuestros más particu
lares problemas y nos sorprenden las ú l 
timas horas del aflo 1923 con los ojos fi
jos en el estatuto de Tánger. 

Pedíamos Justicia sin demora, como base 
de toda nuestra obligada reorganización; y 
la Justicia, que debe tener alas para llegar 
al Infinito y «orno emblema de rapidez, no 
ha tenido plazo sullcieute en un aflo para 
realizarse." 

Don Toreuato Luca de Tena dice en 
"A B C" que el periodismo es una Industria 
eminentemente nacional, que no puede exis
tir sin Independencia económica, y esta In
dependencia de criterio ba sido la nota 
de los grandes periódicos en el año que 
termina. 

Otra nota registrada es la importancia 
que los periódicos en general han empe
zado a dar a la lnforniacl6n gr*"-* 

"E l Sol" publica las siguientes lineas^ 
firmadas por Miguel Primo de Rivera: 

" A l finir el aflo 1917 encontré en la», 
columnas de "El Sol" acogida para un ar
tículo de desusadas dimensiones en que 
expuse el estado militar de España en aquel 
momento, y aun hice oonsldeíacloncs y Jui
cios que eran bien delicados y resbaladizos 
entonces. 

Invitado al sexto aniversario de la apa
rición de aquel trabajo para publicar otro, 
considero estricto deber, acaso preferente a 
otros que ahora me toca cumplir, aprove
char la ocasión para ponerme en contaito 
una vez más con el público en momentos 
en que mlsoplnlones tanto han de intere
sarle. 

He de omitir al presente la exposición de 
un largo programa militar, que está con
fiado a los órganos adecuados y respecto 
al cual habría de aparecer en contradicción 
con mis propias ideas en algunos detalles 
que las enseñanzas de la gran guerra y las 
meditaciones y estudios de seis años trans
curridos no permiten mantener obstinada
mente y por la sola razón de que los pensó 
y expuse los mismos puntos de vista de 
entonces. 

Pero hay algo en el momento histórico 
actual, que tiene relación con el que ca
racterizaba el que en aquella ocasión exa
miné. 

La actuación militar ejercida de modo 
distinto, pero de las mismas o parecidas 
causas nacida y por los mismos propósi
tos inspirada, que ahora se han concre
tado, extendido y aflrmajo en comunión 
con el país, con la robustez que da el 
tiempo a las Ideas y la aceptación que é s 
tas tienen cuando se definen con claridad. 

Pero si entonces era Unión el lema b á 
sico y fundamental de la obra en propósito, 
ahora tiene que ser la más exagerada Unión 
el de la obra en desarrollo. 

No faltarán sembradores de suspicacias 
y descontentos no alentadores de rencillas 
que, a falta de mejor medio. Intenten el 
antipatriótico de desunir al ejército, cuando 
no el más criminal de divorciarlo del pue
blo de quien es hijo y a quien sirve, para 
satisfacer pasiones o vengar agravios; pero 
tal Intentó está condenado al fracaso ante 
el frente único de patriotismo y fe que, 
desde el más alto al más bajo, han formado 
contra ataques tales, que ni aún con el 
falaz fundamento de que está por realizar 
gran parte de la obra esperada, encontrarán 
ambiente. 

Be el español pueblo sereno y reflexivo, 
al que difícilmente se alborota sin razón, 
y por eso sus mismas revoluciones o pde-
domlna el buen sentido y el espíritu recto y 
Justo de la raza o fracasan, que no es fácil 
alucinarle y presentarle la quimera tomo 
realidad; y es, además, pueblo paciente tan 
acostumbrado al infortunio de su direcoión, 
que difícilmente nadie le podrá hacer creer 
en el momento actual que se agota el plazo 
de sus esperanzas. 

Deber estricto de los que se las Infun
dieron es satisfacerlas lo más pronto y más 
completamente posible: que un desentraño 
más serla ffiiaviflmo, nara 1̂ «Iras nacio
n a l " 
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- ¿"K Debat«", después de elogiar la labor 
del Directorio en peneral, reconoce que ha 
cometido algunos errores y a este respecto 

"El Debate" no ha dejado de advertir leal-
mcnte algunos que ha creído observar en la 
política del Directorio. Recuérdense nuestras 
Observaciones sobre el problema ferroviario 
y U cuestión de Tánger, y en prueba de im
parcialidad hemos de declarar también que 
no estamos conformes reconociendo la recta 
Intención y móvil patriótico de la política 
que se sigue en Cataluña." 

Respecto a lo que en lo porvenir podrá 
ocurrir, se expresa asi después de haber re
petido cuanto ya lleva dicho sobre la dura
ción del Gobierno militar. 

"En otro lada halamos la dificultad máxi
ma para qu'- se gobierne a Espafia. 

i En qué se ha de apoyar el nuevo Go
bierno T He ahf la Incógnita. El Directorio 
se apoya en la actuación del fjérclto; pero 
un Gobierno civil se encontrará con la larga 
serle de Intereses organizados para el asal
to del Poder y con la Inhibirlón y pasividad 
del resto de los ciudadanos. Ese es el grave 
mal de la política española y éste ha de cons 
titulr, a nuestro Juicio, el obstáculo mayor 
para la vuelta a lo que se llama un Gobierno 
normal, un Gobierno de opinión." 

EL GABINETE DE INFORMA
CION Y CENSURA DE LA PRE
SIDENCIA. 

Madrid, ! .• 
En "El Sol" se publica una Información 

sobre cómo está organizado el gabinete de 
Información y censura en la Presidencia del 
Directorio y en ella se dan los siguientes de
talles: 

En ,el despacho habitualmente designado 
al secretarlo particular del Jefe del Gobierno, 
en el palacio de la Presidencia, tiene ahora 
su mesa de trabajo el teniente coronel don 
Pedro Rico, Jefe del gabinete, de Prensa y 
censura. Frente a él, y ante un amplio "bu-
reau", se sianta el comandante Lalglesla. Am
bos pertenecen al Cuerpo de Estado Mayor 
y con ellos •mparten la ruda tarea en pieza 
Inmediata otros dos Jefes que también ciñen 
el iTaJin, los seCores Quintero y Olivar, dos 
más de Ingenieros, scflores Agulrre y Ma
riano García; tres de Infantería, don José Ro
dríguez y los señores Babé y Sánchez Ló
pez, y uno da Intendencia, señor Reus, to
dos comandantes, y además de ellos dos en
rules de ollcinas militares, señores Sáncbez 
y Collado. 

El señor Rico, al encargarse de la censura, 
reclamó el personal necesario y estableció 
turnos, que en lo concerniente al número de 
censores se acomodan a las desigualdades 
de Intensidad en la labor. Asi por la tarde, 
de cuatro a seis, que es cuando a los perió
dicos de la noche urge el pronto envío de 
galeradas, y por la madrugada, de dos a cin
co, próximo el cierre de las publlcaelonei 
matutinas, «e refuerzan los turnos, que nor
malmente son de tres censores. 

Además, en el mismo edificio hay seis fun-
' clonarlos de Telégrafos que censuran lo* 

despachos de Prensa. 
El señor Rico recibe a los periodistas tres 

Teces al día. 
CUMPLIMENTANDO A PRIMO 
DE RIVERA 

Madrid, 1.» " 
A las cinco y media el general Primó de 

Rnera ha sido cumplimentado en el mt-
nltserlo de la Guerr* por loa gei?ra1é9 del 
primer Dlreetorlo y por loa del actual. 

También ha s'do cumplimentado por el 
Directorio general de seguridad, el general 
Arlegul. 

A las sel» se ha dirigido el general Pri
mo de Rivera, donde ha obsequiado con un 

| lunch a los'periodistas que hacen Informa
ción en dicho centro. 

K A 8 DE LA "GACETA" i LA 
ENSEÑANZA EN LA ESCUELA 
ESPECIAL DE INGENIEROS 
AGRONOMOS I CATEDRAS VA
CANTES 

Madrid, !.• 
La "Gaceta" publica el siguiente decrelo: 
Del Informe de la Comisión inspectora de 

los servicios del ministerio de Fomento, en 
lo que respecta a lá Escuela Especial de 
Ingenieros Agrónomos se deduce la urgen
cia Inaplazable de poner mano en la reor
ganización amplia de tan importante cen
tro de enseñanza, con el fin de qaf res
ponda con toda efloaria a los altos fines que 
le están encomendados. 

Para proceder con la mayor rapidez di
cha organización, sin que sufra la menor 
lesión y no h.iya solución de continuidad 
en las enseñanzas que se dan en dicho cen
tro, el Jeef del Gobierno que suscribe licrie 
el honor de someter a la aprobación de 
V. M. el siguiente proyecto de decreto: 

Articulo primero. Desde la publicación 
de este deoreto en la "Gaceta" de Madrid 
se declaran vacanles las cátedras que cons
tituyen el plan de enseñanzas vigente para 
la carrera de ingenieros agrónomos, asi co
mo los cargos facultativos anejos a la Es
cuela especial en sus dos secciones. 

Articulo secundo. Se procederá en el 
improrrogable plazo de tres dias por el mi
nisterio de Fomento a abrir concurso por 
el de l i i entre todos los Ingenieros agró
nomos del servicio activo dei cuerpo que 
lleven más de seis años da servicios de pro
vincias, para provisión da las cátedras que 
corresponden a las materias que a conti
nuación se espresan; 

Química general y agrícola comparadat 
Mineralogía y geología. 
Ampliacinó de matemáticas. , 
Geometría descriptiva. Sus aplieiciones. 
Análisis químico general y aplicado y am

pliación de botánica. 
Climatología y Agrología. - . 
Cálculo Integral y mecánica raciona^ 
Mecánica aplicada. 
Química agrícola y análisis agrícola, 
nZologia aplicada y Zootecnia. 
Nociones de Patología animal. 
Topografía y Geolesla. 
Henicullura y Horticultura. i 
Arboricultura y Serleullura. 
Jardinería. 
Construcciones y arquitectura agrícola. 
Motores agrícolas y máquinas operadoras 

ed cultivo y las recolecciones. 
Antelografla, Viticultura y Etnología, I n 

dustrias agrícolas, Eleclrotenla general e In 
dustrial agrícola, Hidrálica general y agríco
la, Economía agrícola. Organización y ad
ministración de las Empresas agrícolas (pro
yectos generales de explotación). Patología 
vegetal, Estadística-catastro, Legislación, más 
tres vacantes da profesor auxiliar. 

Articulo tercero. Los concursantes deta
llarán las cátedras a que aspiren, que no 
podrán ser más de dos, y acompañarán a sus 
solicitudes cuantos documentos consideren 
necesarios para que puedan aquilatarse los 
méritos que aleguen como Justificativos de su 
solicitud. 

Los profesores que actualmente desempe
ñen las cátedras de dicha Escuela, no sólo 
podrán tomar parte en dicho concurso, si 
que también deberán considerarse como mé
ritos preferentes los contraídos por los mis
mos en la enseñanza de la expresada Escue
la, siempre que los Informes de la Comisión 
Inspectora no lea sean desfavorables. 

Arlhsulo cuarto. Transcurridos los quin
ce días de plazo señalados, el ministerio de 
Fomento r jmulrá la documentación recibi

da a la Junta consultiva agronómica, la 
en el plazo de cinco días propondrá a los ':í 
genieros que hayan ilo ser nombrados ¡i, 
cada una de las cátedras, en COM dé qu 
concursante la hubiera desempeñado con i¡i 
terloridad, previo el Inforiñe citado ea 
articulo anterior y las ternas correspondí 
tes a cada una de las cátedras restante-

Articulo quinto. La Dirección de la l í j 
cuela especial de Ingenieros agrónomos - J 
única y habrá dos sub-dlreccloncs cor . J 
pendientes a cada una de las secclúne> 
enseñanza y explotación. 

La de la sección de enseñanza recaerá 
uno de los profesores de la Escuela J la J 
la sección de explotación en un inppniero 
Cuerpo, ambos a propuesta d^l direclui 
la Escuela, asi como los demás cargos q • 
resulten vacantes en ambas secciones. 

Articulo sexto. La Dirección de la Eso 
la procederá a estudiar el plan de reorg, " 
z.-K-lon de la misma, procurando que la p.'ri 
docente esté debidamente complementada . 
las prácticas, tanto de campo como de 1. 
ratorlo, con arreglo a los últimos adela: J 
de la ciencia agronómica a fin de que pue :^ 
implantarse en el próximo curso por habí 
sido estudiado y resucito el acoplaml'^ 
del plan docente actual al que se adop 

Articulo adicional. Las clases deb 
reanudarse el dia 28 do enero. 

El personal facultativo que previesen J 
en la explotación continuará prestándolo ' i i 
ta que se Incorpore el nuevo personal. 

CAMARA QUE SE REUNE | 
Madiid, 1.* 
Bajo la presidencia del señor Vallcjo, i 

ha reunido la Cámara de la industria de | 
provincia de Madrid. 

En el despacho de oficio se dió OtJi S 
de la designación de peritos hecha por] 
presidencia a requerimiento del Ayunta? 
to y del Juzgado mllllar, y de la pro» 
ganda hecha por la Cámara a favor d1 
Feria de Muestras de la Habana, y de 
asuntos de orden Interior. 

El pleno conoció con especial agrado 
la designación hecha por el Consejo S !;j 
rior de las Cámaras de Comercio e Induj-' 
del señor Martínez Angel, miembro de 11 
Cámara, para la Junta Central de Aba/f 
y del secretarlo general, don Franels:a 
vajal, para la Comisión de Tratados de C 
morolo, creada por reciente real decrc'. ' 

Seguidamente se aprobaron las cuen'.iil 
se levantó la sesión. 

FELICITACION AL MARQb 
DE ESTELLA 

Madrid, i . * 
En el mlnlsarlo de la Guerra estuvür^ 

hoy, con objeto de felicitar al presiden'.? i 
la entrada an el nuevo año, loa ge ; 
del primer Directorio, el capitán genen J 
Cataluña, general Barrera; el general A ' l 
gul y varios generales más. 

EL GENERAL NOUVILLAS| 
Madrid, 
El general Nouvillas, que llegó por "a i 

ñaña a esta corte, de regreso de su ^ 
a Barcelona, se hizo de nuevo oarg~ 
tarda de la secretaria del Dlrectorl; 

PARA EL FOMENTO DE l J | 
AERONAUTICA MILITAR Y C 

Madrid, ! .• 
Una Cotnlslón del Aero Club d« tsft 

ha visitado al presidente del Dlfeotar? 
litar para hacerle entrega de un pergasj 
en el que se solicita úfi los poderes J 
bilcos preferente atención para el toa" 
de la aeronáutica militar y clr l l es 

La entrevista ss ha prolongado dur« 
media hora, exponiendo los vlsltaote ' 
marqués de Estella los proyectos de 
paganda del Aero Club que ha comer"'-1 
desarrollar con el propósito de lntercsl 
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la opinión pública «o Mtot problemas v i -
tailslmoB, • i n g u l a n n e n l » mirando al futuro, 
lo mismo tuteo u-m* da guerra iu» o»mo 
ve!iie«ia p«atal j é» coeierc.o. 

El presidente del Directorio nlBtar fea 
acogido afablemente los propósitos qua le 
han sido manifestado» en sombra del Aero 
Club, interesándose con el mé» ytt« deseo 
par el fomento de la aeronáutica espaflola. 

| i i l g m m de enyos problemas han «Ido aa-
1 poelalmente examinados en la entrerlata. 

EL. PRESIDENTE DEL DIREC
TORIO Y LOS PERIODISTAS 11 
DECLARACIONES DE PRIMO 
DE RIVERA SOBRE TANGER. 

Madrid, á,» i 
Beia tarde el presifl nla del Directorio ka 

Britado a los periodistas que a diario aoa-
en a ¡a Presideocta a una copa da ebampafla 
ra featejar la feBx entrada de aflo. 
Con los periodistas ae han reunido tam-

l JM generales del Directorio señorea Ma-
adla 7 Nourilaa, asi eomo el peraoaal de 
censura, con su Jefp.'tenleala eoroael M -

nic... 
El marqu ía de EaUUa ha conversado 

Clemente con los periodistas, a quienes 
relatado iacldenrlas j UHedotu de au 

ictual vida de trabajo. 
Después de departir un rato con los \vM-

a. «1 general Primo de Rivera »e ha re-
" * la eaaBora. 

Se lia 'reconocido por todos la simpatía 
arsonal de quien H ejerce, y especialmente 

en Jefe, el señor Blco, poro a« ba abo
nado de la fmjclón de la censura, que es 

aamlgei do la Prensil. 

—Yo tengo que hacer tina confesión — 
dicho el general Primo de Rivera — y es 

ae cuantaa veces me dirigí a los puriodisfas 
demanda de que tratasen doctrlnalmente 

emas peligrosos, encontré en ellos un pa-
MoBsmo y un desinterés dlrnos de elogio. 

Ahora, en la cuestión de Tánger, ha oou-
Ido esto. NI nno sólo excusó el eomonta-
o, pero desde un plano de Idealidad y de 

ileraclón necesaria en una enesttón tan de-
Irada, s'n roiar el Interés de otras nado-

—Qu.iáa ae hubiese dado la inversa en 
ros países — ha observado nn periodista. 
—Pues yo «firmó que no — ha replicado 

kl presidente—. No ya en esta Cltlroa nego-
aelón, al no cuantas la preoedleron, Pran-

ha demoatrado tal corrección, tales de-
eos de concordia, se plegado con tal cór
tala a las Indicaciones de nuestros repre-
entantes, que por Imperativo da justicia de-

deolrlo y proclamarlo. 
\ vocea nueatros plenipotenciario» oatu-

leroa daros e Impusieron condiciones, eomo 
da retrasar la apertura da la eonferenola. 
en dos ocasiones eatnro en Madrid lord 

ohertson. 

Despoée do una peqaeda pausa, agregó «I 
enera!: 

K aultán ea una realidad i alrededor de ella 
todo. Loa franeesea alegaban que aa 

eseaeharfamoa las mismas peticione» 
se elloo MO hacha. 
No lo «roo; poro, aa Aa, no debemos de 

lelantar jálelo», porque la cuestión no está 
-eldlda por nuestra parto. 
No la porooo OOOTODIOBU aoflalar, poro, 

ende nnoatro poa tan propicio a la violen-
tan teeltnado a tirar por la oalla de an

sio, oo natural qu» asi lo •efialemos. 
Rn otros países he hallado más reflexión, 

calma, en enfocar cuestiones que por 
M Iccldenlea pueden aer de toiporlancla. 
! ' !« de repetir, no obstante, mi agradeol-
tepta a la Prensa por la ayuda que aoaba 

prestar al Gobierno. Ha demostrad* de 
n-.odo palmaria m í e sabe ser libro. 

P iRrnnapM uno de los que lo oocooha 

— i Por qué no levanta usted ta censara T 
—La levantaré, paro la •emana antea de 

marcharme — contestó aon gracejo al mar-
quéa de Estella. t 

Hay que tañer presento — efiadió <ffl se
rlo — que ex laten espirita» deseosos del na l , 
jne ca vaotian en lanaar notlolaa taita» de 
fundamento, a Un de quebrantar la unidad 
del Ejército, aso no podemos tolerarlo. A 
diario Intercepta-ao» telegramas lleno» do 
umla InteiháÓD, que pretenden aollvlantar los 
Unimos. Sólo con la previa censura podemo» 
evitar el propósito; pero la cnsura es be-
nigna. a 

Ya no creo que en España so eSr,f«ca de 
libertad. Precisamente cnanto hemos hecho 
y emnto pensemos hacer tiende a restable-
oer la libertad, porqce lo que antes habla no 
era libertad, sino la fiebre de esta misma l i 
bertad que tocaba los linderos de la anar
quía. 

Dlseurrifl la eonversaclón soijre estas oo-
aas largo rao, y los periodistas le pidieron 
clemeaoia al presidente por los eompafleros 
de "La Voz de Navarra", detenidos por re
producir nn telegrama do "Le Teraps" so
bra asuntos del Consejo S'iprerao. 

—Aunque mi jurisdicción <— dijo — no 
alcanza a los tribunales militares, yo me in
formaré y procuraré mitigar la actuación. 

De cuantos problemas tenemos pendien
tes, éste es un delicadísimo asunto de go
bierno, de tal suerte que, qegado el momen
to preciso, yo roe atreveré a pedir una gran 
discreción a la Prensa, seguro de que me 
atender* eomo lo hizo ron relación a Tán
ger. 

Lo que hay que evitar a lado trance 
siguió diciendo—es el eomcularlo Injusto. 

Tenemos una evidente propeD?!An a em-
pequeflecer las cosas. 
• Yo que dedico al probema de Marruecos 

muchas ravilaolones, recuerdo la campafla 
del V3 como una brillante página militar 
Tras el primer combate, siempre adverso 
para el enem'go del moro, porque éste coa 
tu fantasía y su acometividad, primero lo
gra quebrantar la moral do los ejércitos re-
rulares, consiguió el general Martínez Cam
pos emnto se propuso, la ooostrucciún de 
Sldl-Ouariaeh, la conformidad del Sultán de 
Marruecos, el paseo triunfal a Kfarrakech, 
la prisión de Maimón, pues pasado el tiem
po he oído Juzgar* aquellos sucesos ^omo 
una gran vergOenza para Espada. Es que nos 
educamos en la escuela oaldéronlao», que 
vemos aplicar al musulmán el mismo con
cepto que tenemos del honor y da lia digni
dad. El camino ea el opuesto. La solución 
e»U en la ooovivenoia. 

El moro combate, y al día eiguieote da 
la mano a «u enemigo y lo dios que estuvo 
a punto de matarle. No le da Importancia ni 
a una coaa ni a otra cesa. Es posible que 
ooto repugne, pero es un realidad. 

El árabe no oe opone a la penetr.i.ión. 
poro oí a la faena violenta, porqMO t f 
thnbo'o do la soberanía. t 

Antas del aflo 18, tos españole» podían 
Ir sin cuidado desde Tetuán al Pondak y 
eran reelbldos eon agrado en los aduares. 
Después det «vanee de las tropa», el viaje 
fué impoalble. 

•1 Ralsunl, euya Inteligencia es porten
tosa, lo ha dicho mucbai reces: "Cometéis 
un error en eombaOr por voaotro» mlamo»; 
«1 IB hMeraifl ea aombro de nuestras eoo-
tumbres y do aneBtnt leyea, no encontra
ríais obstáculo en oí eamlno*. A asa es 
preolso ir, y seguramente en la delegación 
que acepta ¿1 eherlf encontraremos solu-
elonos r á p i d a . 

Hablando de la eltuaelóa tatoraacloaal/ 
di jo: 

—Nada do cuanto osnrre en si mundoj 
«en* la Importancia del triunro laborlata en • 
Inglaterra. Bu repemiplrtn ha de ser onor-l 

me. Bs tan radlool oí programa, llega t»J 
a la entraña de la humanidad, que ea pr». 
siso oonslderarlo eomo una verdart-ra ra* 
volueldn. 

Tal ve» la odtlgue ol poder, pero* do ta, 
dos modos afectará profundamente a lo4 
palsea que estamos en la órbita de la Grai 
Bretafla y llegará, aunque muy débilmenlai 
a la» demás naciones. 

Nosotros en nuestra modestia eagulrsi 
» o s trabajando por el bien de Espafl», qut 
debe ser el Ideal de nurstra soberanía. 

Después de brindar el marqués de ESA 
tolla por Espafla y por 1« Prensa, encontrí 
medio de dar otra noticia a los iwlodistas. 
anunciando que el Gobierno habla oombradi 
un representante en el Comité do Parts des
tinado a actuar enlol lc l tad de que se de
rogue la ley seca, que tantos perjuicio» 
ocasiona a los países vinícolas. 

PERIODISTAS EN LA CARCEL. 
Pamplona, ! • 
Por infringir el bando de la Capitanía ge--

nev.ú han sido conducidos a la cárcel el d i 
rector y los redactores del periódico "La" 
Voz de Navarra". 

Mateu y Nicolau ante el 
Tribunal Supremo 

Mañana ge verá ante el Tribunal SXipremd 
el recurso de easaeidn iotarpaesto por las 
defensas de Mateu y Nicolau. 

El defensor de Maleu, seflor Cid. todavía 
enfermo, ha estada hoy en l« cSrcel vbdlan-
do a los procesados. 

El defensor de Nicolau, aelior Serrano 
Batanero, funda su recurso de quebranta
miento d» forma en el hecho de haber de
negado la Sata de la Audtenrla, en las se
siones del Juicio oral, la práctica instruc
ción eomplementarla que ta defensa de N i 
colau solicitaba. 

" A l denegarla—dice el oacrito—la Pala 
Infringe el número 6 del irtloulo 746, pues
to que tal precepto estttlileco que cuando 
revelaciones Inesperadas produzcan altera
ciones sustanetaleB en el Juicio que bagan 
necesarios nuevos elementos de prueba o 
alguna auparla Instmcrión complementaria, 
se procederá a la suspensión del Juicio." 

El eserilo dice, entro otras cosas, lo s i 
guiente : 

"Infringo tambiéa la Sala seo ten dadora 
el articulo 118 del articulo 418, que aplica 
al hecho Indebidamente, p j r cuanto en el 
caso de auto» no se trata de una persona 
a quien, alevosa y traidora, rápida e Inopl-
nadjmcnto se agrede, sino que se trata del 
presidente del Consejo de Ministros, perso
na que por ministerio de su cargo lleva ve
lando de coatlnuo por su seguridad aatori-
dades vigilantes y va acompafladt por un 
sargento del ejérelto, conductor del auto
móvil que ocupaba; y aor si osto fuere po
co, habla de la embajada do Paria un te-
legroma cifrado que sobre si llevaba y en 
cuyo despacho se denunciaba el peligro que 
su vida eorria. 

Todo lo euat significa un ostado de prs-
venrlón y de seguridad que base Imposible 
la con. urencla de la circunstancia do ale
vosía sin que venga a desvirtoar esta afir
mación el heho de que hay en el lugar que 
oupabaa los folios • al 18 del samarlo, entre 
cuyog dqpmcntoo ostba el telegrama de re
ferencia, aparezca el suscitad i por una nota 
que nadie firma y que dlee ssl: 

Lugar y sitio que ocupaba una estampa 
de Santa Rita ocn una orarlón al dorso, cln-
eo tarjetas de vlelta eon la inserlpcrín Edutr 
do Dato. Alcalá, 98. nna cédula personal de 
este excelentísimo s»fior, del año 1920. y 
la traducción de nn telegrama cifrado d i r i 
gido »l repetido señor por el embajador de 
Espafla «i Psrts 
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Estos documentos son desglosudos y de ) 
este desglose protesta !a defeoss. 1 

Trata a continuación de la inllii^neia ú* !•> | 
opinión sindicalista de BarceiOBá «|.ic la . 
Sala» senti nciailoia apreció y lo defensa c o n - | 
sidera pudo llegar a inlluir ext'- .ivamenle 
como cslmenle p tomo aleuaanle t-n la vo
luntad de Luis Nicolan. 

Por último el letrado defensor do Pedro 
Mateu fundamenta el recurso de casación 
por qucbranlo de forma en que jtor causas 
no imputabUg a ¡as partes no lia i^odldo 
praclicarse parte de la prueba propuesta cii 
tiempo y forma y declarada perlmente. 

El segundo fundamento es por confusión | 
en el primer resultando de la sentencia re
ferente a la influencia operada por la opl-
pión sindicalista on Fedro Malcu. 

El fútbol 
Madrid. ! • 

Esta tarde en la Ciudad Lineal so lia ce
lebrado un partido de foot-ball entre el Aren-
nas de Uilban y el Real de Madrid. 

Ambos equipos quedaron empatados a un 
goal- VI^PÍ ÜÜii .—»En oí campo del Raclng so ha celcbrauo 
un partido Internacional amistoso entre el 
equipo clieco-eslovaco y el equipo propieta
rio del campo. 

Qpuedaron empatados a dos goals 

Suspensión 
Madrid. 1.' 

Se ha suspendido el Consejo de guerra que 
había de celebrarse hoy contra el paisano 
Manuel Moreno Ramos por el delito de In
jurias al ejército. 

EQUITACION ISILITAR : NOR3SRE DE 
UNA BATERIA 

Madrid, i * 
El "Diario Oílcial del Ministerio de la 

Guerra" publica una real orden disponien
do que los caiptanes o tenientes del arma 
do caballería que hayan hecho los cursos 
reglamentarios en nuestra Escuela de Etjül-
lación Militar y que deseen asistir a un 
curso de la Escuela de Equitación de Clgnc-
rolo (Italia), formularán sus instancias so
licitándolo en el plazo de quince días, a 
contar de la publicación de esta disposi
ción, las que se cursarán directamente a 
este ministerio, a fln de remillrlas al cen
tro de enseñanza primeramente citado para 
que se examinen por la Junta facultativa y 
•e proponga la lerna para elegir a! que se 
designe. 

También publica el "Diarlo Oílcial" otra 
real orden disponiendo que para perpetuar 
la memoria del teniente de artillería don 
Diego Lovesca Moya, que tan heroicamen
te se condujo en la defensa de Abarrán, 
donde recibió graves heridas y fué hecho 
prisionero y en cuyo oai4¡verlo tuvo glo
riosa muerte, dando slr.gu'.ar ejemplo de 
valor y patriotismo, se disponga que U ba
tería de cafionea de 30'5 centiraeíros Krup, 
hoy sin nombre, emplazada en el eastilío 
de San Sebastián de la plaza de Cádiz, se 
denomine en lo sucesivo batería del tc-
Uente Lomesca. 

España en Africa 
ATERRIZAJE VIOLENTO : : G E 
NERAL MEJORANDO ::^ M.feo 
SOSPECHOSO | 

Melilla, l.o 
Un aparato tripulado por el capitán La

n a , de lá escuadrilla de esta, aleiTizú vlo-
dentamente en Dar Drius. 

El aviador resultó Ileso. 
El aparato que tripulaba el teniente Sar-

orto», que había aterrizado violentamenle 
m .U-MI. ha ¿Wo traído a Melilla. 

Está restaMecido • de su cnfjmiedad el i 
general Garda Aldave. ! 

Ha salido para Madrid el «argento del 
lerdo Juan Pont. 

Ingresará en la dioica de rehabilitación 
d<¡ mutilados del Hospital de (JarabandK-l. 

Ha sido detenido un moro que parecía 
sospechoso. 

Se le encontraron cartas del cabecilla 
Abd-ol-Kriiii dirigidas a Abd-d-Kader. 

EL TRABAJO DE LOS MOROS 
TENIENTE LESIONADO 

Ha llegado procedente de i» Pen'nsula el 
capifán piloto aviador Franco, que marcha
rá el 3 de enero para ir en uaa escuadrilla. 

Se sabe que log rebeldes eslán constru
yendo una cueva frente a Tizzi Asa. 

A causa de haber caído de caballo sufre 
una herida el teniente de inlBudencia don 
José Ruel. 

COMISION INSPECTORA 
Teluán. I.» 
Una Comisión compuesta por el inspector 

de ingenieros llegad» a esta ciudad y va
rios funcionarios, salió juula'ncale con el 
delegado de ésta para el iugar donde según 
denuncia presentada por la pob!<»«!ón so ad
vierten irregularidades Cn las obras que se 
efectúan. 

De resultar cierta la denuncia, se exi
girá responsab'lidad a ¡os fuaeiouarios a 
quienes alcance. 

DE P^OVIHCIAS 
Desde Gerona 

LOS CONCEJALES PRESOS : PARA LA 
FESTIVIDAD DE LOS REYES 

Gerona, i . ' 
El número de concejales de esta provin

cia que se hallan en la cárcel de Geroni 
asciende a un centenar. 

Las detenciones siguen practicándose <.n 
todos los pueblos de lá provincia. 

Los presos siguien siendo muy visita
dos. 

— Para el reparto de juguetes que el 
d(a de Reyes tendrá lugar entre los asi
lados de la Casa de Misericordia, se están 
recibiendo en la secretarla de la misma va
rias cantidades. 

El Sevilla vencedor 
Sevilla, i . ' 

Con gran expectación se ha celebrado el 
segundo partido de fútbol entre los equi
pos Raed, de Viena, campeón de Austria, 
y el Sevilla P. C. 

El juego del Raccl ha sido un poco su
do, resultando heridos los jugadores del 
Sevilla P. C. León y Ocaña. 

El primero ha podido volver a jugar, por 
no haber sufrido más que lesiones leves. 

OcaflaJia sido sustituido por León Petlt. 
Ha vencido el Sevilla por dos a cero. 

Jabalíes furiosos 
Zaragoza, 1.* 

Una partida de cazadores en número de 
doce marcharon hace días a los montea de 
/uera. llegando hasta la cúspide, lugar poco 
explorado y cubierto de tupida maleza. 

Una manada de jabalíes salió al paso de loa 
cazadores y les hizo frente con extraordi
naria ferocidad, poniéndola u*trance de ver
dadero peligro. 

Los jabalíes, que eran seis, atacaron a los 
cazadoi-es, a pesar de las aescargas de é s 
tos, obligándoles n defender-se con las cu
latas de las escopetas. 

Al flo las bestias huyeron, dejando il 11 
miertos, ejemplares hermosos, que los i:a-,| 
zadures han traído a Zaragoza. 

Otro jabalí fué herido, pero consigu!)! 
escapar. ' i^Ps 

Fallecimiento 
de un catedrático] 

Granada, !.•> I 
Hallándose en el Casino principal el ¡a-l 

tedr&tfco de Historia de esta Facultad iJ 
Letras, don Angel Garrido, se sintió ropcn-l 
tinamenfe enfermo. 

Conducido a su domicilio falleció a eop.-l 
secuencia de una angina de pedio. 

Muerto por imprudencia 
Oviedo, 1." 

Rafael Sánchez, de 39 años, vecino <1t| 
Sales, salió con un amigo llamado José ?>.'•••[ 
néndez a cazar a un monte cercano. 

José, al hacer un disparo, mató a 

El autor Involuntario del disparo ha tk l i l 
detenido; 

Ramal de ferrocarril 
Victoria. I . " 

Llegó de Bilbao el director de ios ferroca
rriles vascongados, quien celebró una con-l 
forencia con el presidente de la Dlputacióal 
para tratar de la construcción del rama: s 
Elorrio, Importantísima mejora que benefleia-r 
ría Intensamente la región. 

Detención de corrmnistasl 
Oviedo, 1." 

Han sido detenidos y encarcelados ioil 
comunistas Lázaro Garda, vecino de SaioaT 
y Carlos Vega y Martínez, Cristóbal Can íil 
Gutiérrez, de Mlerea. 

Se les acusa de haber tomado parte eal 
el supuesto complot comunista que se rre-| 
paraba estos días. 

Emigración 
Almería, 1.» 

Durante el año 1923 han emigrado po'l 
este puerto 4,700 personas, que compone!! 
C53 familias. 

El número de Inmigrantes por este pu?r-| 
to ha sido de 470. 

Drama pasional 
Málaga, i \ 

En el pueblo da Canillo del Aceituno ~'| 
Serón por contrariedades amorosas Fermüj 
Alvares y Dolores Pérez. 

Fernando hizo un disparo de revóWl 
contra Dolores, que resultó gravemente I " " ! 
rlda. 

Después volvió el arma contra si y 'J 
hirió mortalmente. 

Periodista fallecido 
Badajos. !-

Ha fallecido el periodista Ramón Ra"*! 
nac, ex director del "Diario tic Badaj"' 
fundador del diario "Las Noticias", qui 
gó a ser el primer periódico de la r 
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r i X T R Á Ñ J E R O 1 
Anúncianse efl Berlín nuevss eíecdones •• Los estados nteri-
dionales de Alemania se oponen a los nuevos cargos fiscales •-
E! canciller Alarx recomienda al pueblo alemán uoién y 
paz -• Acentúase en Chile la crisis política con motivo1 de los 
armamentos - El general Huerta protesta de que el Gobierno 
de los Estados Unidos esté dispuesto a facilitar armas al general 
Obregón •- El fanatismo religioso produce estragos en la 
India •• Publícase en Roma un manifiesto fascista en el que 
se hacen votos para que el partido quede dueño de la es

cena política 

El problema alemán 
NUEVAS E L E C C I O N E S 

Bi : i ; i l . i . • 
I.u« parliJos poütioas ¡tan decidido eon-

Tooar «"evas. eteerinacs nara el prdximo 

O P O S I S I O N 

Berilo, i * 
Bl EoBor Luther ha coaiunicadD al Go

bierno del Relch la oposiOn de los estados 
del Sud de Alemania contra las nuevas car
gas fiscales anunciadas por oorecer de las 
M M d M eomp^nsacione?. » 

CAMPANA CONTRA E L E S T A D O 
OE S I T I O 

Berlín. ! . • 
Los soeiallslas han reanudado la campa

na en fro dol levantamleolo del estado de 
sillo. 

MANIFIESTO DE MARX 

Dusseldorf, 1* 
En ocasión de Afio Nuero. el canciller 

Mane ha dirigido un Uamamlenlo a la po-
blaoión de Renania y de Hoatfalla, transmi
tiéndole sns votos para el aflo qne comienza 
y deseando que sea éste una nueva época 
bienhechora que Inaugure al desarrollo de 
sus respectivas potencialMadcs, en un am
plio sentido de paa. 

Kl eaariler alemán pide al pueblo ale
mán ^ue acepte con espíritu generoso y 
heroico los sacrificios que sean necesarios y 
soporte las rigorosas medidas a que debe-
K rocorHr el Gobierno para luchar en pro 
de la paz y unidad del Relch y en bien de 
1* Utertad de la patria. 

El "Dixmude" 
TRASLADO DE LOS RESTOS 
DEL COMANDANTE 

Palermo, 1. 
durante la tarde de ayer ss tributaron 

con toda solemnidad honras fúnebres al ca
dáver del comandante del dirigible "Dlx-
made", asistiendo todas las autoridades. 

Los restos fueron transportados a bordo 
' • • i -n conliatorpadero italiano, que aalió 
en dirección a Nápoles. 

La revuelta mejicana 
PROTESTA 

Washington. I . 
El general Huerta, Jeef de. lo* reboliies 

mejicanos, ha protestado ante el Gobierno 
de Washington contra la venia de armas, 
por dicho Gobierno, al presidente Ohre-
gón. venta que los Estados L'nidos parecen 
dispuestos a realizar. 

Manifiesto fascista 
Boma, I * 

El Directorio dei partido fascista ha publi
cado con ocasión de Afio Nuevo, un mani
fiesto al pueblo Italiano. 

Empieza el documento saludando ai rey 
que dió su conflnuza a los fascistas y a las 
airrupacloncs reunidas en torno de la ban
dera fascista, invitando a todos sus afilia
dos a eonsiderar el resaltado de esto afio 
que ha sido de rudísimo trabajo, al objeto 
da que las aspiraciones de los fascistas sean 
robustecidas por los renllados ya obfenldos. 

En ocasión de la convocatoria de los 
Congresos provinciales y en consecuencia la 
renovación de los cargos federales, proce
dida por la renovación de cargos de todas 
las agrupaciones, con que so cierra el afio 
el fascismo ha ofrecido un bella espectáculo 
de orden y do disciplina, ya que la elección 
de los elementos directores ha sido hecha 
con arreglo a la experiencia y los exigencias 
de la proporción. Corrobora esta manifesla-
cióa el balance fascista, pues hasta ahora 
se elevan ya los fasdos a ",102, con 'i ' i l ,~03 
Inscritos. 

Dando una ojeada a las demás institu
ciones creadas por el fascismo, hay que 
constatar los mismos motivos de satisfao-
ción, puesto que la milicia nacional alcan
zará muy pronto sus plenos efectivos y la 
Confederación de las Corporaciones sindi
cales fascistas se ha arraigado fuertemen
te en la vida nacional, organizando las fuer
zas del trabajo y de I producción. El esplí 
r i tu sindical fascista, que considera la cues
tión social partiendo desde un punto de 
vista muy distinto de las teorías marxistes 
—y «pie ha encontrado su solemne ronsa-
graclén en el acuerdo firmado bajo los aus
picios de Mussollnl entre la Confederación 
sindical fascista j la Confederación general 

de la Industria—, halló ya un principio de 
reconocimiento Internacional en la Confe
rencia del Trabajo celebrada en Génova. 

Eí ta fué una demostración del T.i.!or univer
sal del fascismo. Do este modo ha quedado 
reorganizado el Sindicáis nacional coopera
tivo de trabajo, y pronto serán .Tcados los 
Consejos técnicos nacionales, que estudia
rán los nuevos organismos de actividad 
prÉcHca capaces de dar una solución do 
las problemas econAmico-sociali's. 

Las Inslitociones farristas de tvrenlud 
se hallan ya en pleno «te^'uvohfatMiit'o. La 
Federación universitaria fasrteta puedo pa
sar como modelo do ovgnnlsnios Ú6 propa
ganda y do cultura. 

La expansión fatriMia es timbi-'n muy 
cnsSdírahio, pues exlK'.en en el extranjero 
480 fasc'os, con SO.090 inscrfteíi. 

Todos estos -detalles dan ¡a clavo de Itt 
fucraa del fascismo, instilucuín puj.inl • y 
ardorosa, con auQcicnlo energía para apas
tar a sus mayores enemigos y con so a-'li-
vldad ejemplar en el Gobierno dei país. Por 
esto, porque es un poderoso ficlor de re-
oonslruoción, duspnós de haber sido uro 
de los máa valiosos elementos en la reno-
vacci-óa de ia vida ílaHasa, el fasetsme pue
de permitirse el lujo de ignorar los errnres 
de la oposición, desorganizada y sin tuerza 
alguna, y—lo que es más—obügada a d l -
^mular su verdadera conciencia para ha
cerse soportable y poder falsear a sabiaodus 
la actuacción del Gobierno faseisla, l l c -

« n d para ello n causar w d a d e r o » perjui
cios a Italia ante la opinión internic^oail, A 
pesar de todo y de todos, el tascfsMo so 
íprlalece cada dia más, eomo lo prueba el 
hecho de que ttrnjina el afio 1923 con la 
fusiAn de los nacionalistas coa los fascistas, 
establee^éndoee illa inteiigenc.'a ontie el 
fascismo y la Asociación ¡le combatientes 
de la Gran Guerra. 

Italia quiere dar todo su valar a la vic
toria siuliiada y traicionada y pan ello 
quiere llegar a una franca inteügcacia con 
los elementos que contribuyeron a la vic
toria. Y para ello necesitamos que ia opinión 
continúe a nuestro Is.lo. El Directorio na
cional se dirige hoy a tod-i Italia con tslas 
palabras de paz y unfón. 

Temmina este manillcsto, brcvemonla re
sumido, con una ardiente salutaciiin al i n 
comparable Jefe del fascismo, asi como el 
Gobierno nacional, y haciendo votos para 
que el fascismo qued: duefio de la escena 
polines, cuyas gravísimis responsabilidades 
no desconoce. Su grito de guerra es "gio-
vinezza", pero juventud experimentada y me 
dilaliva. "Viva «I fascismo Imriclo e Inven-
ciblo". 

C R I S I S C H I L E N A 

Londres, i.» 
Dicen de Santiago de Chile a '"The .Times" 

que la crisis política que está atravesando 
Chile no tiene precedíate en la historia del 
pais. 

Se atribuye la dtanlsión del Gabinete i l 
hecho que el Senado se niega a votar deter
minadas medidas de carácter urgente, espe
cialmente las que fijan el contingente naval 
y militar, en tanto que el presidcnlo de la 
República no haya dado garantías absolutas 
de su neutralidad en el terreno electoral. 

NA CONSULTA 

Londres, I . 
La Agencia Reuler asegura que IngUla-

rra se dirigirá a los Gobicrpos de la Pe
queña Entente para preguntarles hasta qué 
punto los compromiso^ de Polonia, CheM-
Eslovaqula, Yuyo-Bslavia y Rumania, se
rian susceptibles do ser afectados por los 
empréstitos concertados eon Francia. 
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En las cárceles inglesas 
de Irlanda 

Dublin. 31, 

I . l presid.'nle T f \<i^r». que a lo» doce 
dius d? su rtcleBción por las - fur-nía» ar
mada» del Halado' libre fué élrgUlti dipu
tado, por una aplasiani-í inayoria da votos^ 
por la circunscrtp<nóu do '^lare. continúa 
encarcelttilo en la prlbtOn de Klliimiiili*ra,' 
liallúndüse somctiilo a un ttifiuwa de r i 
gurosa reclusión y privado de t<ida comu-
nioaclón con el exterior, en una er»troc.lia 
calda donde reinan la oscuridad y el sjfcn-
clo. Al parecer, con .ese prolongado cauti
verio del Ilustre irlandés se pretendo de
bilitar sus faruttades mentales, con el ob
jeto de que no pueda seguir, orno hasta 
abnri . conslilujvndo un eslorbn para la do
minación inglesa en la VeMe Krin. 

Kamon Knrlghi, que a rons-.-cuencla de 
•u detención en la cárcel de Monljoy sufre 
Btaqne'r de enajenación mental, ha sido 
pu-sto en llhertad. ¿Se qti¡-re. acaso, ex
carcelar en Iguales condiciones t De Va-
lerat . • * * i í w ^ | ^ ^ 

El caso d« Fnrighl no es único. En las 
«érreles de Irlanda hay otros detenidos que 
están a punto de pvrd"r la r:i7ón. l'or de 
pronto, algunos lian quodailn casi ciegos. 

En la misma cárcel donde se cnnuonlra 
De Valera, yace en el lecho, gravemanta en
fermo, otro patriota Insigne: el «l«alde de 
Llmerlrk. Y en la ile Huillín, lu Abae^ada 
eondesa de Markievlci, dclonid» sin que se 
hay* abierto Juicio en contra de ella, con
tinúa practicando la huelga del hamlirc y 
Amplesa ya a sentirse desfallecida... 

t n l re ias delenciuues úlUmamonte prac

ticada» merece citarse la de SeA Mao 
i*wlncy, hermano del difunto- Ion! alcalde 
de Cork. • •' -. 

ESTRAGOS DEL FANATISMO EN LA INDIA 

Lomjres, 1. 
A "The Times" le tclcgraflijn de Calcutta 

que por haberse hallado el cadáver ds un 
cerdo en una meiquita,. se ha prodúeldo 
una colisión entre musulmanes • IndostA-
Olpo», reauitaiido tres muerto» y numerosos 
heridos, tres de ellos mortalmento, 

COMUNISTAS LIBERTADOS 

Bolinia, 1, 
Los quince comunlsfas que fueron dete

nidos el domingo en la trastienda de un ca
fé han sido puestos en libertad. 

NIEVE PERSISTENTE 

El<udjMy^ Airólo [Suiza), i . 
V o i avalancha de nieve ha causado se

rlos destrozos' en diez y seis InmueMes. 
La nieve continúa cayendo eb abuadan-

"Cia, reinando un frío muy intenso. 

¡mm immm de ummi 
Estreno en el Real 

• Madrid, t. 
En el teatro Heal se ha representado es-

la noche por primera vez la ópera "Fanto-
chlnes", lelra de Tomás Borrás, música de 
Conrado del Campo. 

La obra ha gustado. 

El público ha aplaudido aHmnas pasiji 
de la ropresenlaclón. 

Muerto por el alcohol 
«ip Mérida, i 

El vecino do. esta publaolóu FédrO Du» 
se embriagó Ingiriendo tal cantidad de agiw? I 
diente que, conducido a la Casa ds Socor- •. | 
falleció con los Intestinos abrasados por el f 
alcohol, según certlQoación ds los facn".« 
livo». 

Constitución de un Ayun
tamiento 

Málaga. « 
Se han recibido noiola»- de Antequera.' <H* 

ciendo que se ha eonstituido el Afuntamien< 
to sin Incidente». 

Ha sido elegido alcalde don León PsrmiK 
dez, Industrial, 

|40TICIfiS üOCñliES 
DMenolón 

Ha sido detenido José Aleodonl Villa! 
'«) "Cabeza gorda", qua se supone es ti 
de loa autores del atraco cometido tlem 
atrás en la bóvila de la seMla viuda de 0 
vera», de Las Corls. 

Aleodoni tiene un gratn parecido oon 
tranviario Martínez, absuelto en el Con.-
suinarlsimo de guerra que »e celebró 
Tarrasa por el asalto a la Caja de Aho; 
de dicha poWaaión. 

' I 
i " ! 
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imprenU de EL PRINCIPADO, escudlller» Blanch». a bis. bajo» 
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GRANDES R E B A J A S 
EN LOS 

A P A R A T O S F O N O G R A F I C O S 
De 1.200 Ptas. por 300 

De 900 Ptas. por 600 

De 600 Ptas. por 400 

De 350 Ptas. por 250 
•te. ele, ate. 

incluso los de 60 Ptas. por 45 

RUIDOSO EXITO en las obras de palpitante actualidad 

ir mm • Btl 3 RIR MT9 
El Dictador nj jgj j j 

S U B L I M E I M P R E S I O N C R E A C I O N I N S U P E R A B L E -
No deje de oir el selecto suplemento de los discos publicados este mes por la invicta marca O D E O N 

PLAZA SAN JOSE ORIOL. 9 
(frente Iglesia del Pino^ 

ADQUIERALOS 
HOV MISMO 

tN LA CASA 


